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1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE 

 

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem 

da Rede Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), 

faz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a 

infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na 

implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na 

melhoria da qualidade da educação. 

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter 

suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede 

pública. 

 

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade 

de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a 

sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas 

particularidades.  

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 

padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de 

detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim 

considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 

por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 

elaborados localmente por equipe técnica capacitada. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 

projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 

Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 

códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 

municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2. ARQUITETURA 
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem uma área 

construída de 1.317,99 m² e uma área de ocupação de 1.514,30 m² sobre um terreno de 

2.400,00 m² (40x60m). Possui capacidade de atendimento de até 376 crianças, em dois 

turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças em período integral. As escolas de educação 

infantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da 

seguinte forma: 

Creche - para crianças de 0 até 3 anos e 11 meses de idade, sendo: 

 Creche I – 0 até 11 meses 

 Creche II – 1 ano até 1 ano e 11 meses 

 Creche III – 2 anos até 3 anos e 11 meses 

Pré-escola – para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses 

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento 

da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas 

em consideração as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos 

ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 

socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes 

com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 

(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 

sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno 

retangular com medidas de 40m de largura por 60m de profundidade e declividade máxima 

de 3%. Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto 

Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações 

elétricas em 127V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto 

quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos 

construtivos visando o conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária 

definida, o projeto adotou os seguintes critérios: 

 Facilidade de acesso entre os blocos; 

 Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia; 

 Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de 

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos; 

 Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas, 

para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas; 

 Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias 

como: pátios, solários e áreas externas; 

 Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de 

visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários; 

 Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões 
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de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral. 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 

na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

 

2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 

privilegiar a edificação das melhores condições: 

 Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 

terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

 Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 

com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande 

tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 

visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 

olfativo/qualidade do ar);  

 Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 

à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 

natural; 

 Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 

climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, 

do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros 

problemas relativos ao conforto dos usuários;  

 Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 

possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 

na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário 

conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de 

pesquisas e sondagem de solo; 

 Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 

atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo 

sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 

influência no escoamento das águas superficiais; 

 Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação 

com relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 

sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 

mananciais.  

 Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, 

atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Creche 

quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia 

elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição 

de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento 
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das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos 

favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e 

inverno característica de cada Município. 

 

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 

condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

 Programa arquitetônico – elaborado com base no numero de usuários e nas 

necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da 

experiência educacional adequada a faixa etária em questão; 

 Distribuição dos blocos – a distribuição do programa se dá por uma setorização 

clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A 

setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao 

grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê 

também a interação com o ambiente natural;  

 Volumetria dos blocos – Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 

de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do 

programa Proinfância; 

 Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos foram 

pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da 

creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades 

são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e 

permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a 

autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas 

proporções e alcance; 

 Layout – O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da 

creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a 

faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche; 

 Tipologia das coberturas – foi adotada solução simples de telhado em duas 

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 

adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância; 

 Esquadrias – foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 

iluminação e ventilação natural em ambientes escolares; 

 Elementos arquitetônicos de identidade visual – elementos marcantes do 

partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 

identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância;   

 Funcionalidade dos materiais de acabamentos – os materiais foram 

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 

característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 
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 Especificações das cores de acabamentos – foram adotadas cores que 

privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;  

 Especificações das louças e metais – para a especificação destes foi 

considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões 

do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de 

manutenção. 

 

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 1 são térreas e possuem 2 blocos distintos, 

sendo eles: bloco A e bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados 

por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d’água e a 

área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: 

Bloco A 

 Hall; 

 Secretaria; 

 Sala de professores/reuniões; 

 Direção; 

 Almoxarifado; 

 Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino; 

 Lactário: 

 Área de higienização pessoal; 

 Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios; 

 Bancada de entrega de alimentos prontos; 

 02 Salas de atividades Creche I – crianças de 0 a 11 meses: 

 02 Fraldários/depósitos (Creche I); 

 Amamentação (Creche I); 

 Solário; 

 S.I. Telefonia, Elétrica 

 Sanitário P.N.E. infantil 

 Copa Funcionários; 

 Lavanderia: 

 Balcão de recebimento e triagem de roupas sujas; 

 Bancada para passar roupas; 

 Tanques e máquinas de lavar e secar. 

 Rouparia: 
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 Balcão de entrega de roupas limpas. 

 Deposito de Material de Limpeza (D.M.L); 

 Vestiário masculino; 

 Vestiário feminino; 

 Refeitório; 

 Cozinha: 

 Bancada de preparo de carnes; 

 Bancada de preparo de legumes e verduras; 

 Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 

 Bancada de lavagem de louças sujas; 

 Área de Cocção; 

 Balcão de passagem de alimentos prontos; 

 Balcão de recepção de louças sujas; 

 Despensa; 

 Varanda de Serviço: 

 Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças; 

 Pátio de Serviço: 

 Secagem de roupas (varal); 

 Central GLP; 

 Depósito de lixo orgânico e reciclável; 

 

Bloco B:  

 02 Salas de atividades Creche II – crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses: 

 02 Sanitários infantis; 

 02 Salas de atividades Creche III – crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses: 

 01 Sanitário P.N.E. infantil 

 02 Solários; 

 Sala multiuso; 

 04 Salas da pré-escola – crianças de 4 a 5 anos e 11 meses: 

 02 Sanitários infantis, feminino e masculino; 

 02 Sanitários de professores, feminino e masculino; 

 02 Solários; 

 01 Depósito; 
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Pátio Coberto: 

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etária. 

Playground: 

Espaço não coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis. 

 

2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades 

regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico 

atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes 

um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de um projeto 

de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros 

ambientais, bem como definido no item 2.2. 

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática 

a regiões especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução 

do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle 

de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade 

climática da região onde se construirá cada unidade de creche: 

 Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que 

podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro 

laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto, 

permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados. 

2.5.1. Referências com os Desenhos 

Referências: TIPO1-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 - Sugestão de fechamento para 

regiões frias. 

 

2.6. ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 

acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 

por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

 Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

 Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 
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 Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade 

especiais; 

 Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.  

Observação: Os sanitários contam com barras de apoio nas paredes e nas portas 

para a abertura / fechamento de cada ambiente. 

 

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 

de infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006.  

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 

de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasília: MEC, SEB, 2006.  

- Portaria GM/MS Nº 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de 

creches 

- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 

Estabelecimentos de Ensino Publico – Volumes I a VI - FNDE, 2012;  

- Site FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação – Governo do Estado 

de São Paulo – Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br: 

 Catálogo de Serviços; 

 Catálogo de Ambientes; 

 Catálogo de Componentes. 
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3. SISTEMA CONSTRUTIVO 
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO  

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 

na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 

projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 

sistema construtivo adotado: 

 Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 

brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

 Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;  

 Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 

consonância com a ABNT NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos; 

 Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

 Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

 O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a 

execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas 

convencionais à aplicação de componente industrializada amplamente difundida, a saber: 

 Estrutura de concreto armado; 

 Alvenaria de tijolos furados (dimensões nominais: 9x19x39cm e 14x19x39cm 

conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos 

para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos); 

 Forros de gesso e mineral; 

 Telhas termo acústicas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica 

de cobertura. 

 

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÔES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.  

 

 Acréscimos: 

A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos 

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua 

necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de 

obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.  

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 

obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 
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acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não 

foram previstas. 

 Demolições: 

As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 

vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 

comprometimento da estrutura.  

 

 Substituições: 

Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A 

substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto 

existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.  

 

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO 

 

Sistema Vida Útil mínima (anos) 

Estrutura ≥ 50  

Pisos Internos ≥ 13 

Vedação vertical externa ≥ 40 

Vedação vertical interna ≥ 20 

Cobertura ≥ 20 

Hidrossanitário ≥ 20 

 

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, 

SEAP -  Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento. 
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

19 

Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos 

utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE. 

 

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

 

4.1.1. Considerações Gerais 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão 

ser consultados os projetos de estruturas.  

Quanto a resistência do concreto adotada: 

 

Estrutura FCK (MPa) 

Vigas 25 MPa 

Pilares 25 MPa 

Sapatas 25 MPa 

 

 

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes 

 

4.1.2.1. Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 

cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 

fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 

para cada terreno.  

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 

previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 

custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 

ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 

fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 

executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 

projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 

homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE – CGEST. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 

execução. 

4.1.2.1.1. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

 Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 

fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 

ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 

resistência do solo de 2kg/cm² considerando o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm² as fundações 

deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 

fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 

projeto de fundações. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 

determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

Referências: TIPO1-SFS-PLD-GER0-03_R02 – Sapatas – Locação de obra e 

planta de cargas; 

 TIPO1-SFS-PLD-GER0-04_R02 – Sapatas – Detalhamento das sapatas; 

 TIPO1-SFS-PLD-GER0-05_R02 – Sapatas – Detalhamento das sapatas. 

 

4.1.2.1.2. Fundações Profundas  

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 

esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 

posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 

resistência lateral e resistência de ponta. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de 

resistência do solo de 2kg/cm² considerando o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm² as fundações 

deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 

fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 

projeto de fundações. 

Referências: TIPO1-SFN-PLD-GER0-01_R02 – Fundação blocos sobre 

estacas – Locação de obra e planta de cargas; 

             TIPO1-SFN-PLD-GER0-02_R02 – Fundação blocos sobre 

estacas – Detalhamento dos blocos; 

 

4.1.2.2. Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.  

 

4.1.2.3. Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco.  
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4.1.2.4. Muro Frontal 

O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados 

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de tijolos cerâmicos. Os projetos obedecerão 

aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 

Referências: TIPO1-SCO-PLD-MUR0-18_R02 - Muro Frontal - Forma e Armação. 

 

4.1.2.5. Abrigo do Gás 

O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos 

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 

Referências: TIPO1-SCO-PLD-GAS0-19_R02 - Abrigo do gás - Forma e Armação. 

 

4.1.3. Sequência de execução 

 

4.1.3.1. Fundações 

4.1.3.1.1. Movimento de Terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 

ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 

A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 

tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 

necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.  

 

4.1.3.1.2. Lançamento do Concreto: 

 Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 

da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 

diretamente como fôrma lateral. 

 

4.1.3.2. Superestrutura 

Fôrmas 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 

evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 

absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 
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Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 

pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 

flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 

atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

 

Armadura 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 

empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de 

argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, 

antes do lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 

deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de 

corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 

com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 

nata deverá ser removida. 

 

Concreto 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da 

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 

dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas 

ou filme opaco de polietileno. 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

23 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 

que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 

mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 

cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 

concretagem.  

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 

demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 

casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 

tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 

concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 

50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

 

Lançamento 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 

possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 

de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 

que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 

seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 

com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 

admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

 

Cura do Concreto 
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Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 

fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 

de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 

será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 

a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 

subseqüente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

 

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5738, Concreto – Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 

prova; 

_ABNT NBR 5739, Concreto – Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos; 

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos; 

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 

_ABNT NBR 8522, Concreto – Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão; 

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 

_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto – Procedimento. 

 

 

4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS  

  

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

 

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

 

 

4.2.1.2. Sequência de execução: 
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As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 

espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 

através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 

portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.  

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 

chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 

argamassa. 

 

4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 

semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 

adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 

arruela e cartucho Hilti. 

 

 

 

 

4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm 
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- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8.  

Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto; 

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme 

indicação em projeto;  

 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm 

- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto; 

 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas 

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 

à compressão; 

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – 

Padronização; 

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 

cerâmicos – Procedimento; 

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria – 

Parte 1: Requisitos.  

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria – 

Parte 2: Métodos de ensaios.  

 

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto - Cobogós 

 

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade, 

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica 

segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilares e 

testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.  

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm; 
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Modelo /Peça Especificação de Cor  Cor 

Modelo Taco chinês 

Opalina 

ref. Z037 (azul) 

 

 

Modelo 4 pontas 

Amarelo Nacho 

ref. C038 (amarelo) 

 

 

Modelo Quadriculado 16 furos 

Batida de pêssego – ref. B256 

(laranja) 

 

 

Modelo Quadriculado 16 furos 
Verde Boemia – ref. B315 (verde) 

 

 

Modelo Quadriculado 16 furos Cor natural (concreto) 

 

 

4.2.2.2. Sequência de execução: 

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 

plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

 

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento 

da interface com fechamentos laterais e superior. 

 

4.2.2.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:  

Painel do hall de entrada. h=210 cm - cores especificadas em projeto, conforme 

quadro de cores.  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02- Fachadas 

4.2.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos; 
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4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto 

4.2.3.1. Características e Dimensões do Material 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 

comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.  

4.2.3.2. Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 

concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 

dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 

mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 

dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 

canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 

estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-

moldada com fck 20Mpa. 

 

4.2.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as esquadrias do projeto 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes 

TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 – Esquadrias – Detalhamento 

 

4.3. ESQUADRIAS 

  

4.3.1. Portas e Janelas de Alumínio  

4.3.1.1. Características e Dimensões do Material 

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 

requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ser temperados e ter 

espessura de 6mm para as janelas e 8mm para as portas. Para especificação, observar a 

tabela de esquadrias (Anexo 7.3.). 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 

- Vidros serão do tipo miniboreal e temperado liso incolor com espessuras de 6mm e 

8mm, conforme projeto de esquadrias. 

 

4.3.1.2. Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 

gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
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chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 

vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 

zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 

montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 

danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

 

4.3.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 

alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 

conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 

chumbadas. 

 

4.3.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto. 

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto. 

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.). 

 

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento 

 

4.3.1.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 

4.3.2. Portas de Madeira  

 

4.3.2.1. Características e Dimensões do Material: 

Madeira 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 

sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 
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Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 

folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 

das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 

mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 

utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 

9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 

colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 

metálica resistente a impactos de alumínio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm, 

conforme projeto. 

 

4.3.2.2. Sequência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 

polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 

sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos 

desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 

ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 

outros artifícios. 

 

4.3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico 

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO; 

- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta – *portas de Box banheiros); 

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta). 

 

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento 

 

4.3.2.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada; 

_ABNT NBR 15930-1, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

simbologia; 

_ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 
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4.3.3. Portas de Ferro 

 

4.3.3.1. Características e Dimensões do Material: 

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou 

limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da 

esquadria deverá ser rígida. 

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. 

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc., 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros 

artifícios.  

As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das 

seguintes condições: 

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, 

quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE, 

não se admitindo o uso de zarcão ou similares. 

 

4.3.3.2. Sequência de execução: 

Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 

ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto. 

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão 

amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem 

peças com estes acabamentos. 

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os 

respectivos chumbadores e marcos para fixação. 

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o 

seu perfeito funcionamento. 

Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os 

serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da 

obra. 

 

4.3.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de 

aço carbono perfurada galvanizada. A chapa perfurada deverá ser soldada ao perfil 

metálico; 

- Trinco e ferrolho em ferro; 

- Dobradiças em chapa com parafuso; 

- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor amarelo ouro; 

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.). 

 

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento 

 

4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas: 
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_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 

4.3.4. Portas de Vidro  

 

4.3.4.1. Características e Dimensões do Material: 

Portas em vidro temperado de espessura 10mm, dimensões e características 

conforme projeto e especificação. As portas receberão película adesiva com acabamento 

jateado conforme detalhamento em projeto. 

 

4.3.4.2. Sequência de execução: 

Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conforme detalhamento e especificações em projeto.   

 

4.3.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02- Esquadrias - Detalhamento 

 

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio (opcional) 

 

4.3.5.1. Características e Dimensões do Material: 

Vidro temperado de espessura 10mm, conforme projeto e detalhamento.  

Alternativa para fechamento em Regiões Frias - Esquadria de alumínio para 

fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto.  

 

4.3.5.2. Sequência de execução: 

Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusamento do vidro nas 

ferragens recomendadas pelo fabricante.  

 

4.3.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02- Esquadrias - Detalhamento 

TIPO1-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 - Complemento para regiões frias 

 

4.3.6. Telas de Proteção em Nylon 

  

4.3.6.1. Características e Dimensões do Material: 

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 

composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 

borracha para vedação.    
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- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.  

* Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela 

na cor azul. 

 

4.3.6.2. Sequência de execução: 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha 

para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, 

com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.  

 

4.3.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Esquadrias específicas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto.  

Referências:  TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas 

 

4.3.7. Vidros e Espelhos 

 

4.3.7.1. Características e Dimensões do Material: 

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as 

janelas e 8mm para as portas e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto 

específico. 

A divisória em vidro será do tipo vidro incolor 10mm com película jateada, será 

instalada na sala de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de 0,85 x 

2,10m. 

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 

ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos 

quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe. 

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado. 

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão 

fixados na parede com filetes de silicone. 

 

4.3.7.2. Sequência de execução: 

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 

lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos. 

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa 

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da 

fixação do vidro com baguete de metal ou madeira. 

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo 

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar 

etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio 

desnecessário. 
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Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para 

que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. 

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em 

local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. 

O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor 

possível, a fim de se evitar danos em sua superfície. 

 

4.3.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3). 

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento 

 

4.3.8. Elementos Metálicos - Portões e Gradis Metálicos - Fechamento Metálico 

Fixo Frontal 

 

4.3.8.1. Caracterização e Dimensões do Material  

Gradil e portões metálicos compostos de: 

- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm; 

- Fechamento em gradil com arame de aço galvanizado. 

Os portões são formados com perfis metálicos de seção 4x6cm, soldados em barras 

horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo 

o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme projeto). 

O fechamento frontal em gradil será executado com pilaretes de seção 4x6cm com 

base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão parafusados 

em mureta de alvenaria com 0,60m de altura. 

- Modelo de referência: Gradil Morlan 

- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura; 

- Gradil: malha 5cm x 20cm, fio 5,10mm com 1,53m de altura. 

 

 
 

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 40 x 60 m), 

haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço 

galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de 

alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente 

poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu 

terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente. 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

35 

 

4.3.8.2. Sequência de execução  

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pialretes-painel-pilaretes. 

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverá ser verificado 

o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores 

específicos ou soldados. 

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das peças e o seu 

perfeito funcionamento. 

 

4.3.8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos  

Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada. 

As folhas deverão ser fixadas nos pilares.  

- portões laterais, auxiliares, conforme especificações de projeto.  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PLE-PRT0-17_R02 - Portão e Muros - Planta e Elevação 

 

4.3.9. Elementos Metálicos - Chapa Perfurada  

 

4.3.9.1. Características e Dimensões do Material 

- Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis 

metálicos 5x5cm, nas cores conforme projeto. 

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura – 1,5mm, largura e comprimentos – 

conforme detalhamento de projeto. 

- Modelo de referência: Grade furos 

 

 
 

 

4.3.9.2. Sequência de execução 

A chapa metálica perfurada deverá ser instalada acima do peitoril de 0,50m e 0,25m. 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em 

cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver 
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ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, 

ferrugem ou qualquer outro contaminante.  

Deverá ser instalada a chapa metálica perfurada nos fechamentos laterais do pátio 

coberto, da cobertura do pátio e da cobertura da sala multiuso. 

 

4.3.9.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos  

- Fechamento dos solários, varandas, pátio coberto e sala multiuso, conforme 

indicado em projeto.  

- Referências: TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02- Fachadas – Detalhamento; 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes. 

 

4.3.10. Elementos Metálicos – Corrimão  

 

4.3.10.1. Características e Dimensões do Material 

- Corrimão metálico composto por tubo de aço inoxidável, diâmetro de 4cm, com 

acabamento fosco. 

- dimensões: composto por duas alturas – 92cm e 70cm – do piso. 

 

4.3.10.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos  

Rampa de acesso/entrada principal da edificação. As dimensões e modulação 

devem seguir o projeto arquitetônico 

- Referências: TIPO1-ARQ-PCD-GER0-16_R02 - Detalhamento 

 

4.4. COBERTURAS  

 

4.4.1. Estrutura Metálica 

 

4.4.1.1. Características e Dimensões do Material 

Treliças em aço galvanizado, tipo light steel frame (lsf), conforme especificações do 

projeto de estruturas metálicas.  

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e 

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da 

cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, 

peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto 

do telhado. 

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou 

engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo às especificações do 

fabricante de telhas. 

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com 

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 

415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão 

respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com 
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resistência ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de 

825 Mpa. 

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo 

alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. No pátio, 

onde a estrutura ficará aparente, deverá receber pintura esmalte sintético na cor branco 

gelo, com demãos necessárias para o total recobrimento das peças. 

 

4.4.1.2. Sequência de execução: 

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações 

complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta. 

Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura. 

4.4.1.3. Aplicação no projeto e Referência com os desenhos 

Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto – Bloco C, 

conforme especificação em projeto de estrutura metálica.  

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes  

TIPO1-SMT-PCD-GER0-01-08_R02 - Estrutura Metálica 

TIPO1-SMT-PLE-GER0-09-12_R02 - Estrutura das Telhas 

 

4.4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga, 

resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural – Requisitos e ensaios; 

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 

_ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural; 

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso 

estrutural; 

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais; 

_ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido – Corrosão por 

exposição à névoa salina; 

_ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido – Corrosão por 

exposição ao dióxido de enxofre; 

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de edifícios; 

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação 

de incêndio; 
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_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 

formados a frio. 

 

4.4.2. Telhas termo acústicas tipo “sanduíche” 

 

4.4.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche”, com preenchimento em 

PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado. 

Largura útil: 1.000mm 

Espessura: 30 mm 

Comprimento: Conforme projeto 

 

As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas: 

- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,50mm.  

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38 

a 42 kg/m³. 

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-

pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.  

- Modelo de Referência: Isotelha IF30mm 10,74kg/m² 

 

4.4.2.2. Sequência de execução: 
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A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve 

ser realizada na “onda alta” da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser 

reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar 

encaixe tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação 

devem seguir as recomendações e especificações do fabricante. 

 

4.4.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme 

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais 

em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros 

dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme 

especificação e detalhamento de projeto.   

 

4.4.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Telhados de toda a creche. 

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes  

TIPO1-SMT-PLE-GER0-09-12_R02 - Estrutura das Telhas 

 

4.4.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal – Requisitos. 

 

4.4.3. Rufos Metálicos 

 

4.4.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 

especificações do projeto de cobertura.   

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm; 

Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:  
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- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 120 mm; 

Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:  

 

 

 

4.4.3.2. Sequência de execução: 

Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas 

com a parede. 

 

4.4.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 

embutidos nas alvenarias. 

 

4.4.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

- Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria 

vertical;  

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes  

TIPO1-SMT-DET-GER0-12-R02- Detalhes 

 

4.4.4. Calhas Metálicas 

 

4.4.4.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, nº 24 – chapa de #0,65mm – 

ou nº 22 – chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais 

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:150 mm; 

Largura: 300mm; Aba 15 mm. 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

41 

 

 

4.4.4.2. Sequência de execução: 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.  

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.  

 

4.4.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 

recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações.  

 

4.4.4.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura.   

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes  

 

4.4.4.4.1. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto 

e instalação. 

 

4.4.5. Pingadeiras em Concreto 

 

4.4.5.1. Caracterização do Material: 

Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior 

para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva. 

- Dimensões: Deverá ser executada com 3cm sobressalentes à espessura da 

alvenaria, para cada lado. 
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4.4.5.2. Sequência de execução: 

Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar 

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada. 

A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração 

de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação 

indicada pelo modelo referência. 

 

4.4.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a instalação das calhas e 

rufos.  

 

4.4.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical;  

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes  

 

4.5. IMPERMEABILIZAÇÂO 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 

normas e especificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, 

assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita 

proteção da construção contra penetração de água. 

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por 

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 

restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam 

previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 

passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 

afeitos àqueles serviços. 

 

4.5.1. Emulsão Asfáltica 

 

4.5.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

 Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas. 

 - Balde de 18L; Tambor de 200L; 

 - Modelo de Referência: Vedapren manta líquida. 

 

4.5.1.2. Sequência de execução: 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 
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aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. 

Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da 

regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 

queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas 

internas e 2% em áreas externas, em direção aos coletores de água.  

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia 

média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar 

uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de 

profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e 

a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e 

chapiscos.  

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em 

demãos, respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com intervalo 

mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a 

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a 

impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a 

temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 

sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

 

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 

- Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos 

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de boxes até 

1,20m de altura). 

 

4.5.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização; 

_ ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto. 

 

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS  

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, 

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 

transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e 

constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre 

o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

 

4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica 

 

4.6.1.1. Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre 

reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto. 
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- Modelo de Referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco 

contra Microfissuras, ou equivalente. Para variações das cores consultar item 7.5. Escala de 

variações de cores. 

 

Especificação de Cor Cor 

Azul França  

 

Amarelo Ouro 

 

Vermelho 

 

Cinza claro 

 

 

4.6.1.2. Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 

rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 

perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o 

recebimento de pintura acrílica.  

 

4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão 

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto. 

Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza  

Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro  

Paredes em geral - cor Branco Gelo 

Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza  

 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  
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TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas  

 

4.6.1.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 

industriais – Classificação; 

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 

4.6.2. Paredes internas - Áreas Secas - Circulações e Pátio 

 

4.6.2.1. Características e Dimensões do Material 

Revestimento em cerâmica 10x10 cm, para áreas internas, nas cores amarela e 

branca com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no 

item. 4.6.4.1.  

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 

- Modelo de Referência:  

Marca: Tecnogres: 

- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho;  

- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho;  

 

4.6.2.2. Sequência de execução 

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

 

4.6.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso – Cor Amarelo 

- Uma fiada acima de 0,10m, até a altura de 1,00m – Cor Branco 

Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa 

corrida acrílica cor Branco Gelo. 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas  

 

4.6.2.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 13755, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

 

4.6.3. Paredes internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas 
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As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão 

pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida acrílica.  

 

4.6.3.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura acrílica: 

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: Marfim; 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente. 

 

4.6.3.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração, 

secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos). 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes 

 

4.6.3.3. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 

industriais – Classificação; 

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 

4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Áreas Pedagógicas 

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicações no projeto) 

devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de 

0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura 

em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas.  

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 

massa corrida acrílica.  

 

4.6.4.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura epóxi: 

- Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de acordo com 

indicação em projeto, do piso à altura de 0,90m. 

- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores: 

 

 

Especificação de Cor  Cor 
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Especificação de Cor  Cor 

Batida de pêssego – ref. B256 (laranja) 

 

 

Verde Boemia – ref. B315 (verde) 

 

 

 

Faixa de madeira (10cm): 

- Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada 

acima da pintura epóxi (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura esmalte na cor 

branca. 

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com 

disponibilidade de madeira da região). 

 

Pintura acrílica: 

- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta 

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - da faixa de madeira ao teto. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente. 

 

4.6.4.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso). 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes 

 

4.6.5. Paredes internas - Áreas Molhadas 

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por 

vezes até determinada altura, conforme especificação de projeto. Com a finalidade de 

diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica 

para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm nas cores vermelha (feminino) 

e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo dessa faixa, 

será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrílica, acabamento 

acetinado, sobre massa corrida acrílica, conforme esquema de cores definida no projeto. 

 

4.6.5.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

 

Cerâmica (30x40cm): 

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.  
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- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 

40 cm. 

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

 

Cerâmica (10x10cm): 

Revestimento em cerâmica 10x10cm, para áreas internas, nas cores azul escuro e 

vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina. 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 

- Modelo de Referência: Marca: Tecnogres 

1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;  

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

 

Pintura: 

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobre o reboco 

desempenado fino, cor: Branco Gelo.  

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco 

Gelo, ou equivalente. 

 

4.6.5.2. Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 

quando da finalização dos ambientes. 

 

4.6.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

 - Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40 

de piso a teto; 

- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) – Cerâmica 

branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 1,80m - Cor Azul Escuro 

(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m; 

- Bloco B - Sanitários Infantis unissex - Cerâmica branca 30x40 com altura variável - 

acima uma (01) fiada - cor vermelho e azul – finalizando com pintura acrílica até o teto; 

- Bloco B - Sanitários Infantis – Cerâmica branca 30x40 com altura variável – acima 

uma fiada - cor azul escuro (masculino) e vermelho (feminino) - finalizando com pintura 

acrílica até o teto. 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 – Fachadas 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19-23_R02 – Ampliações 
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TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-24-27_R02 – Ampliações 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 – Ampliações 

4.6.6. Pórticos 

 

4.6.6.1. Características e Dimensões do Material: 

Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 

Vermelho. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílica, com acabamento fosco, cor Vermelho, 

ou equivalente. 

 

4.6.6.2. Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 

rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 

perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o 

recebimento de pintura. 

 

4.6.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas  

 

 

4.6.7. Teto - Forro de Gesso  

 

4.6.7.1. Características e Dimensões do Material: 

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 

conforme especificações do fabricante. 

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com 

tratamento de zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura.  

 

4.6.7.2. Sequência de execução:  

O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em 

perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores.  

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise 

do projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos 

construtivos e instalações, evitando interferências futuras. 
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 Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 

referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. 

Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos 

são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de 

pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.  

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos 

bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis 

imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro, 

com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções. 

  

4.6.7.4. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com 

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.   

 

4.6.7.5. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto.  

- Referências: TIPO1-ARQ-FOR-GER0-10_R02 - Forro 

 

4.6.7.6. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall – 

Projeto e procedimentos executivos para montagem – Parte 2: Requisitos para sistemas 

usados como forros; 

 

4.6.8. Teto - Forro Mineral 

 

4.6.8.1. Características e Dimensões do Material: 

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta 

vinílica a base de látex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência 

ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior  

- Placas de 625mm x 1250mm x 13mm.  

- Modelo de Referência: Armstrong, Modelo: Encore; 

 

4.6.8.2. Sequência de execução: 

O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em 

um sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, 

cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na 

paginação do forro, (ver projeto arquitetônico).  

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma 

linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta 

parede.  Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o 

nível de dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel 

acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira. 
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Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes 

devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo. 

Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T 

principais e os perfis T secundários.   

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos 

perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T 

principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas 

individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.  

 

4.6.8.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro 

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.  

 

4.6.8.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- No forro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto.  

- Referências: TIPO1-ARQ-FOR-GER0-10_R02 - Forro 

 

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS  

 

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso 

 

4.7.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza 

claro, com juntas plásticas niveladas;  

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura) 

 

4.7.1.2. Sequência de execução: 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 

1:3, acabamento liso na cor cinza, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água.  

Revestimento monolítico possui ótima resistência aos esforços leves e médios, 

garantindo maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético. 

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que 

produz uma superfície densa, lisa e dura.  

     

4.7.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.  

 

4.7.1.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
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- Solários, Varandas e Pátio Coberto.   

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.2. Piso Vinílico em Manta  

 

4.7.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

- Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução 

da proliferação de bactérias com capa de uso de PVC com 0,70mm, ou similar com mesmas 

características técnicas. 

- Mantas de: 23,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura). 

- Modelo de Referência: Marca: Tarkett; Linha: Decode; Coleção: Colormatch. 

- Cores: Cold Dark Grey - 25098045; Cold Grey - 25098043; Fresh Blue - 25098055 

e Yellow - 25098064. 

 

4.7.2.2. Sequência de execução: 

 As mantas serão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de 

qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de 

vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas; 

o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1mm que 

não possam ser corrigidos com a massa de preparação; 

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da 

superfície e esta camada de massa, após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso 

deve ser fixado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo fabricante do piso.   

 

4.7.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita 

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé e suporte curvo, especificada pelo fabricante do 

piso. 

Modelo de Referência:  

Marca: Tarkett; Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 9360. 

Marca: Tarkett; Acessórios de PVC – Suporte curvo - 9371802. 

Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé curvo em PVC flexível, na cor branca, 

de largura 5cm ou 7cm – 9364 ou 9365. 

 

Modelo de Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura 5cm ou 

7cm – RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm – RAC5 ou RAC7 

Alternativamente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca, 

de largura 5cm ou 7 cm. 

 

4.7.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Áreas Internas das salas de atividades e Sala e Multiuso: 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  
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TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexível para revestimento de pisos e paredes - 

Requisitos e métodos de ensaio; 

ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 

Parte 1: Classificação e requisitos; 

ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 

Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção; 

ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos — Manta (rolo) ou placa 

(régua) vinílica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Parte 1: Requisitos, 

características e classe. 

 

4.7.2.6. Substituições permitidas: 

É permitida a alteração das dimensões da manta, largura e comprimento. Não é 

permitida a substituição do piso em manta por placas ou por qualquer outro tipo de piso.  

 

4.7.3. Piso em Cerâmica 40x40 cm 

 

4.7.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura); 

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco 

(410mm x 410mm); 

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mm x 450mm); 

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm); 

Marca: Incefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910 (415mm x415 mm). 

 

4.7.3.2. Sequência de execução: 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com 

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 

em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.  

 

4.7.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 

verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de 

10cm. 

 

4.7.3.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
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- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto; 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.3.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico – Procedimento; 

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia; 

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento – Classificação; 

_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos 

de ensaios. 

 

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm 

 

4.7.4.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura) 

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor: 

Branco, acabamento brilhante (600mm x 600mm).   

 

4.7.4.2. Sequência de execução: 

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com 

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 

em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.  

 

4.7.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 

verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de 

10cm. 

 

4.7.4.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Ambientes Administrativos, refeitório e circulações, conforme indicação de projeto; 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.4.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico – Procedimento; 

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia; 

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento – Classificação; 
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_ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos 

de ensaio. 

 

4.7.5. Soleira em Granito  

 

4.7.5.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.  

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos 

com dimensões específicas, conforme indicação em projeto. 

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

 

4.7.5.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

 

4.7.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes 

onde há mudança da paginação de piso;  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.5.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

 

4.7.6. Piso em Concreto desempenado  

 

4.7.6.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 

3cm de espessura e acabamento camurçado;  

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura). 

 

4.7.6.2. Sequência de execução: 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 

desempenada.  

 

4.7.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
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- Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo;  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.6.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 

 

4.7.7. Piso em Blocos Intertravados de Concreto  

 

4.7.7.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados 

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem 

necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

 

Opção 1:  

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;  

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 

- Modelo de Referência: Multipaver ® - RETANGULAR - MP0410  

ou; 

 

Opção 2:  

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.  

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 

- Modelo de Referência: Multipaver ® - 16 FACES - MP1604 

 

4.7.7.2. Sequência de execução: 

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 

infiltração das águas.  

 

4.7.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto; 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 

4.7.7.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios; 

_ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação. 

 

4.7.8. Piso em Areia filtrada ou Grama Sintética  

 

4.7.8.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

 

http://www.pdebrasil.com.br/informacao-tecnica-conteudo.asp?cod=21
http://www.pdebrasil.com.br/informacao-tecnica-conteudo.asp?cod=21
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Opção 1: Areia 

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A 

areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as 

quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.  

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser 

totalmente separado da área de segurança dos equipamentos. 

- Piso em areia filtrada; 

- Modelo de Referência: areia lavada grossa  

ou; 

 

Opção 2: Grama Sintética 

- A grama sintética possui fios com altura de 12mm, 50mil pontos por m2  é composta 

por 100% Polietileno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altamente 

indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento. 

- Grama sintética de 12mm ou 20mm; 

- Modelo de Referência: grama sintética 12mm Playgrama.  

 

4.7.8.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto 

pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela 

grama sintética, além o meio-fio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base 

(concreto, cerâmica ou pedra) para instalação das placas. 

 

4.7.8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Parquinho ou Playground; 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R03 - Paginação de piso 

 

4.7.8.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos 

absorventes de impact;. 

_ABNT NBR 8810, Revestimentos têxteis de piso - Determinação da resistência à 

abrasão. 

 

4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta  

 

4.7.9.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 

pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 

adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.).  

 

- Piso Tátil Direcional/ Alerta em borracha Integrado (áreas internas)  
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Pisos em placas de borracha, assentamento com cola. Neste caso, não deve haver 

desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.  

- Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 7mm, 

Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber; Cores: azul e amarelo; 

Cola: P4000 – petrocola, AM13 – Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor 1430 – 

Una ou uniflex 1090-Una. 

 

- Piso Tátil Direcional/ Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas) 

 Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas externas.  

- Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm, 

- Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: vermelha; 

 

4.7.9.2. Sequência de execução:  

Áreas internas: Depois de assentado o piso cerâmico, a superfície deverá ser varrida 

de forma a tirar todos os resíduos. Deverá ser aplicado um gabarito com fita crepe de 

25mm, para orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimitado e 

no verso das placas, observando sempre a aplicação de uma camada uniforme. Espera a 

secagem, ou seja, somente após a completa evaporação do solvente as placas deverão ser 

assentadas. 

É importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A eliminação 

é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para fora da placa. 

espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é 

composta por cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e limpar devendo ficar 

bem liso e isento de poeiras, graxas e outros. 

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza no 

ato da instalação usando um pano umedecido com removedor.  

  

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 

Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 

adjacente (cimento desempenado). 

 

4.7.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

 

4.7.9.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de 

entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos 

critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso 

 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

59 

4.8. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS  

 

4.8.1. Louças  

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 

seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.  

 

4.8.1.1. Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.2. Tabela de Especificações 

de Louças e Metais. 

 

4.8.1.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R02 – Ampliações 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliações  

 

4.8.2. Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 

de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 

deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 

aqui especificadas. 

 

4.8.2.1. Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados na 7.2. Tabela de Especificações de 

Louças e Metais. 

 

4.8.2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R02 – Ampliações 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliações  

 

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito  

 

4.8.3.1. Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm. 

- Altura das Divisórias: Painéis 1,20m nos sanitários infantis (vão com altura de 15cm 

do piso ao início do painel); 

- A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm. *Ver cada ambiente ampliado. 

- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e salas 

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso. 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

60 

- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias. 

. 

4.8.3.2. Sequência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 

ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.  

Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 

bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 

receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 

projeto. 

 

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula; 

- Sanitários: Creche II, Creche II, Multiuso, Administração e Serviços. 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R02 - Ampliações  

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R01 - Ampliações  

 

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido  

 

4.8.4.1. Características e Dimensões do Material: 

MDF de espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico, cor branca, 

acabamento fosco.  

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 

- Espessura do MDF: 20mm. 

 

4.8.4.2. Sequência de execução: 

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.  

 

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

- Rouparia, Multiuso, Creche I, II e Creche II;  

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa  

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R02 - Ampliações  

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 – Ampliações 

 

4.8.5. Castelo d’água 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 

Castelo D’Água com capacidade para 30 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 

metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte 

sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 
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O Município poderá optar pelo modelo de Castelo D’Água composto por anéis de 

concreto pré-fabricado, respeitando as dimensões fornecidas no projeto do castelo d’água 

metálico.  

 

4.8.5.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos  

- Referências: TIPO1-HAG-DET-GER0-10_R02- Detalhes - Castelo D’Água  

 

4.8.6. Mastros para Bandeira 

 

4.8.6.1.  Caracterização e Dimensões do Material 

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 

base em concreto.  

 

4.8.6.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Área frontal externa. 

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa 

TIPO1-ARQ-PCD-GER0-16_R02-Detalhamento Mastros para 

Bandeiras e Rampa 

 

4.9. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 

 O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser 

implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com 

área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser 

custeado pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de 

paisagismo, sua execução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo.  

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce 

influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões. 

 

4.9.1. Forração de Grama  

 

4.9.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar 

folhas densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde 

uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato 

proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e 

plantio. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.  

- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 

 

4.9.1.2. Sequência de execução: 

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 

solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
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plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 

barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. os tapetes 

quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 

acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 

terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

 

4.9.1.3. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 

- Referências: TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de Piso 

TIPO1-ARQ-IMP-GER0-01_R02 - Implantação 
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5. HIDRÁULICA 
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5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 1 

foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o 

estabelecimento. A demanda calculada para a capacidade do reservatório foi de 188 alunos 

e 50 funcionários, totalizando 238 pessoas, considerando um consumo de 50 

litros/dia/pessoa e reserva para dois dias. 

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território 

brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro 

órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no 

local da instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas 

vazões disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de 

abastecimento e outras questões relevantes. 

Referência: TIPO1-HAG-PLD-GER0-01-10_R02 

 

5.1.1. Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 

diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 

finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 

abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 

tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 

diários da edificação.   

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 

abastecerá diretamente o reservatório do castelo d’água. A água, a partir do reservatório, 

segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos 

desenhos do projeto. 

 

5.1.2. Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 

testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 

hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 

de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para 

abastecer o reservatório do castelo d’água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço 

de Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

 

5.1.3. Reservatório 

O castelo d’água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade 

total de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litros para consumo e 10.000 litros para 

reserva de incêndio. 
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A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a 

instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio. 

Referência: TIPO1-HAG-DET-RES0-10_R02 

 

5.1.4. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 

às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 

elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 
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As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, 

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

Materiais 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT; 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 

rejeitados. 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 

Meios de Ligação 

Tubulações Rosqueadas 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 

corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 

equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 

apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e 

sem retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 

Testes em Tubulação 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm². A 

duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também 

verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 

instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 

deverá ser verificado. 
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Limpeza e desinfecção 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 

lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de 

limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 – Instalação 

predial de água fria. 

 

Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 

a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 

a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.  

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 

sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades 

indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 

verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 

flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 

que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 

operação e manutenção dessa mesma instalação. 
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Altura dos Pontos Hidráulicos 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 

 

Sigla Item 
INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 
Altura (cm) Altura (cm) 

BB Bebedouro comum   60 25mm - 1/2" 

BB Bebedouro industrial - 90 25mm - 1/2" 

BN Banheira 150 - 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro comum 200 220 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro PCD 220 220 25mm - 1/2" 

DH Ducha higiênica 25 30 25mm - 1/2" 

DH Ducha PCD 40 50 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios 40 60 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios PCD 60 60 25mm - 1/2" 

MLL Maquina de lavar louça - 60 25mm - 3/4" 

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4" 

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4" 

PR Purificador  90 110 25mm - 1/2" 

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4" 

RP Registro de pressão - chuveiro PCD 100 100 25mm - 3/4" 

RG Registro de gaveta com canopla cromada   180   

TQ Tanque - 105 25mm - 3/4" 

TE Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm - 1/2" 

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2" 

VS Vaso sanitário com caixa acoplada   25 25mm - 3/4" 

TP Torneira de parede - 110 25mm - 3/4" 

TJ Torneira de jardim 30 30 25mm - 1/2" 

 

 

5.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
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_ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática 

interna; 

_ABNT NBR 10281, Torneira de pressão – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa – Especificação; 

_ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico – Especificação; 

_ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede – Especificação; 

_ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais – Aparelhos automáticos 

acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático – Requisitos e métodos 

de ensaio; 

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas – 

Requisitos; 

_ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – 

Requisitos; 

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários – Sifão – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: 

Requisitos e métodos de ensaios; 

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: 

Procedimentos para instalação; 

_ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – Chuveiros ou duchas – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: 

Registros de pressão; 

_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias – 

Requisitos e métodos de ensaio;  

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, relativas à Segurança 

e Medicina do Trabalho: 

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

EB-368/72 - Torneiras; 

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 
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A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 

cobertura e das calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 

pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 

que as interligam com as caixas de inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna 

da cobertura dos blocos e pátio; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e 

condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais; 

- Caixa de inspeção (CI): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, 

profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 

removível; 

- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de 

visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 

provenientes das áreas gramadas. 

- Referências: TIPO1-HAP-PLD-GER0-01-04_R02 

 

5.2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido.  

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 

deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 

nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 

empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas. 

 

Calhas 
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As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade 

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 

metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

 

Condutores Horizontais e Verticais 

Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o 

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados.  

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 

ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

Disposições construtivas 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 

instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 

dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 

a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 

a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.  

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 

sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 
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Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 

na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 

tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 

que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 

operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 

ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 

coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 

ao do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 

pela ABNT; 

 

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

_ABNT NBR 7372, Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

_ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais – Procedimento. 

 

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 

das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial 

para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e 

conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 

coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 

destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, 

tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 
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- Referências: TIPO1-HEG-PLD-GER0-01-07_R02 

 

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 

declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 

ângulo central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para vertical e 

vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos 

shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 

cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, 

conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos 

adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente 

ventiladas. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 

80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. 

Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização 

de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível. 

 

5.3.2. Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 

suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 

extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 

tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 

ventilação. 

 

5.3.3. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Tubulações Embutidas 
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Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 

Meios de Ligação 

Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 

por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 

conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
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recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 

Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 

introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 

uma luva para ligação dos tubos. 

 

Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 

antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 

existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 

mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 

comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 

uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 

de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 

na NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

 

Disposições construtivas 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 

à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 

possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 

garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.  

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 

de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 

camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 

poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 

tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de  qualquer 

baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 

também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 

imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 

ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 

coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados: 

 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 

ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria 

em cota inferior. 
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As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 

aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 

sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 

das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 

condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 

pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 

flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 

que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 

operação e manutenção dessa mesma instalação. 

 

5.3.4. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 

estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 

permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 

consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto deverá ser 

apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver 

necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 

dejetos. O uso do sistema somente é indicado para: 

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local; 

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos 

sedimentáveis. 

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de: 

- águas pluviais; 

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 

de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes 

de piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT 

NBR 7229 – Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 

13969 – Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 

efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 
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5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 

sistemas de esgoto sanitário; 

_ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

_ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 

esgoto sanitário – Especificação; 

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da 

estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de 

ensaio; 

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 

esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

_ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor 

predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

_ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para 

instalação; 

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho: 

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 

Esgotamento Sanitário. 

 

5.4. INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL 

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 

– Central de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP e ABNT NBR 15.526 – Redes de Distribuição 

Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais – Projeto e 

Execução. 

Os ambientes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário. 

Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico, no lactário e de um de 

6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha.  

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição 

em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto. 
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Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, 

deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 

direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Os botijões de 

gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado. 

- Referências: TIPO1-HGC-PLD-GER0-01_R02 

 

5.4.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de 

consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas. 

Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP. 

 

Tubulações 

As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que 

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto. 

Assim, elas se classificam em: 

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e 

o regulador de 1º estágio; 

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro 

dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É 

constituída pelas redes primária e secundária; 

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o 

regulador de segundo estágio; 

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os 

equipamentos de utilização do GLP. 

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de 

forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que 

as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação. 

As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido 

do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e 

eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2 

(dois) metros. 

 

Materiais 

Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de 

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e 

códigos específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção 

em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto. 
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As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com 

mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.  

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho – cônica e fêmea – paralela (BSP). O 

vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-

rosca de pentatetrafluoretileno.  

É proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na 

função de vedantes. 

 

Disposições construtivas 

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1º estágio 

devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em áreas 

onde não transitam alunos. 

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de bloqueio 

automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central 

devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.  

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser 

à prova de explosão e executada conforme as NBRs. 

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para 

isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, com 

tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura 

mínima de 1,80m. 

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como ralos, 

canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no 

mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de 

qualquer outro depósito de materiais inflamáveis. 

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as 

circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos. 

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura, 

em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de 

GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do 

abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar 

protegidos de intempéries e de fácil acesso. 

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda 

aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o 

GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumática de 10kg/cm² por, no mínimo, 

2 horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço. 

 

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de 

gás liquefeito de petróleo (GLP); 

_ABNT NBR 13103, Instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Requisitos; 
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_ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF 

– Especificação; 

_ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

_ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de 

baixa pressão; 

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 

instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

_ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 

em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial – 

Procedimento. 

 

5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 

de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 

país. São exigidos os seguintes sistemas: 

 Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d’água, 

canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes. 

 Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 

e advertem os usuários da edificação.  

 Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 

deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos 

extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.  

 Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de 

LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 

indicados no projeto. 

 SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 

adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

  Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de 

bombeiros estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias 

até a aprovação. 

- Referências: TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R02  

 

5.5.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 
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Sistema de Combate por Água sob Comando 

 O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o 

complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser 

considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 

edificação. 

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de 

bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo 

d’água metálico – conforme projeto -, e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório, 

que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de 

10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de 

tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes 

deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10. 

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de 

alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior 

das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricos de 

simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenciada para 

sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva, 

que devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no 

quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida. 

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de 

água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à 

Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de 

detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em 

decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através 

da abertura de qualquer Hidrante. 

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior 

de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da 

válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu 

posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico. 

 

Bombas 

As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu 

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: 

chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local destinado a sua 

instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de 

incêndio devem ser utilizadas somente para este fim. 

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que, 

após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de 

comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de 

acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita 

fácil acesso. 

- Modelo de referência: 

Bomba de Incêndio 

Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 
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Hman: 8 mca 

Potência: 7,5 cv 

Tensão: trifásica 

Fabricante de referência: BPI-22 R/F 2 1/2 – Schneider 

- Referências: TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R02 

 

Sistema de Combate por Extintores 

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de 

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do 

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. 

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas 

proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área 

sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no 

cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do 

material comburente. 

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica. 

Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal forma que, 

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de 

risco local. 

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como 

predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram 

classe “A” e “B”, mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se 

enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, subestação e salas de quadros 

elétricos. 

- Referências: TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R02 

 

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga 

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de 

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do 

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. 

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam 

adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a 

localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas 

de saída para escape seguro da edificação. 

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no 

defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos 

a serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo 

com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em 

situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da 

edificação.  

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma 

que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador. 

- Referências: TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R02 
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5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_NR 23, Proteção Contra Incêndios; 

_NR 26, Sinalização de Segurança; 

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da 

resistência ao fogo; 

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios; 

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação 

superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

_ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas de emergência; 

_ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico -  Parte 1: 

Princípios de projeto; 

_ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 

Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3: 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a 

incêndio; 

_ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de 

edificações – Procedimento; 

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio; 

_ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

_ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobre rodas; 

_ABNT NBR 17240, Sistemas de detecção e alarme de incêndio –Projeto, instalação, 

comissionamento e manutenção de sistemasde detecção e alarme de incêndio – Requisitos;  

_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

_Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do Instituto 

de Resseguros do Brasil (IRB); 

NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 

Portaria n.º598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 – Seção 1). 

 

Normas internacionais: 

EN 13823, Reaction to fire tests for building products – Building products excluding 

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI); 

ISO 1182, Buildings materials – non-combustibility test; 

ISO 11925-2, Reaction to fire tests – Ignitability of building products subjected to 

direct impingement of flame – Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 – Standard test 

method for specific optical density of smoke generated by solid materials; 

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by 

solid materials. 
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6. ELÉTRICA 
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6.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, 

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 

edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 

local em 127V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 

queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do 

quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 

alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 

eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 

para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.  

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco, 

permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos 

quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco 

A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os 

alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima 

admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas 

pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de 

iluminação e tomadas do Castelo d’água ficarão localizados dentro do volume do mesmo, 

em local apropriado para sua instalação.  

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das 

crianças, - salas de atividades, repouso, solários, salas multiuso, sanitários infantis, refeitório 

e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de 

tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para 

garantir a segurança. As tomadas para ligação de computadores terão circuito exclusivo, 

para assegurar a estabilidade de energia.  

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de 

energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, 

alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com 

aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual 

aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo 

e manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.  

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido 

das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação 

natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, 

racionalizando o uso de energia. 

- Referências: TIPO1-ELE-PLB-GER0-01-03-220.127_R02 ou 

TIPO1-ELE-PLB-GER0-01-03-380.220_R02 

 

6.1.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 
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- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Caixas de Derivação 

 As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 

instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

 As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 

caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria – de modo a não 

resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento – e serão niveladas e 

aprumadas. 

 

Caixas de Passagem 

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 

projeto de instalações elétricas. 

 

Eletrodutos e Eletrocalhas 

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 

roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em 

PVC rígido roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 18 

AWG (Ø = 1,0 mm) como guia. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, 

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua 

instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 

de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características 

construtivas da eletrocalha. 

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 

19 kgf/m para cada vão de 2 m. 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser 

executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento 
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entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a 

isolação dos condutores. 

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 

conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

 

Fios e Cabos 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 

isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 

mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 

apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 

com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura 

protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para as 

instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o 

mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 

circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm² inclusive, poderá ser feita 

diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão 

para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 

bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 

 Fase A - Preto 

 Fase B - Vermelho 

 Neutro - Azul claro 

 Retorno - Amarelo 

 Terra (PE Proteção) - Verde 

 

B – ELETRICA COMUM  

 Fase - Preto 

 Neutro - Azul claro (Identificado) 

 Terra (PE Proteção) - Verde 

 

Disjuntores 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca 

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 
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de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 

fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e 

dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 

prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 

conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 

mesmos. 

 

Quadros Elétricos 

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados 

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais 

de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os 

disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os 

equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão 

identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

 

Interruptores e Tomadas 

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas 

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto 

arquitetônico de layout. 

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso 

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A 

ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As 

tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão 

brasileiro 2P+T, 20А, Pial ou equivalente, com identificador de tensão. 

 

Luminárias 

São previstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências 

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que 

observada à equivalência entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética. 

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em 

nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível. 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser 

eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 

preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 

60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 

superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível. 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto fator de 

potência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica 

menor que 5%, com supressão de rádio interferência, tensão de alimentação de 198V a 

264V, 60Hz. 

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustível, não devendo estar 

apoiado sobre o forro. 
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Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de 

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos 

especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia. O esquema de 

ligação consta no projeto. 

- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 

2530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm. 

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 

2530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm. 

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 16/18W, com reator. Ref.: 

2530, modelo Itaim Dim. 270 x 625mm. 

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 

2001, modelo Itaim Dim. 312x1250mm. 

- Luminária de piso fechada completa com uma lâmpada a vapor metálico de 70W, 

ignitor e reator eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 

harmônica (FP>0,92 e TDH<10%). 

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 150W, ignitor e reator 

eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica 

(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, h=260cm 

do piso acabado. 

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W, ignitor e reator 

eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica 

(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, fixado no 

piso. 

- Arandela de sobrepor com 1 lâmpada fluorescente compacta de 27W, h=220cm do 

piso acabado, com corpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedação, difusor de 

vidro frisado temperado e grade frontal para proteção. 

 

Disposições construtivas 

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 

impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 

e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

 Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 

normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir 

do ponto de entrega até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa 

de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 

convencionais exigidas pela ABNT. 
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6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

_ABNT NBR 5123, Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e 

método de ensaio; 

_ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação; 

_ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de 

potência; 

_ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

_ABNT NBR 5461, Iluminação; 

_ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 

Designação, dimensões e tolerâncias; 

_ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters - 

Especificação; 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - 

Método de ensaio; 

_ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização; 

_ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Requisitos; 

_ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 

lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança; 

_ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 

lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho; 

_ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

_ABNT NBR IEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison; 

_ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo 

parcialmente testados (PTTA); 

_ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 

2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos 

blindados); 

_ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 

3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a 

instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros 

de distribuição; 
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_ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

residenciais e similare -: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

_ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - 

Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

_ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1, Iluminação de ambientes de trabalho. 

_ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados 

com composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - 

Inspeção e recebimento; 

_ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

_ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V - Parte 1, Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

_ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOD); 

_ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para 

instalações fixas (IEC 60227-3, MOD); 

_ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5, MOD); 

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60245-1, 

MOD); 

_ABNT NBR NM 287-2, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2 

MOD); 

_ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de 

silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD); 

_ABNT NBR NM 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC 

60245-4:2004 MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 

sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

_ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

_ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 

1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 

 

Normas internacionais: 

ASA – American Standard Association; 
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IEC – International Electrical Comission; 

NEC – National Eletric Code; 

NEMA – National Eletrical Manufactures Association; 

NFPA – National Fire Protection Association; 

VDE – Verbandes Desutcher Elektrote. 

 

6.2. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO 

O projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes 

que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários. 

As soluções adotadas foram: 

 Nas salas de multiuso, sala dos professores, sala da diretoria e secretaria: 

adoção de equipamento simples de ar condicionado; 

 Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsão para 

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a 

necessidade). 

Referências: TIPO1-ECL-PLB-GER0-01_R02 

 

6.2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Condensadoras 

As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura em local especificado no 

projeto de climatização. Serão assentados sobre suportes de borracha que ficarão apoiados 

sobre a laje. Na ocasião da instalação de futuros aparelhos estão poderão ser fixados acima 

dos existentes na parede por meio de mão francesa. 

 

Tubulação Frigorífica 

A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá 

usar curvas e conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegida 

de intempéries por aluminizado. 

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizará 

a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na 

vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a laje. 

 

Evaporadores 

Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiverem potências de até 22.000 

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potência de 30.000 BTU/H. Os evaporadores do 

tipo piso/teto terão uma breve inclinação para trás ensejando melhor escoamento da água 

para o dreno. 
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Disposições construtivas 

As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes. 

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio. 

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de 

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para 

seu correto posicionamento observar projeto de climatização. 

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados. 

Serão fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicionado distribuídos da seguinte 

forma: 

- AC5 – Sala Multiuso – 30.000 BTU’s; 

- AC12 – Sala da Direção – 9.000 BTU’s; 

- AC13 – Secretaria – 9.000 BTU’s; e, 

- AC14 – Sala dos Professores – 22.000 BTU’s. 

 

Os demais ambientes deverão ser preparados, tanto na instalação elétrica quanto 

nos drenos, para futura instalação dos equipamentos de ar condicionado. 

 

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 10080, Instalações de ar-condicionado para salas de computadores - 

Procedimento; 

_ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba 

 de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - 

Requisitos particulares para ventiladores - Especificação; 

_ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de 

serviços de higienização; 

_ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1: 

Especificação, requisitos de desempenho e identificação; 

_ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2: 

Método de ensaio; 

_ABNT NBR 15848, Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e 

requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das 

instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI); 

_ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 

- Parte 1: Projetos das instalações; 

_ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 

- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; 

_ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 

- Parte 3: Qualidade do ar interior. 

 

6.3. INSTALAÇOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço 

adequado de voz e dados para a edificação. O Projeto Tipo 1 prevê tomadas RJ-45, 
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incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para 

rede sem fio (WLAN – Wireless Local Área Network).  

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala específica para este fim 

conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel´s de dados e voz, 

Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. 

Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condições. 

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico definido 

para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como 

tráfego. 

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de 

MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de 

telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords 

RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos 

cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e 

identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes 

utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal 

topologia de instalação. 

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante, 

onde devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento 

estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos. 

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado 

Patch Cord.  

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45. 

Para uma devida organização dos Patch Cord´s no Rack, serão instalados 

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou 

solução que possua organizadores incorporados ao patch panel o que permitirá uma perfeita 

acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de 

manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita 

com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45. 

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e 

no patch panel. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que estarão operando nos 

pavimentos, deverão ser seguidas as seguintes definições. 

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos: 

 Patch Cord Backbone: Branco 

 Patch Cord Cascateamento: Vermelho 

 Patch Cord Dados e Voz: Azul 

 

A empresa deverá apresentar atestado emitido pelo fabricante do material utilizado, 

informando que é um integrador certificado /credenciado e capaz de atender o projeto e ao 

mesmo tempo informando que fornece garantia de produto e instalação de pelo menos 15 

anos e de aplicação. Garantia que todos os equipamentos/software lançados hoje e no 

futuro e baseados nas normas de execução dos cabeamentos de categorias 5e e 6 

utilizados são compatíveis com a solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem 

nenhum custo de material ou serviço. 
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Referências: TIPO1-ECE-PLB-GER0-01_R02 

   

6.3.1 Materiais e Processo Executivo 

 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Eletrodutos e Eletrocalhas 

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 

roscável e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 18 

AWG (Ø = 1,0 mm) como guia. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, 

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua 

instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 

de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características 

construtivas da eletrocalha. 

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 

19 kgf/m para cada vão de 2 m. 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser 

executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento 

entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a 

isolação dos condutores. 

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 

conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

 

Saídas e Tomadas 

Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, de embutir,  

com espelho 4" x 2", os espelhos deverão ser da linha SIEMENS adotada para os 

acabamentos e as tomadas KRONE ou equivalente. 
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Conectorização : T-568-A para a RJ-45 

Número de contatos : 8 para RJ-45 

Tensão de isolação do dielétrico : 1000 VAC RMS 60 Hz 

Tensão Admissível : 150 VAC 1,5A 

Durabilidade : 750 ciclos 

Resistência de contato : < 20 µ OHMS 

Material dos contatos : Bronze fosforoso 

Revestimento dos contatos : ouro 30 µ polegadas (mínimo) 

Temperatura de operação : -40ºC a +70ºC 

Material de revestimento interno : PVC - 94V-0 

 

6.3.2. Ligações de Rede 

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado, fica a cargo do 

administrador da rede a instalação, configuração e manutenção da rede de computadores e 

telefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se que, no armário de 

telecomunicações (rack), os ramais telefônicos provenientes do PABX sejam ligados na 

parte traseira do bloco 110. Os dois painéis (patch panels) superiores devem ser usados 

para fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas 

partes traseiras dos patch panels. Os dois patch panels inferiores receberão os pontos de 

usuários. Serão utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-45/RJ-45 e RJ-45/110) para 

ligação dos pontos de usuários com os ramais telefônicos ou rede de computadores. 

  Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja, 

deverá ser identificado a extremidade de cada cabo que deverá interligar os patch panel aos 

pontos de consolidação, quando houverem, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho, 

bem como, as extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos PCs. 

Para identificação de todos os segmentos do cabeamento horizontal (patch cords, cabos 

UTP patch panels), deverá ser utilizadas etiquetas em vinil branco, impressão gerada por 

impressora portátil de termo-transferência com opção de comunicação com computador por 

porta USB, importação de dados de banco de dados ou planilha. Cartucho de etiquetas com 

auto reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no cartucho. 

  Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte frontal dos patch panels, 

bem como, no porta etiqueta da caixa sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-45 

fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal. 

 

6.3.3. Conexão com a Internet 

Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o serviço seja fornecido por 

empresas fornecedoras/ provedoras de Internet. Atualmente, existem disponíveis diversos 

tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por exemplo, conexão discada, ADSL, 

ADSL2, cable (a cabo), etc. Deverá ser consultado na região quais tecnologias estão 

disponíveis e qual melhor se adapta ao local. 

O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a conexão e a 

forma como será feita. O administrador também tem total liberdade para definir como será 

feito o acesso pelos computadores dentro do edifício. 
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6.3.4. Segurança de Rede 

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o 

acesso à Internet seja feita através de servidor centralizado e sejam instalados: Firewall, 

Servidores de Proxy, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. Também devem ser 

criadas sub-redes virtuais para separação de computadores críticos de computadores de 

uso público. 

 

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point 

Fica a critério do proprietário a decisão de instalar ou não um ponto de acesso de 

rede sem fio (Wireless Access Point). O Access Point (AP) deverá ser compatível com o 

padrão IEEE 802.11g com capacidade de transmissão de, no mínimo, 54MBps. 

 O alcance do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário que o 

administrador da rede tome as devidas providências de segurança da rede. 

A tecnologia wireless (sem fios) permite a conexão entre diferentes pontos sem a 

necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, coaxial ou ótico - por meio de 

equipamentos que usam radiocomunicação (comunicação via ondas de rádio) ou 

comunicação via infravermelho. Basicamente, esta tecnologia permite que sejam 

conectados à rede os dispositivos móveis, tais como notebooks e laptops, e computadores 

que possuem interface de rede sem fio. 

Os pontos de instalação dos Access Points estão definidos em projeto e preveem 

que sejam deixados um RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme detalhe do projeto). 

Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de reuniões deverá 

ser instalada como previsão de aquisição do dispositivo em algum momento futuro. 

 

6.3.6. Ligações de TV 

As ligações de TV foram projetadas para o uso de uma antena externa do tipo 

"espinha de peixe", ligando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e 

direcionada de forma a conseguir melhor captação do sinal. Caso não haja disponibilidade 

deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por equivalente, com desempenho igual ou 

superior. 

No caso do prédio estar localizado em região cuja recepção do sinal de TV seja de 

má qualidade, deverá ser contratado o serviço de TV via satélite (antena parabólica) ou a 

cabo. A instalação ficará como responsabilidade da empresa Contratada, assim como a 

garantia da qualidade do sinal de TV recebido. 

Está ainda previsto, via caixa externa a eventual utilização de rede cabeada ( tipo 

NET) para os locais que disponham deste serviço. 

 

6.3.7. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 9886, Cabo telefônico interno CCI - Especificação; 

_ABNT NBR 10488, Cabo telefônico com condutores estanhados, isolado com 

termoplástico e com núcleo protegido por capa APL - Especificação; 
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_ABNT NBR 10501, Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações; 

_ABNT NBR 11789, Cabos para descida de antena, de formato plano, com isolação 

extrudada de polietileno termoplástico - Especificação; 

_ABNT NBR 12132, Cabos telefônicos – Ensaio de compressão - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 14424, Cabos telefônicos – Dispositivo de terminação de rede (DTR) - 

Requisitos de desempenho; 

_ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 3 

kVA/3 kW; 

_ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais; 

_ABNT NBR 14691, Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações -

Determinação das dimensões; 

_ABNT NBR 14770, Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 Ω para redes de 

banda larga - Especificações; 

_ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 Ω para redes de 

banda larga - Especificação; 

_ABNT NBR 15142, Cabo telefônico isolado com termoplástico e núcleo protegido 

por capa APL, aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL; 

_ABNT NBR 15155-1, Sistemas de dutos de polietileno para telecomunicações - 

Parte 1: Dutos de parede lisa - Requisitos; 

_ABNT NBR 15204, Conversor a semicondutor - Sistema de alimentação de potência 

ininterrupta com saída em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho; 

_ABNT NBR 15214, Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de 

infraestrutura com redes de telecomunicações; 

_ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para 

infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações – Requisitos. 

 

6.4. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE EXAUSTÂO 

O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalações da área de 

serviço justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de purificação e 

renovação do ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes 

da queima do GLP, e partículas de resíduos alimentares. 

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada, 

impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária 

na cozinha.  

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os fogões. 

Deverão ser alocados captadores de exaustão tipo coifa de ilha, centralizados com relação 

ao fogão, respeitando as dimensões de equipamentos e instalações indicados no projeto. 

O acionamento dos exaustores comandado por interruptor simples foi descriminado 

no projeto de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar no duto, 

que constam no projeto e as normas de instalação de tubulações e dutos industriais de 

fluxo.  
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O projeto inclui ainda nos sanitários de adulto PCD do bloco A, a previsão de 

instalação de exaustor, com duto flexível e vazão de 80m³/h, bem como a saída de 

ventilação no telhado, segundo detalhamento de projeto.     

Referências: TIPO1-EEX-PLC-SER0-01_R02 

 

6.4.1. Materiais e Processo Executivo 

 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Coifas 

O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e 

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos. 

As coifas serão construídas em Aço Inoxidável ANSI 304 com o mínimo de 0,94mm 

de espessura. Conterá filtro metálico removível para retenção de gordura. 

A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza dos mesmos, 

evitando-se pontos de passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis. 

Todo o perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem 

dispor de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de 

gordura e condensados, no mesmo material da coifa. 

As distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros deve 

ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coifa e a superfície de cocção não 

deverá ultrapassar a 1,20m. 

 

Rede de dutos 

Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados 

em Aço Inoxidável ANSI 304 com no mínimo 1,09mm de espessura. Todas as juntas 

longitudinais e as seções transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a 

vazamentos de líquidos.  

A sustentação dos dutos deve ser feita por perfilados metálicos dimensionados para 

atender às necessidades estruturais e da operação de limpeza dos mesmos. 

Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a declividade 

no sentido da coifa, de forma a facilitar a operação de limpeza dos mesmos. 

Deverá ser instalado um damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na 

fronteira interna da fachada do duto de exaustão. 

 

Ventiladores 

Os ventiladores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação 

na condição real da instalação. 
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As conexões dos ventiladores aos dutos de aspiração e descarga devem ser 

flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O material da conexão flexível 

deve ser incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características 

mecânicas próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais, 

além de estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O material empregado 

deve propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 1 h. 

O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que 

garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que 

não comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros. 

Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto, 

com o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de 

transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura. 

A carcaça do ventilador deve ser de construção soldada em chapa de aço inoxidável 

com no mínimo 1,09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta 

de inspeção. 

O compartimento onde for instalado o ventilador deve ser facilmente acessível e ter 

dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual 

remoção, incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.  

Todos os ventiladores instalados em paredes internas ou externas devem ser 

facilmente acessados com a utilização de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, ou 

possuir uma plataforma de trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a 

utilização de uma escada de no máximo 6 m. 

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos 

devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com grau de 

proteção mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico. 

O ventilador será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o 

número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos 

despoluidores atmosféricos ou extratores de gordura. 

 

6.4.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 14518, Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais. 

 

Normas Internacionais: 

Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning 

Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable Indoor Air Quality). 

 

 

6.5. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 

ATMOSFÉRICAS 

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos 

das descargas atmosféricas diretas ou indiretas. 

Referências: TIPO1-EDA-PLD-GER0-01-03_R02 

   

6.5.1. Materiais e Processo Executivo 
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Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Materiais 

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou 

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre 

é obrigatório. 

 

Captores Tipo Franklin 

Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características: 

- Altura: 300 ou 350mm; 

- Número de pontas: 4 (quatro); 

- Número de descidas:2 (duas). 

 

Terminais Aéreos 

Serão de aço galvanizado com as seguintes características: 

- Altura: 600mm; 

- Diâmetro: 10mm (3/8”); 

- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba. 

 

Mastros 

Serão de aço galvanizado do tipo simples. 

- Altura: 300 mm; 

- Diâmetro: 50mm (2”). 

 

Gaiola de Faraday 

Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edificação, de 

acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da 

cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório 

superior. 

 

Disposições construtivas 

Toda a instalação de para-raios será constituída de captores de descidas e de 

eletrodos de terra. 

Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão 

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como 

interiores, bem como as condições do solo e do subsolo. 

Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações 

de para-raios.  
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Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores e descidas 

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a ligação à 

terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório. 

A fixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças 

exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir qualquer reparação nas edificações e 

será protegida, no seu engastamento, contra infiltrações de água de chuva e depredações. 

 

6.5.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5419-1, Proteção contra descargas atmosféricas – Princípios gerais; 

_ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmosféricas – Gerenciamento de 

risco; 

_ABNT NBR 5419-3, Proteção contra descargas atmosféricas – Danos físicos a 

estrutura e perigos à vida; 

_ABNT NBR 5419-4, Proteção contra descargas atmosféricas – Sistemas elétricos e 

eletrônicos internos na estrutura; 

_ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios. 
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7. ANEXOS 
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7.1. TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

Bloco A 

Quantidade Ambientes 
Dimensões Internas 

(CxLxH) 
Áreas Úteis (m²) 

01 Hall 4,30 x 6,40 x 3,00 29,10 

01 Circulação Interna - 60,51 

01 Secretaria 6,00 x 3,20 x 2,70 19,20 

01 Sala dos Professores 6,00 x 3,40 x 2,70 20,40 

01 Diretoria - 12,53 

01 Almoxarifado - 10,00 

02 
Sanitários adultos acessíveis 

(feminino e masculino) 
2,05 x 1,50 x 2,70 3,07 (x 2) 

Total Área Administrativa 157,88 

01 Higienização 1,30 x 2,70 x 2,70 3,72 

01 Lactário 4,55 x 2,70 x 2,70 12,28 

02 Fraldários 4,80 x 2,60 x 2,70 12,35 (x 2) 

02 Depósitos 1,30 x 2,60 x 2,70 3,38 (x 2) 

01 Amamentação 2,40 x 3,15 x 3,00 7,82 

02 Salas de atividades – Creche I 6,00 x 5,95 x 3,00 35,70 (x 2) 

02 Solários - 26,93 (x 2) 

Total Área Pedagógica 180,54 

01 Circulação - 17,51 

01 S.I./ Telefonia / Elétrica 3,90 x 1,1 x 3,00 4,29 

01 Copa Funcionários - 10,52 

01 Circulação - 2,86 

01 Lavanderia - 11,35 

01 Rouparia 2,61 x 2,15 x 2,70 5,60 

01 D.M.L. 1,85 x 1,85 x 2,70 3,43 

02 Vestiários Feminino e Masculino 2,05 x 1,85 x 2,70 3,78 (x 2) 

01 Sanitário PCD infantil 2,50 x 1,85 x 2,70 4,62 

01 Refeitório - 89,04 

01 Circulação - 3,52 
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01 Cozinha - 40,13 

01 Circulação - 4,86 

01 Despensa 4,30  x 2,05 x 3,00 8,81 

01 Varanda de Serviço -  26,93 

01 Varanda - 29,20 

Total Área de Serviços 270,23 

TOTAL BLOCO A 608,65 

 

Bloco B 

Quantidade Ambientes 
Dimensões Internas 

(CxLxH) 
Áreas Uteis (m²) 

01 Sala de Atividades - Creche II 6,00 x 5,95 x 3,00 35,63 

01 Sala de Atividades - Creche III 6,00 x 5,95 x 3,00 35,63 

02 Sanitários Infantis 1 e 2 6,25 x 2,60 x 2,70 16,02 (x 2) 

01 Sanitário PCD infantil 2,40 x 4,00 x 2,70 7,50 

01 Sala de Atividades - Creche II - 35,51 

01 Sala de Atividades - Creche III - 35,51 

01 Sala Multiuso 6,00 x 6,40 x 3,00 38,40 

02 Solários - 26,93 (x 2) 

01 Circulação - 73,02 

02 
Salas de Atividades – Pré-escola 2 e 

3 
- 35,58 (x 2) 

02 Sanitários Infantis 3 e 4 - 13,81 (x 2) 

02 
Sanitários de Professores Feminino 

e Masculino 
1,20 x 1,50 x 2,70 1,78 (x 2) 

02 
Salas de Atividades – Pré-escola 1 e 

4 
6,00 x 5,95 x 3,00 35,70 (x 2) 

02 Solários - 26,93 (x 2) 

01 Depósito 3,00 x 2,50 x 2,70 7,50 

TOTAL BLOCO B 582,20 
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Demais Espaços 

Quantidade Ambientes 
Dimensões Internas 

(LxPxH) 
Áreas Úteis (m²) 

01 Pátio Coberto - 164,62 

01 Parquinho – playground externo - 75,70 

01 Castelo D’Água 2,22 x 10,00 3,87 

Total Demais Espaços 244,19 

  

Área Construída Proinfância Tipo 1 1.317,99 m² 

Área Ocupada Proinfância Tipo 1 1.514,30 m² 
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7.2. TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 

Bloco A 

Sanitários Adultos Acessíveis Feminino e Masculino 

02 Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios. 

02 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

02 Ducha higiênica com registro e derivação, DECA, ou equivalente. 

02 Válvula de descarga com acionamento por alavanca. 

02 Lavatório de canto suspenso, DECA ou equivalente. 

02 Torneira para lavatório com acionamento por alavanca. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

04 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

04 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

02 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x90cm. 

Higienização e Lactário 

01 Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

01 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

02 Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 40x34x17cm. 

02 Torneira para cozinha de mesa bica móvel, DECA, ou equivalente. 

Fraldários 

02 Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios. 

02 Válvula de descarga com duplo acionamento. 

02 Lavatório pequeno cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente 

04 Torneira elétrica com mangueira plástica Fortti Maxi, LORENZETTI, ou equivalente. 

02 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

04 Banheira plástica rígida, 77x45x20cm de embutir, Burigotto ou equivalente. 
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02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

08 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

02 Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido. 

02 Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente. 

02 Tanque de louça 40l, cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

Amamentação 

01 Lavatório pequeno cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

01 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

 

 

 

Refeitório 

03 Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

03 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA,ou equivalente. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

Sanitário Infantil Acessível 

01 Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios. 

01 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x90cm. 

01 Válvula de descarga com acionamento por alavanca. 

01 Ducha higiênica com registro e derivação, DECA, ou equivalente. 

01 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

01 Lavatório de canto suspenso, DECA ou equivalente. 

01 Torneira para lavatório com acionamento por alavanca. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

01 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 
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Lavanderia 

02 Tanque de louça 40l, cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

D.M.L. 

01 Tanque de louça 40l, cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

Vestiários Feminino e Masculino 

02 Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios. 

02 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x80cm. 

02 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

02 Válvula de descarga com duplo acionamento. 

02 Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente. 

02 Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente. 

02 Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Cozinha 

01 Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 60x50x40cm. 

06 Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm. 

05 Torneira para cozinha de mesa bica móvel, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira elétrica, LORENZETTI ou equivalente. 

01 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente 

01 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Lavatório pequeno cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

Varanda de Serviço 

02 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

01 Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm. 
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Solários 

02 Tanque de louça 40l, cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

  

Bloco B 

Sanitário Infantil Acessível 

01 Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios. 

01 Válvula de descarga com acionamento por alavanca. 

01 Ducha higiênica com registro e derivação, DECA, ou equivalente. 

01 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

01 Lavatório de canto suspenso, DECA ou equivalente. 

01 Torneira para lavatório com acionamento por alavanca. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

03 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

03 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

01 Cadeira articulada para banho conforto, DECA, ou equivalente. 

01 Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente. 

01 Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente. 

01 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

01 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x90cm. 

Sanitários Infantis 1 e 2 

06 Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios. 

06 Válvula de descarga com duplo acionamento. 

06 Ducha higiênica com registro e derivação, DECA, ou equivalente. 

02 Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

08 Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

08 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente. 
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04 Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente. 

04 Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente. 

06 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

04 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

04 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

06 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

08 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 40x50cm. 

Solários  

08 Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 40x34x17cm. 

08 Torneira para cozinha de mesa bica móvel, DECA, ou equivalente. 

04 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 

Sanitários Infantis 3 e 4 

08 Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios. 

08 Válvula de descarga com duplo acionamento. 

08 Ducha higiênica com registro e derivação, DECA, ou equivalente. 

02 Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido. 

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente. 

08 Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

08 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente. 

04 Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente. 

04 Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente. 

08 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

04 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

04 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

06 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

08 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 40x50cm. 

Sanitários de Professores Feminino e Masculino 

02 Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios. 

02 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x80cm. 

02 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

02 Válvula de descarga com duplo acionamento. 
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02 Lavatório pequeno cor branco gelo, DECA, ou equivalente. 

02 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Demais Áreas 

Áreas externas / Jardim / Circulação 

09 Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim. 
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7.3. TABELA DE ESQUADRIAS  

PORTAS DE MADEIRA 

Código Quantidade 

Dimensões 

Internas 

(LxH) 

Tipo Ambiente 

PM 1 10 0,70 x 2,10 

01 folha, de abrir, lisa, 

em madeira, com 

chapa metálica 

Sanitários infantis / Vestiários / 

Sanitários de professores / 

PM 2 05 0,80 x 2,10 

01 folha, de abrir, com 

veneziana, em 

madeira. 

Despensa/DML/Rouparia/Lavanderia/ 

Depósito 

PM 3 06 0,82 x 2,10 

01 folha, de abrir, em 

madeira, c/ chapa e 

barra metálica. 

Sanitários PCD Infantis/ Sanitários 

PCD adultos/ Direção/ Secretaria 

PM 4 04 0,80 x 2,10 

01 folha, de abrir, lisa, 

em madeira, com 

chapa metálica. 

Almoxarifado / Lactário / Copa / 

Cozinha 

PM 5 10 0,82 x 2,10 

01 folha, de abrir, em 

madeira, c/ visor de 

vidro, chapa e barra 

metálica. 

 

Salas de atividades: Creches I, II, III e 

Pré-escola 

PM 6 08 0,60 x 1,00 

01 folha, de abrir, lisa, 

em madeira, com 

revestimento em 

laminando melamínico 

Sanitários Infantis 

 

 

PORTAS DE VIDRO 

PV 1 01 1,75 x 2,30 
02 folhas, de abrir, em 

vidro temperado. 
Hall 

PV2 01 
1,75 + 1,10 x 

2,30 + 0,35 

02 folhas, de abrir, com 

bandeira superior e 

lateral. 

Circulação refeitório 
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PORTAS DE ALUMINIO 

PA 1 01 1,00 x 2,10 

01 folha, de abrir, em 

alumínio, com vidro e 

veneziana. 

 

Cozinha 

PA2 
01 

 
0,80 x 2,10 

01 folha, de abrir, em 

alumínio, com  

veneziana. 

Circulação copa dos funcionários 

PA3 02 1,60 x 2,10 
02 folhas, de abrir, com 

veneziana. 
S.I., Telefone / Elétrica 

PA4 12 
4,50 x 2,10 + 

0,55 

04 folhas, de correr  

com vidro temperado e 

bandeira superior fixa. 

Salas de atividades: Creches I, II, III, 

Pré- escola e Sala Multiuso 

PA5 01 2,40 x 2,10 
02 folhas de correr, 

com vidro. 
Sala de professores 

PA6 02 1,20 x 1,70 
02 folhas de abrir, com 

veneziana. 
Depósito de gás 

PA7 01 
1,60 + 0,90 x 

2,10 

02 folhas de abrir, com 

veneziana, com 

bandeira lateral. 

Depósito playground – Varanda 

 

PORTÕES METÁLICOS 

PO1 02 1,50 x 2,10 02 folhas, de abrir. Acesso principal 

PO2 02 1,20 x 2,00 01 folha, de abrir. Pátio de serviço 

PO3 01 1,20 x 2,00 01 folha, de abrir 180º. Acesso principal 

PF 1 01 
1,00 + 0,35 x 

2,20 

01 folha de abrir com 

chapa metálica 

perfurada 

Varanda de serviço 

PF 2 06 
1,00 + 0,35 x 

0,90 

01 folha de abrir com 

chapa metálica 

perfurada 

Solários e Castelo d´água 
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JANELAS DE ALUMÍNIO 

Código Quantidade 

Dimensões 

Internas 

(LxH) 

Tipo Ambiente 

JA 1 02 0,70 x 1,25 guilhotina Rouparia/ Lactáriio 

JA 2 01 1,10 x 1,45 guilhotina Cozinha 

JA 3 02 1,40 x 1,15 fixa Amamentação 

JA 4 01 1,40 x 1,45 guilhotina Cozinha 

JA 5 01 
2,00 x 1,08/ 

1,28 
fixa Secretaria 

JA 6 02 2,10 x 0,50 maxim-ar Depósitos 

JA 7 08 2,10 x 0,75 maxim-ar 
Sanitários infantis/ Fraldários/ Copa/ 

Rouparia 

JA 8 03 2,10 x 1,00 maxim-ar Amamentação/ Depósito/ PCD infantil 

JA 9 06 2,10 x 1,50 maxim-ar 
Cozinha/ Secretaria/ Lactário/ Prof. 

Reuniões/ Direção/ Almoxarifado 

JA 10 01 1,40 x 1,50 maxim-ar Lavanderia 

JA 11 06 1,40 x 0,75 maxim-ar 
Lavanderia/ Vestiários fem. e masc./ 

DML/ PCD infantil/ Despensa 

JA 12 04 4,20 x 0,50 maxim-ar 
Pré-escola 2 e 3/ Creche II-1/ Creche 

III-1 

JA 13 02 4,20 x 1,50 maxim-ar Refeitório 

JA 14 06 5,60 x 1,00 maxim-ar 
Creches I/ Creche II-2/ Creche III-2/ 

Pré-escola 1/ Pré-escola 4 

JA 15 02 5,60 x 1,50 maxim-ar Refeitório/ Cozinha/ Despensa 

JA 16 04 1,60 x 0,85 fixa Sanitários infantis 
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7.4. LISTAGEM DE DOCUMENTOS  

 

DOCUMENTOS 

Nome do arquivo Título 

TIPO1-ARQ-MED-01_R02 Memorial Descritivo de Arquitetura 

TIPO1-PLN-AT-S127_R02 Planilha Orçamentária sapatas 127V-220V 

TIPO1-PLN-AT-B127_R02 Planilha Orçamentária blocos 127V-220V 

TIPO1-PLN-AT-S220_R02 Planilha Orçamentária sapatas 220 V 

TIPO1-PLN-AT-B220_R02 Planilha Orçamentária blocos 220 V 

 

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA – 38 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-ARQ-IMP-GER0-01_R02 Implantação 1:125 

TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R02 Planta Baixa 1:75 

TIPO1-ARQ-LYT-GER0-03_R02 Planta de Layout – Mobiliário 1:75 

TIPO1-ARQ-LYT-GER0-04_R02 Planta de Layout - Equipamento 1:75 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05_R02 Cortes AA, BB e CC 1:75 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-06_R02 Cortes DD e EE e Ampliações indicada 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07_R02 Fachadas 01 e 02 e Detalhes indicada 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-08_R02 Fachadas 03, 04, 05 e 06 e Detalhes indicada 

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R02 Paginação de Piso 1:75 

TIPO1-ARQ-FOR-GER0-10_R02 Planta de Forro indicada 

TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R02 Planta de Cobertura 1:75 

TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12_R02 Detalhamento de Esquadrais – Portas indicada 

TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-13_R02 Detalhamento de Esquadrais – Portas indicada 

TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-14_R02 Detalhamento de Esquadrais – Janelas indicada 

TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-15_R02 Detalhamento de Esquadrais – Janelas indicada 

TIPO1-ARQ-PCD-GER0-16_R02 Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa indicada 

TIPO1-ARQ-PLE-PRT0-17_R02 Portão e Muros – Planta e Elevação indicada 

TIPO1-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 Complemento para Regiões Frias 1:75 
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TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19_R02 Ampliação Bloco A - Fraldário indicada 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-20_R02 Ampliação Bloco A – Lactário e lava mãos 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-21_R02 Ampliação Bloco A – Solários e Almoxarifado 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-22_R02 
Ampliação Bloco A – Sanitários PCD infantil e 

adulto 
1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-23_R02 
Ampliação Bloco A – Creche I-1e2 e 

Amamentação 
1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-24_R02 Ampliação Bloco A - Cozinha 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-25_R02 Ampliação Bloco A - Cozinha indicada 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-26_R02 Ampliação Bloco A – Despensa, Rouparia e DML 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-27_R02 Ampliação Bloco A – Lavanderia e Vestiários indicada 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28_R02 Ampliação Bloco B – Sanitários Infantis 1 e 2 indicada 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-29_R02 Ampliação Bloco B – Sanitários Infantis 3 e 4 indicada 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-30_R02 
Ampliação Bloco B – Sanitários PCD e 

professores 
1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-31_R02 Ampliação Bloco B – Solários 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-32_R02 Ampliação Bloco B – Creches II-1 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-33_R02 Ampliação Bloco B – Creches II-2 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-34_R02 Ampliação Bloco B – Creches III-1 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-35_R02 Ampliação Bloco B – Creches III-2 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-36_R02 Ampliação Bloco B – Pré-escola 2 e 3  1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-37_R02 Ampliação Bloco B – Pré-escola 1 e 4 1:25 

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-38_R02 Ampliação Bloco B – Multiuso 1:25 
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LISTAGEM DE PRODUTOS GRÁFICOS – ESTRUTURAL – 34 PRANCHAS 

Estrutura de Concreto – 19 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-SFN-PLD-GER0-01_R02 

Fundação indireta - Opção 1: Fundação blocos 

sobre estacas - Locação de obra e planta de 

cargas 

indicada 

TIPO1-SFN-PLD-GER0-02_R02 
Fundação indireta – Opção 1: Fundação blocos 

sobre estacas – Detalhamento das blocos 
indicada 

TIPO1-SFS-PLD-GER0-03_R02 
Fundação direta - Opção 2: Fundação sapatas – 

Locação de obra e planta de cargas 
1:75 

TIPO1-SFS-PLD-GER0-04_R02 
Fundação direta - Opção 2: Fundação sapatas – 

Detalhamento das sapatas 
indicada 

TIPO1-SFS-PLD-GER0-05_R02 
Fundação direta - Opção 2: Fundação sapatas – 

Detalhamento das sapatas 
indicada 

TIPO1-SCF-PLB-N000-06_R02 Planta de formas – Nível 0,00 1:75 

TIPO1-SCV-PLD-N000-07_R02 Vigas nível 0,00 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCV-PLD-N000-08_R02 Vigas nível 0,00 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCV-PLD-N000-09_R02 Vigas nível 0,00 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCV-PLD-N000-10_R02 Vigas nível 0,00 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCP-PLD-N000-11_R02 Pilares nível 0,00 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCF-PLB-N310-12_R02 Planta de formas – Nível 3,10 1:75 

TIPO1-SCV-PLD-N310-13_R02 Vigas nível 3,10 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCV-PLD-N310-14_R02 Vigas nível 3,10 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCV-PLD-N310-15_R02 Vigas nível 3,10 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCV-PLD-N310-16_R02 Vigas nível 3,10 – Forma e armação indicada 

TIPO1-SFN-PLD-RES0-17_R02 Reservatório – Detalhamento da fundação indicada 

TIPO1-SCO-PLD-MUR0-18_R02 Muro frontal – Forma e armação indicada 

TIPO1-SCO-PLD-GAS0-19_R02 Abrigo do gás – Forma e armação indicada 
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Estrutura Metálica – 15 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-SMT-COB-GER0-01_R02 
Planta da cobertura e notas – locação das bases 

– Bloco A e Bloco B 
1:75 

TIPO1-SMT-PLE-BLCA-02_R02 Estrutura da cobertura e elevações – Bloco A 1:75 

TIPO1-SMT-FOR-BLCA-03_R02 Estrutura do forro – Bloco A 1:75 

TIPO1-SMT-PLE-BLCB-04_R02 Estrutura da cobertura e elevações – Bloco B 1:75 

TIPO1-SMT-FOR-BLCB-05_R02 Estrutura do forro – Bloco B 1:75 

TIPO1-SMT-PLE-BLCC-06_R02 
Estrutura da cobertura e elevações – Bloco C 

Pátio coberto 
Indicada 

TIPO1-SMT-PLE-GER0-07_R02 
Planta da cobertura – Calhas – Bloco A, Bloco B 

e Bloco C 
1:75 

TIPO1-SMT-AMP-GER0-08_R02 
Ampliações das tesouras – TS1, TS2, TS3, TS4 

E TS5 
indicada 

TIPO1-SMT-AMP-GER0-09_R02 Ampliações das tesouras – TS6, TS7, TS8 E TS9 indicada 

TIPO1-SMT-DET-GER0-10_R02 Detalhes construtivos indicada 

TIPO1-SMT-DET-GER0-11_R02 Detalhes construtivos indicada 

TIPO1-SMT-COB-BLCA-12_R02 Planta de telhas e elevações – Bloco A 1:75 

TIPO1-SMT-COB-BLCB-13_R02 Planta de telhas e elevações – Bloco B 1:75 

TIPO1-SMT-COB-BLCC-14_R02 
Planta de telhas e elevações – Bloco C Pátio 

coberto 
1:50 

TIPO1-SMT-DET-GER0-15_R02 Detalhes construtivos indicada 
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PRODUTOS GRÁFICOS – HIDRÁULICA – 27 pranchas 

Instalação de Água Fria – 10 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-HAG-PLB-GER0-01_R01 Lançamento da rede – Planta baixa do térreo 1:75 

TIPO1-HAG-PLB-GER0-02_R02 Lançamento da rede – Indicação isométricos 1:75 

TIPO1-HAG-PLB-GER0-03_R02 Lançamento da rede – Indicação cortes 1:75 

TIPO1-HAG-MOD-GER0-04_R02 Detalhes Isométricos 1:25 

TIPO1-HAG-MOD-GER0-05_R02 Detalhes Isométricos 1:25 

TIPO1-HAG-MOD-GER0-06_R02 Detalhes Isométricos 1:25 

TIPO1-HAG-MOD-GER0-07_R02 Detalhes Isométricos 1:25 

TIPO1-HAG-DET-GER0-08_R02 Detalhes - cortes 1:25 

TIPO1-HAG-DET-GER0-09_R02 Detalhes - cortes 1:25 

TIPO1-HAG-DET-RES0-10_R02 Detalhes – Castelo D’água indicada 

 

Instalação de Águas Pluviais – 4 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-HAP-COB-GER0-01_R02 Pontos de coleta – Planta da Cobertura 1:75 

TIPO1-HAP-PLB-GER0-02_R02 Pontos de coleta e Transposição –Cobertura 1:75 

TIPO1-HAP-DET-GER0-03_R02 Detalhes – Planta da Cobertura 1:25 

TIPO1-HAP-PLB-GER0-04_R02 Pontos de coleta e Transposição – Térreo 1:75 

 

Instalação de Esgoto Sanitário – 7 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-HEG-PLB-GER0-01_R02 Lançamento da Rede – Planta do Térreo 1:75 

TIPO1-HEG-PLB-GER0-02_R02 Lançamento da Rede – Detalhes 1:75 

TIPO1-HEG-DET-GER0-03_R02 Detalhes – S1 ao S8 1:25 

TIPO1-HEG-DET-GER0-04_R02 Detalhes – S9 ao S13  e Tanque Séptico 1:25 

TIPO1-HEG-DET-GER0-05_R02 Detalhes – S14 ao S16 1:25 

TIPO1-HEG-DET-GER0-06_R02 Detalhes – S17 ao S21 1:25 

TIPO1-HEG-PLB-GER0-07_R02 Pontos de Ventilação – Planta da Cobertura 1:75 
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Instalação de Gás Combustível – 1 prancha 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-HGC-PLD-GER0-01_R02 Casa de Gás - Detalhamento indicada 

 

Sistema de Proteção contra Incêndio – 5 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-HIN-PLB-GER0-01_R02 Lançamento da rede de hidrantes 1:75 

TIPO1-HIN-PLD-GER0-02_R02 Planta baixa, isométrico e detalhes indicada 

TIPO1-HIN-DET-GER0-03_R02 Detalhes Gerais indicada 

TIPO1-HIN-PLB-GER0-04_R02 Sinalização e Iluminação 1:75 

TIPO1-HIN-PLB-GER0-05_R02 Extintor de Emergência 1:75 

 

 

PRODUTOS GRÁFICOS – ELÉTRICA – 10 pranchas 

Instalações Elétricas – 127V-220V – 2 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-ELE-PLB-GER0-01-127V-220V_R02 
Planta de distribuição da rede elétrica - 

127V-220V 
1:75 

TIPO1-ELE-DIG-GER0-02-127V-220V_R02 Quadro de Cargas e Detalhes – 127V-220V indicada 

 

Instalações Elétricas – 220 V – 2 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-ELE-PLB-GER0-01-220V_R02 Planta de distribuição da rede elétrica - 220V 1:75 

TIPO1-ELE-DIG-GER0-02-220V_R02 Quadro de Cargas e Detalhes – 220V indicada 

 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas – 3 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-EDA-PLB-GER0-01_R02 Planta Baixa do Térreo 1:75 

TIPO1-EDA-COB-GER0-02_R02 Planta de Cobertura 1:75 

TIPO1-EDA-DET-GER0-03_R02 Detalhes construtivos indicada 

 

 



  
Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST  

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE – 70.070-929 – Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br 

122 

Instalações de Climatização – 1 prancha 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-ECL-PLB-GER0-01_R02 
Lançamento da rede de dreno do ar 

condicionado 
1:75 

 

Instalação de Cabeamento Estruturado – 1 prancha 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-ECE-PLB-GER0-01_R02 Lançamento da rede lógica 1:75 

 

Sistema de Exaustão – 1 prancha 

Nome do arquivo Título Escala 

TIPO1-EEX-PLC-SER0-01_R02 
Planta Baixa, Corte e Detalhes – Cozinha e 

banheiros 
indicada 
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7.5. LISTAGEM DE DOCUMENTOS  

 

 

 

  Ed 

 

 

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br


Governo Municipal do Encanto
Rua: Umbelino Granjeiro,lT - Bairro Novo

Encanto
Encanto - RN

CNPJ : 08.355.760/0001 -23
E-mail : prefeituraencanto@hotmail.com

Fone: (84) 3354-0003

§* ^'"%

=bÍo
"T{í
:aíÁo'rór

Memorial Descritivo e Especificações Técnicas para Construção da
Escola de Ensino Infanúil - Creche Modelo Pró Infância

Projeto de Implantação

1) CoNSTDERAÇoES tNtCtAtS

a) CondiçÕes Atuais

0 objeto deste anexo é especiÍicar e orientar a execuçáo das obras e serviços para a
Construção Escola de Ensino lnÍantil - Creche modelo Pró lnÍância - Serviços de

lmplantaçá0. E propósito ainda deste anexo, complementar 0s projetos e elaborar
procedimentos para execuçáo dos serviços de lmplantação, a fim de assegurar 0

cumprimento do Cronograma Íísico Íinanceiro, a qualidade da execuçã0, a racionalidade,
economia e segurança, para execução dos serviços a ser contratados.

0 terreno adquirido pela PreÍeitura Municipal de Encanto - RN atende as exigências do
FNDE em todos os quesilos, como dimensão e declividade. Também, conÍorme indicado
na visloria do teneno, é dotado de rede de energia elétrica, rede de abastecimenlo d'água
e teleÍonia Íixa, com demanda suÍiciente para o abastecimento da Creche.

A coleta do lixo será executada por veículo próprio da PreÍeitura Municipal, cuja
destinaçâo é o aterro sanitário municipal .

0s acessos estão pavimentados em paralelepípedos, satisÍazendo plenamente as

necessidades de transporte local.

A soluçáo arquitetonica adotada modiÍica os padroes das ediÍicaçoes existentes no local
deixando o espaço mais imponente e belo.

0s materiais a serem empregados na obra, na sua grande maioria, seráo encontrados na

regiã0, com a utilização de mão de obra local. 0 projeto arquitetônico permite um bom

Íluxo dos serviços a serem prestados, sendo observada ventilaçá0, iluminaçã0.

Este projeto atende a todos os parâmetros da Associação Brasileira de Normas Técnicas

ABNT e Legislação EspecíÍica, quanto à acessibilidade aos portadores de necessidade

especiais, conÍorme prescreve a Lei de Acessibilidade NBR 9050/2004 da ABNT.
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b) Formalidades Legais

A empreiteira será responsável pelo cumprimento de todas as leis Íederais, estaduais e

municipais, inclusive todos os regulamentos, normas, instruçoes e diretrizes que lhes

Íorem aplicáveis e necessárias ao seu Íuncionamento c0m0 empresa. Também Íicará a

cargo da empreiteira a obtenção de todas as licenças, alvará e autorizaçoes ligadas direta

ou indiretamente com a execução dos serviços contratados e a0 exercício de suas

atividades nas jurisdiçoes em que se desenvolverem. A empreiteira obriga-se a requerer
junto ao CREA a Anotação de Responsabilidade Técnica da execução dos projetos e

serviços contratados, apresenlando cópia à Íiscalizaçã0.

0 canteiro deverá ser executado de acordo com as necessidades da obra, contendo salas

para administraçã0, fiscalização e guarda dos materiais bem como banheiros adequados

e água potável. Neste canteiro será mantido o Livro de 0corrências. As instalaçoes

provisórias do canteiro de obras serão localizadas em área submetida à aprovação da

Íiscalizaçã0.

A empreiteira se obriga a colocar no canteiro de obras equipamentos em bom estado de

Íuncionamento e aprovados pela Íiscalizaçã0, como também as devidas proteçoes para a

utilização dos mesmos, seguindo as orientaçoes da DRT.

A Íiscalizaçáo poderá determinar à empreiteira a substituição de equipamentos

deÍeituosos, 0u mesmo a mobilização de outros equipamentos caso se venha a constatar

que 0s mesmos são insuÍicientes ou inadequados para dar aos serviços o andamento
previsto n0 cronograma e especiÍicaçoes técnicas.

A empreiteira manlerá na obra pessoal qualiÍicado, em número suÍíciente para realização

dos serviços dentro do cronograma estipulado.

2) TMPI,ANTAÇÃ0

a) SERVIÇOS PRELIMINARES

i) Limpeza do Teneno

Será feita uma completa limpeza da área a ser utilizada para construção das

calçadas e arquibancadas, inclusive as áreas adjacentes que pertençam a0

mesmo terreno, denlro da mais perÍeita lécnica, tomando-se os devidos cuidados

de forma a se evitarem danos a terceiros. A limpeza compreenderá os serviços de

DE
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capina, r0ç0, limpa, queira e rem0ção dos entulhos, peÍmitindo que a área Íique

livre de raízes e locos de árvores. Será procedida, durante a execução da obra a

remoçáo para local indicado pela Prefeitura Municipal, de todos os enlulhos e

detritos gerados pela execução dos serviços.

b) FECHAMENTo CoM ALAMBRAD0S

i) Alambnado com estrutuna em tubo galvaniado de @ 1.112" e com tela galwnizada

com Íio 12 AWG com maltn qudrada de2" e altuna de 2 metro.

Em todo entorno do teneno a ser construída a escola de ensino inÍantil Creche modelo

Pró lnÍância, a exceção do portáo de acesso, será implantado alambrado com

estrutura em tubo galvanizado de diâmetro de 1.112" e com tela galvanizada de Íio 12

AWG com malha quadrada de 2"e altura de 2 metro. 0s tubos galvanizados deverão

Íormar quadrados com dois metros e será preenchido com tela galvanizada. A Íixação

da tela será Íeito por meio de duas barras chatas de 1/2"x1/+" que com a tela no meio

será Íixada no tubo galvanizado Todos os quadros Íixos além de bem esquadrinhados

levarâo soldas nas emendas e na junçáo com a tela galvanizada e deverão se

apresentar perÍeitamente esmerilhados e limados para que desapareça saliências e

rebarbas. As áreas que receberão soldas deverão ser reconstituídas a galvanizaçáo

com produtos de galvanizaçáo a Írio. Sobre todo o alambrado deverá ser aplicado

antes da pintura um demão de base para superÍície galvanizada.

ii) Poilão de abrir com duas Íoltns em tubo galwniado de @ 1.112" e com tela

galvanizada com Íio 12 AWG com mallu qudnada de 2" e altuna de 2 metro.

0 portão deverá seguir 0 mesmo modelo do alambrado, Íixado neste por meio de três

dobradiças. Cada Íolha receberá um Íerrolho com porta cadeado. Cada Íolha terá 2
metros de largura, Íormando um portão com 4 metros por dois metro de altura. Terá

estrutura em tubo galvanizado de diâmetro de 1.112" e com tela galvanizada de Íio 12

AWG com malha quadrada de 2"e altura de 2 metro. 0s tubos galvanizados deverão

Íormar quadrados com dois metros e será preenchido com tela galvanizada. A Íixação

da tela seni Íeito por meio de duas barras chatas de 1/2"x1/a" qtJe com a tela no meio

será Íixada no tubo galvanizado. Todos os quadros Íixos além de bem esquadrinhados

levarão soldas nas emendas e na junção com a tela galvanizada e deverão se

apresentar perfeitamente esmerilhados e limados para que desapareça saliências e

rebarbas. As áreas que receberão soldas deverão ser reconstituídas a galvanização

com produtos de galvanização a Írio. Sobre todo o alambrado deverá ser aplicado

antes da pintura um demão de base para superf ície galvanizada.
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c) FECHAMENTO COM ALAMBRADOS

i) LigaÉo a rede de Íorg e luz, inclusive padrão de entnada conÍorme normas da

concessionária local

Na Rua Águas passa uma rede de energia elétrica com demanda suÍiciente para

atender a Escola. Será instalado eletroduto em PVC rígido roscável de 1.114" de

diâmetro, ligando a caixa externa até a cabine de medição que Íica no interior da

ediÍicaçã0, conÍorme projeto existente e padronizado Íornecido pelo FNDE. Será

construída uma caixa de

passagem junto ao alambrado e outra exlerna a cabine de mediçã0. 0 eletroduto

deverá ser implantado em valas com proÍundidade mínima de 40 centímetros do nível

do teneno natural

e com largura de 30 centímetros. 0 reaterro deverá em camadas de 20 centímetros

umedecida e copiosamente apiloadas. As caixas de inspeção deverâo ter dimensoes

mÍnimas de 60 x 60 x 60 centÍmetros, com paredes em alvenaria de tijolos Íurados

com espessura de 15 centímetros, revestida com argamassa de cimento e areia no

traço de 1:3 e tampa de concreto armado com espessura de 8 centímetros. 0 Íundo

deverá conter uma camada de brita com altura de '10 centímetros. Deverá ser previsto

uma volta dentro da caixa com 0s cabos para Íutura manutençã0. A entrada e a saída

dos eletrodutos da caixa deveráo ser lacradas com espuma expansiva, para evitar o

ingresso de animais na tubulaçã0.

ii) Ligago a rede pública de água, inclusive mediçã0, tubulação de interligaSo com a

rede pública e caixas.

ConÍorme consta na Vistoria do Terreno a tubulaçáo de água passa na Rua das Águas

e a entrada será Íeita na mesma . A preÍeitura Íará a extensão ligando a rede existente

até a entrada d'água da escola. Será construída uma caixa de registro onde abrigará o

medidor e o registro, com dimensoes de 60 x 60 x 60 centímetros e paredes em

alvenaria de tijolos Íurados c0m espessura de '15 centímetros revestida com

argamassa de cimento e areia no traço de 1:3, tampa em concrelo armado com

espessura de B centímetros. 0 Íundo deverá ser em concreto simples com espessura

de B centÍmetros. Após a construçáo verá ser Íeito o reaterro com 0 material

reaproveitado da escavaçã0, cautelosamente apiloado. A tubulaçâo deverá ser

implantada em valas com proÍundidade mÍnima de 50 centímetros do nÍvel do terreno

natural e com largura de 40 centímetros. 0 realerro deverá em camadas de 20

centímetros umedecida e copiosamente apiloadas.

iii) Ligação a rede de teleÍonia local inclusive caixas de passagens de tubulação
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A Rua das Águas é servida por rede de teleÍonia Íixa com demanda suliciente para

atender a Escola a ser implantada. Será "instalado eletroduto em PVC rígido roscável

de 1" de diâmetÍo em vala escavada no solo nalural com proÍundidade mínima de 40

centímetros com 30 centímetros de largura, ligand0 a caixa exlerna até a entrada de

telefonia que Íica no inlerior da ediÍicaçá0, conÍorme proieto existente e padÍ0nizado

Íornecido pelo FNDE. Será construída uma caixa de passagem junto ao alambrado e

outra externa a cabine de mediçá0. As caixas de passagens deveráo ter dimensoes

mínimas de 60 x 60 x 60 centímetros, com paredes em alvenaria de tijolos Íurados

com espessuÍa de 15 cenlÍmetros revestida com argamassa de cimento e areia no

Íaço de 
.1:3 

e lampa de concreto armado com espessura de B centímetros. 0 Íundo

deverá conter uma camada de brita com altura de 10 cenlímetros.

iv) Fosu Séptica com volume útil de 30 metros cúbicos

0 lralamento d'água será Íeito por meio de Íossa séptica construída em alvenaria de

tijolos cerâmicos com cintas de concreto armado na base, a 2/5 da altuÍa e na

cobertura para receber a laje pré-moldada. Terá pilares em concrelo armado nos

cantos e nos mei0 dos váos. Recebeá revestimenlo interno em argamassa de cimenlo

e areia no traço 1 :3.

v) Sumidouro com volume útil de 15 metros cúbicos

0 tratamento d'água será Íeilo por meio de Íossa séptica conslruída em alvenaria de

tijolos cerâmicos com cintas de concreto armado na base, a 2/5 da altura e na

cobertuÍa para receber a laje pré-moldada. Terá quatro pilares em concrelo armado.

Não é previsto revestimento interno e a alvenaria deveÉ ter tijolos com junla seca com

aÍastamento de 1 centímetro.

d) GENERALIDADES

i) Serviços e Máo de Obra

A mão de obra deverá ser de boa qualidade e os serviços executados deveráo seguir

estas especiÍicaçÕes, bem como os projetos executivos. Ficará a critério da

fiscalizaçã0, rejeitar qualquer servrço ou parte dele, caso nã0 se lenha obedecido

rigorosamenle a eslas normas. Todo e qualquer material deverá ser submetido à

aprovaçáo da Íiscalizaçâo e se reÍutado, deverá ser removido d0 canteiro de obra,

dentro d0 pnzo estipulado no livro de oconências. 0s materiais aplicados e os

serviços desenvolvidos deveráo eslar de acordo com as normas da ABNT. Em caso de

detalhes ná0 mencionados nestas especiíicaçoes técnicas 0u n0 projeto original, a

empreiteira deverá satisÍazer ao que melhor exisliÍ em trabalho no gênero. Assim

sendo, qualquer modiÍicaçâo d0 projeto original e que por razáo de ordem técnica, se
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lornar necessária durante a execuçã0, deverá ser antecipadamente comunicada a

Íiscalizaçáo e somente poderá seÍ Íealizada com aprovação e liberaçá0 por escrilo

pela mesma. Nenhuma alteraçáo poderá ser Íeita pela empreiteira, aos termos,

valoÍizados e as unidades adotadas poÍ esla especiÍicaçáo técnica ou projeto original.

0s quantitativos apresentados na planilha de serviço sã0 estimados, podendo soÍÍeÍ

variaçóes para mais 0u para menos, sem, contud0 alteÍar acarrelar qualquer alteraçáo

nos preços unitários conlratuai§. A empreiteira nâo poderá em hipÓtese alguma,

modiÍicaÍ 0s preços unilários ou condiçóes de sua pr0posta, sob alegaçóes de

insuÍiciência de dados ou inÍormaçoes sobÍe os serviços, obras e 0u condiqôes locais

existentes 0u ainda de qualquer Íalta na obtençáo de dados. As despesas de contrato,

seguro, leis socais, ISS e outÍas que incidirem sobre os serviços e seu pessoal seráo

de inteira responsabilidade da empreiteira. A empreiteira obriga-se a manter durante

todas as execuçÕes dos serviços um engenheiÍo legalmente habilitado na qualidade

do coordenador, com autoridade baslante para atuar em nome da empresa construlora,

a Íim de garantir a boa qualidade dos serviços e Íacilitar o trabalho da Íiscalizaçá0. A

empreiteira terá a responsabilidade quanto ao cumprimenlo das normas técnicas

brasileiras (ABNT), das especiÍicaçoes, códigos e regulamentos pertinenles ao objeto

desta licitação. A empreiteira Íornecerá os equipamentos, instrumentos, Íenamenlas e

mâo de obna necessária à completa execuçáo dos serviços bem como os

equipamenlos de seguranp do tnbalho, sinalizaçã0, iluminaEáo das Írentes de

serviços, de acordo com a Íiscalização e em consonância com as normas de

seguÍança do trabalho. Será de responsabilidade exclusiva da empreileira a

indenização de qualquer acidente de trabalho, resultado da execuçáo das obras e

serviços contralados, ou qualquer caso Íortuilo. Será também de sua res ponsabilidade

a eventual destruiçã0 ou daniÍicaçâo da obra em construção até a aceitaçáo deÍinitiva

da mesma, bem como as indenizaçóes que possam vir a ser devida a

terceiros por Íalos oriundos dos

seÍviç0s contratados, ainda que ocorÍidos em via pública. A empreiteira se obriga a

conigir, se por sua culpa direla ou indireta, comprovada da mesma ou de seus

propostos, os serviços por ela execulados que apÍesenlarem omissóes 0u deÍeitos de

execução constatada pela liscalizaçã0. A coÍreçâo será por sua conta exclusiva. A

equipe de trabalho deverá ser composta por prolissionais qualiÍicados, com um

coordenador apto a responder pela execução da obra e vínculos a contratada CLT.

Toda a equipe de trabalho deverá estar equipada com ferramenlas compatÍveis com a

tareÍa, vestimenta adequada, sapalos e capacetes, além de outros utensílios de

segurança quando necessários.

ii) Procedência dos Dados

Em caso de divergência entre cota do desenho e sua dimensáo medida em escala,
prevalecerá sempre à primeira, Todos os serviços e materiais que constaÍem dos

DE
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@mEto; lmlufoG cab..manto,elr da potcCo Fn nEdldora atmmdo

1,m 1m,off c2850 SEINFM
Llrçao pMlsóàd..n.Eh.Ltilo.á8. mrcíá3ic. 50 com pÍ.d.
6ftÉto; 1ft16ilê ebaamdq olD d. pmt Co Pô íf,dldor a atammnb

R5 1.3G,ã Rs 1.642,97 RS

1m,ffi 93214 SINAPI lnnalação prcvisóde dâ áau RS

1.5 73658 SINÂPI 1,00 1m,ffi 73658 ÂS 610.18 R$ 766,33 R5

1.6 93212 5INÁPI
ExÉqlo d! rntarb ê wsÚrlo .m dntê|rc d. obn. imlusk iÉLglo .

2,52 1m,ffi 932L2 SINAPI
Ex.ruéo dô stratu . vciláó .m ont.lrc dc obn, Imluttuê lnlbl.Co ê R5 91167 Rs 1.L9,90 RS

&r.cão ün.*iliótu dG obE rcd. rquêm s.20,mmt &rBcio Bn.strórb dâ obà poÉ. Équem s=20,h'
1,8

1.9

935&
c1630

SINAPI

SEINFM rr
20,00

1.514,9
93sg SINAPI

.,'
j§__2106.
RS 6,09

R5 9n42
Rs 7,65

n$
RS

1.10 73a5912 2.4m,m Limmá mciniãdà dê t6trêm6m rom6ãodê càmdà v.rêul RS 146 R5 3,G

1.O MOUUmO DÊ rERÂ^ PAÂÂ rUf,OÁCo€S MOmf,TO OE TEm P^n/t fUitDAço€S 6.412,r5

2.1 EDrfrcÂ(lo €DrFrcÂ(ro

2,1.1 9319 SINAPI
At rc.pllodo.mom.d..dr0,20úffi ilt.Íhl.Ealo-.8l@(.ntê
b.ldnm.sl

274,t3 100,ffi s319 SINÂPI
At.rc.pikxdo.mc.ild.sd.0,20mcomm.tcá|.[ilo-.Énos(cntr.
b.Hnmr)

R§ E,S RS 51,2i1 RS

2.1.2 93358 5INÂPI Bav.çlg hanÉl da val.s.m quahudtar[rc axcato r6ht rtá h:2,0m s3,g 1@,m 93358 SINAPI E$.vàrlo mnu.ld.vllrs.mq@lqu.rt rEN.xêtoMh..tá h=2,0m RS 62,93 RS 79,03 RS

2.1.3 %48 SINÂPI nf ubriaçlo. comFôçlo do fuído d. v.Ls 175,17 1m,ffi 101619 SIMPI R6uhtuçlo. @hpd.Co do fu ndo d. v.Lr Rs 256,18 R§ 321,74 8s

2.t.4 93382 SINAPI Raatarc mnual da y.l.s coú omp84lo mftankad. 2ü,9 1m,ffi 93382 SINAPI Rot.m mnu.ldã y.l.r @m @mpcbCo lrlonhd. R9 3Zs2 R$ 47,12 RS

2.2 MUEA E ffiGO GÁS

2.2.1 93358 SINAPI Ee.v.Éom.noldêv.Ls.mquhuít.mno.mtoEh..ta h:2pm ú,59 1m,ffi 933S RS .o,80 RS 5t,24 RS

2.2,2 968 SINÂPI R{uhd.çlo. comp&çto dofundo d. v.1.5 12,95 1@,00r( 101619 SINAPI Rqul.dr.çlo ! comFd.çao do fudo d. v.ht RS 55,18 Rs 321,7. RS

2.2.3 93S2 5INÂPI ia.tcrcmnuldavaLscomcmPd.Comunlrada 11,41 100,8 93S2 SIMPI Rârtêm ronu.ld. v.Lr comcomFd.çào Mnlàd. RS 37,52 R5 47,12 RS

2,' CÂSTELO D'ÁGUA CA'TELO D'ÁGUA

2.3.1 93358 stilaPt Eeméo míBl dê v.l& cm qmhwr t Grc .Eto Eh. .tá h.2,0 h 0,00t6 93358 SIMPI rh..tó 182,0 n 10,09 P§ 8A,S Rs 106,36 ar-- t.orlLT

2,1.2 qm8 sINAPI R.tulàdaçlo. comBd.!8o do fundo d. val.t 0,ffi 101619 9ilAPI 12P6 e5 323,6:' is 406,45 RS s.267.s9

2.3.3 9332 SINAPI RG.t.rc rohol da [Lr aom cmEd4ao lrchl:ld. 0,ffi 93382 SINÂâ R.ffi runúld.Eb. cmmp.do lrcnlEd. 2,31 R5 &,6. E 30,95 R3 71\19

3.0 lruro4ôes furo 40€s 22.S,m

3.1 lcorc"rro *^oo renr Fum @€s - saPAÍÀ9 «)r(mro mruo Pm FuiloÀoÊs. s PATÀ9

3.1.1 SINAPI ft*.* **..*stuu6l,.rtsstun *m - tundo d. vrh 75,8 1m,009( 9619 SINAPI bstrcda concruto niHitÍúuôI,.Ítssm scm -fuÍdo davala Rs ã,09 f$ 31,s1 RS

PNITXAOR(flffTÁÀN OE EPMUAçÃO DE OBNA INÀCMA

EndeÍqol EilCAt{ÍO. RN

PrÁt{LHA Of REPATruAçIO COM BASI ]lA plÂt[HA DO PACIO O$Oi[

scBuços PtÁtrHA Do Pffio o8Gfi[ scivr@s oa nova P^cÍuaçÀo
3CrVrOô

OOMftã'E!NÂÀE5
v rIrRrS 

^Íuffi 
(RIPACTUÂ(IOI

I murer r meo cls

slilAPl 
I 
e*+fo nut d. wl. .m quhor !.mm .rdo mhr .tá h=2,0 m

96619
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FN}E
PREFEITURA

DE

ACREDIÍN@ É AVAXÇâN@

DDOSOÂ Om LÍGENOA

PRO'flO: o S.ryiço quê nlo sêrá êxêcuhdo (.xêcut.do 10016 no p.do original) - (ZEnAR QUAI'ITITATIVOS)

IO OE IDEÍ{Í: 80r: 25,5ffi o &tuip complêmêntar ÍemaôGsêntê do pado original - cxêcutado pârcielmcntr no @ntnto antêrioÍ, ou quê sêrá mantido por msião da rcFduação, ou mêsmo quê davará cÍ
rcfêito por @sião d. rêtomada dô obô.

ilOME OM: DilSTRUçÀO OE UMACIECHE PÂOrilfÂNOA MODErc nPO 1 P^DRÃO FNDE XO MUNICÍP|O DE ENAMÍO
slNÂPr (12120251, ORSE (11/2025),

sErilria(02r.1) E GERil (1rX25)
o Nilos sillço3 incluído, n. planllha cm dêcorrência dc clêmêntG ou iiíêmâs construtlvd condêh.dc no l.!do Téchico dê üstori.. (E êmplor, bis c@: dlmolições, rêmoçõês,

rálr.dâs, Éfximentd, tEb-foras, outÍos)

s€Rvrços PmruÂ Do P§o o8tcrf,[

En6Bos Cm d.smnçl

s€RUçO' âECUTADOI' (QUA'{T. ACUMUTADO'

o pof outros

IÍEM cóorGo FOIE DÊS(n'(IO D0§ SAV4OS UMD. QIJüÍ. x lsxrc) cóorco ÊonÍE DES{n(ÂO OO§ SEiV|çOS uio qD VAI)R UÍ{IT. SÊril

BOt

vAtot uilíÍ. c(»,
80r

vÀoR ToÍÂt
*m
v[oR
TOTI

6'0 .SQIJAORIAS ESQIJDilÀS 40á-65.,29

5.1 POTÍAS DE MD€IU PORÍAS D5 MDEIU

6.1.1 w2 SINÂPI
PoÁ! dr Mrd.ín - PM1 "r0x?10, lnclus f.maênt.fêch.dur., confo.m 0,6 90s2 stxaPl

Poü d. M.d.lB - Pill- 70ú10, lmlso f.mfG c hch.dun, onfofrc $,m nJ Lo4r.o3 ns L5o7r3 is 1r.074,30

6.1.2 cPu
PoÊ d. Mld.ln - PM2 - ffi10,6mvêÉ2bm,lmluofGmt.ni.
Í.ch.dua, cmíom rcj& d..{u.dút

G $&3 SINAPI
Poil d. M.d.lm - PM2 - áor210, @m v.mzhm, kd@ Í.rÉlrN ! Í.cbdun,

5,00 Rs 1.09r"07 Pô 1.170,2' Rs 6.â5r,35

6,1.3 w3 SINAPI
Poô d. M.dâiB - PM3 - 82x210, inclusoí.rdgên5êÍêchâdun,conform
omi.to dG âsu.dÍi.t

0,ffi w3 9MPI
PoÊ. d. M.d.lr - PM3 - 8U10, lftlu$ Í.m3cns . Í!ch.dun, confom

6,m Rs 1.É1,07 R$ 1.37q27 n9 8.221,62

6.1i ry3 SINAPI
Podà d. M.d.ln - PM4 -80x210, iülusí!r.86ns. f.chtdud, conformG 0,m stfltrt Pd. do M.d.lE - Pw .80x210, Inclurc í.lB8. í!ch.dun, mfotm 4,m fis 1.0s1,07 ns L970r7 i5 s.a81,08

6.1.3 CPU
Pot.d.M.d.ln-PM5-82cmr210cm6mvlsoÍ,IElusÍâr.3.ru.
tuMuã óú,rm ô&ôd..eddrr

o,ffi $93 SINÂPI
Pffi d. M.d.lã . PM5 - 82 cm x 210 cm @m vls, lrÉuE lbma.ôr .
tubduã ótudDhb&.Gdür 10,00 Â§ 1.09r,07 n§ 1.97017 n9 1r.m2,70

6.1.6 CPU
Pon. d. óltlpndo d. md.ln - PM6 - 601100, Íolh. lb nv.stld. com

hmln.do mLftlnb, hlue í.m3.ú, @nform porcto d..{u.dÉ5
0,@ 01 EU P@ dê @mF.,üo d. m.dêlo . PM6.60x100, folh. ll5. úanHa ôh

hí{Edo mLmhb, hl@ for.taB. @níorm prcl.to d. .{§dtu
8.m rs r3!,9a É 1E,o R$ 3.aosB6

FTRMG€XS EreSSóRIOS FERMGEXS E ACESSóRIOS

5.2.1 74U612 SINAPI 0,m 11457 SINÂPI

6.2.2 lms slN^Pt g.m d..Fb &€m,.ço lMpfido, k ou quk.Lnt. - PM3.PMS ),m 1m6 SINAPI B.m d. .Fio 60 cq F lmr pôlldo, O@ d qúk.hnE - PM3. PMs 14,m RS 312,i16 R3 AntT R§ sr9188

frE m.t.llo Í.lumlnlo)0,80m x0,4m, F 1mm EE ãs pÉâs EE mtrllca hlumÍnb)0,&m r 0,4m. ô= lmm pa6 a, ffiat t9,20 RS 152,05 R5 1S,96 RS 3.666,43

6.3 ffi§EMAUMÍflIO PORTÀS€M ÀUMítrIO

6.3.1 EU Potud..brlÍ-PA1-10Ox210.mchrPd..lumlnbcffiv.mthn..vilrc
mini boE.l@níom rci.tod! G{udtu. lftfu3p.t rnt.ns. vdrc

0,ú 91Xl SINtrI
Poà d..bdí - PAl- 1@x210.m ch.Ê d..lúdnbffi wmúD. vldrc mld
boo.l- @núo@ pôrêb d. aaúdú., lftl& fufrrítB. vldre

2,to RS 513,82 Rs 645.31 Rs 1.355,ú

6.3,2 CPU
Poúd..bdr-PÂ2-8Ox210.mch.Éd..fumínbcomv.n.ti.m!vidrchlnl
boc.l- conÍorm prcj.to d. .qu.dil.s, lml$tu. fêm8cnt . vldrc

),0c 9131 SINÂPI
Pd d. abdr - PA2 - m10.m ch.F d. lhhltr ffi v.rrLD .yHb nínl
boE.[ 6lúft pmrato d. qu.d&t lft{Eba rÉrnt N . vldrc

1,S ú 5ts82 R5 6at31 Rs 1.064,r.2

6.3.3 OU
Pofr. d..brlr - PÂ3 - 1&210.m ch.F d..lumÍnlo 6h v.m2l.m'@nform
For.b d. ê{odd.t, lEl6to. í.dat... vid@

0,ffi 91X1 stitÂPt
Podr d. .bdr - PAg " 16ô(210 .m ch.F d. .luÍdnlo cm v.m!hú @n om
p€h6 d..{u.dôi,lÉI*. í.qrro. vBD

6,72 R9 s13,82 Rs 6a5,31 ns 1.136,{

6.3.4 100702 SINÂPI
PoÊ. d. ffir - PM - 450ú70 coníom. pDl.to d. cqudrht, lnclutL.
hm..il. vldrôlle lMlor..rúsun 8mm

,M túfr2 SINAPI
tú d. @mr - PÂ4 - 4*270 dforft prqÍo d. qu.dú., hcl6lv.
h,ÚB.vHÉ b l'*..§sm hm 143,10 ni 360,ú R9 452,35 rs í.73!,ã)

6.3.5 100702 SINAPI
Pffi dc @mr - P§ - 21&210 - @níorm pol.to d. âsqú.dÍb., lmlurlv.
hmtans a vrdrc lls lÉlor. asF$un 8mm

),s 1m702 !ilÂPr
Poô d. c@r - PAS - 2l0r21o . qío'm pehb d. arq€drtr, lmlurtÉ
,arÍaarB a frrc lro lmha, a3pasun tm

5,04 Rs 350,ú Rs a52,35 as 2.279il

6.3.6 91Al SINAPI
Pfr d..hdí - P6 - 12h170 - y.E hil- con ofr rcj.to d..{qdú., ,m 9191 srN^Pt

Pffi d. .Mr - PA6 - 1;!O(1r0 - wild.E @níoítu Foiío d! qladÉl
4.08 f,s s13.r2 n3 6,15,31 fs L5!3,ú

6.3.7 91341 SINAPI
Pm d. .bdr - PÂ7 - l@l*210 - v.m:bM- @níolm Drciâto d. .4udilt, ),6 91341 9títrt Poü d. .Hr - PÂ7 - 160+lprlo . v.ilbil- 6íom p@j.b d. qú.dót,

5,25 ns 513!2 13 6|s,3t R9 3.387,88

POTAS D€ VIDRO . PV DEUDRO. W

5.4.1 7§3A/1 SINAPI
Poüdcvldrct.mtsôdo'Pv1-17512$,@mLry.hr,@níompol.tod. O,M 102185 SINAPI

poÊ d. vldE t.mFõdô - ryt - 175fI, om r.m&B, cmidm pDj.b d.
1,00 ú 3.183,9, Rs 4.7s2,24 RS 4.752,A

6.4.2 7§§11 SINÀPI
Poô d. Viro bmFôdo - Pv2 - 175x230, d. lblt com írr.i.nt coníom 0,ffi 10215 SINAPI

Pffi d. YldE mtsr.do - P /2 - 175x2!, d..btÍ,m ítryú, coiíom
mbb&Mudúr 1,00 R9 8.723,93 e5 arsz,2a É a.7s4a

6.4.3 72120 SINAPI B.nd.lnr fie5 d. vldrc 175135 Fm Fd. PV2, confom rcjcto d. .{odí. SINAPI Errd.ln3 ftôr d. vldD 173r:ts Fn gr. P\,2, @níotm pDj.b d. .audíir ,â3 n9 a!6,6a R§ 611,1' RS 2.157,43

6.S ,ilE6 0€&UMlilD- rÂ

65.1 ss59 SINÂPI
l.n.l. d. Alumlnio -lÂ{1,70x125, compl.t. confolm pDj.to d..{odd.t
GuilhôiiM

0,ffi 9559 stilaPt
hilh di Alunrlíb - JA{1, 7O(1É, ffipLb 6níom prejdo ô qsadrbr
Gullhh L,75 xs 674,93 Rs &z64 i9 1.a83,'

Mr{rLHA ORçrrúEEÁnÁ m UPmÂçÁO OE (»ÂÂ mCâeOA

:RECH€ PROINFAXCIA MODÉTO TIPO 1

Edcêço: ENqilTO . Rfl

PMLHA DÉ RTPACIUÁ(IO OOil MSE trA PWISÂ DO PACTO ORIGIilAT

sÊisço§ oA xova PAcTUÁ4Ão
silvrcos

coârpffirÍffis v Lotr§ ÀÍuár.ÍaDos loÊp^cÍuaçIol

lsLr6 d..srEdri.r

90843

0,m 102181



FTTDE
DE

rcREDIÍAN@ E AVNçAXrc

D0050am

PROJflO: ECHE ROINFANCIA MOOETONPO o s.rviço qE nÍo *íl.x&utedo (crsuEdo 1m96 no p.dosiSintl) - IZERAR QtrAtrTrTAnvos)

IO D€ DEM: EDll 25,59 o SaNlço complêmentâr rêmencsntc do pecto oriSinal - rrêcuEdo pârcialmêntê no contEto enterior, ou quê crá mantido por @sião dâ rêpaduação, ou msmo quê dêvcrá sr
reÍ.ito por casião da ratomada da obn.

xoME oa& CON§TRUÇÃOOE UMAMECHE PROINFÂNCIA MOOELOTIPO 1 PAORÂO FilDE rc MUMCÍPIO DE €NAffiO
srNtrr (12202s), oRs€ {1U202s),
sErr,iFM (028.1) ECj€RN {12J2O25)

o llovos sryiços incluídos nr planllh. am dccorrlncia d. elcmêntos ou 3i*êhas coltÍutivG @ndêhados no l.udo Tácni@ ê vl*oíia. (Er.mplc, t.i! ffio: dêmoliçõ.s, romoçõês,

Eti.ãdâs, rcàzimêntos, boh-fons, outroi)

AffiO. RN

*RUçOS PH|UA DO PACÍO OÂtGtf,À

Eneqos

sEnu@s occuT oos (QUM. ÂcuMuuDol

o S.iliços pr outaos Excmplos:

a outras

IEM cóot60 FOME oEtctrçIo oos sERvlços UtrIO. q,AflÍ. * (sEcl cóorGo FOilE msaRrcIo oos scRvrços uxo qTD VATOR UÍIÍT. SEM

lot
vaof,um. c(»t

80t
V{MTOTA

Ím
vltoi
ÍdI

65.2 9559 SINAPI
i.mL d. Alum,nlo -jA{2, 110t145, @mpht con om. píol.to d. êsqu.ddas

Gulllüim
s59 SINAPI

l.mh d. Àumíôb - rÂ{2, U0t145 cmphb @nford. p6j.to d..&odíiàt '
Gullhoth

1,60 Rs 6'14B3 RS 8ó7,ô4 n3 1.56,22

6.5.3 100674 SINAPI
l.n.la d. AlumÍnlo -JA{3,140x115. @mpbt. coníorm. prcj.to dc.{u.dri.s

1m674 9Nmt
hmh d. Âluólnb " iA{1 14Ox115. cmphr @.bm For.to dê .qurdrln .

3,22 Rs 57r"61 R$ 71r,68 R$ 2.111,57

6.S.4 9559 SINÂPI
imh d. Alumínb -,lAO4, 1rl0xt45, @mphl. 6níorm fJ.b dc.{odri.s
Gullhotlil

0,ffi q559 StNpt
bmh d. al!6lrío . JÂ{, UOr14t úphb 6ntoím p.qifr d. q!.dús -

Guilhotln.
2,O3 Rs 6,4B3 Rs 847,64 RS 1.729,71

5.5.5 1@674 5INAPI
i.Eb d. Àurínb - JA{s, 200x105, @mphb.oníolm pE .to d. .qudri.s -

Fü.
7ffi74 SINAPI

LdL d. Âlhhb - lHÉ, itDr16. ffipbE cúrolm pahb d..qodúr -
Fb

2,15 R§ 57L61 R§ 717,8 x9 Lsso,62

6,5.6 5INÂPI
i.mh d. Âlumlnb - JAfi, 210x50. 6mpLte @irorm prcj.to dê êqurdüs
M.rh-.r- incl!rcvldrclb lmlor,.sF$un 6mm

0,@ *g stil§l bmL d. AlumÍnlo - .,Â{6, 210,60, cohphh conÍorm pDhb d. qodúr
MdN. - lftl@ vrdrc lho kploÍ, aaÉun tuh

2,10 Rs s00Á3 R5 62!,99 R§ L32O,88

6.3.7 9569 SINAPI
bmL d. Âlumlnb -lAg,21&75, compht. @ÍÍolm prci.to d..qoddàs
M.rlHr - imle vldE lb lmolor, .sFsüô hm

958 5txtrt hmL d. Alumlú - JAÊO7, 21fi75. .mph. 46od p6jdo d. .sodÉs
MdHr - ln l@ vldE liro líÉ1o., @suE tu

L2,A R9 sers Rs 62r,99 E9 7.925:7

6.5.8 9569 stilDl i.DL d. Alumhb - iAS, 21h1@, @ryLb confolm pój.to d. .{odd.s _

M.xlmrr - imlus vldrc liÉ ltulor,.ttssua 6mm
958 5rilaPr

i.mL d. Âtunhlo - JA{8, 21OÍ10q ffiph. diortr prcr.to d. .{Edú5 .

Mdm. - hd@ vldrc g.o lmbÍ,.ffin 6ím
5,30 R§ 5@,83 Rs 6A.9t i9 s.9É2,64

5J.9 9569 SINAPI
J.mL d. Âlumíhb - JÁ#. 21üffi, cffiphr Mfolm rcj.to & .{utdús - s58 stxÀH

,.ilL d. 
^tumÍnb 

- Jâr00, 21Orú0, ffiplô @níod píol6 d. .tqu.dítt '
Mulfr.. - iEl@ vldÉ lLo h(ôb.. GÉm Arm

18,90 R§ se,83 R5 628,90 n3 u.8crrl

6.5.10 9569 5tilÂPt
J.mL d. Aum,nb'JA-10. l&ffi, ffid.l. con oÍm poj.to d. .4udàs .

Mrxlmr - Imlmvldrc lls lftold, a3E3uE 6anm
0,m 95B SINAPI

bmL d. Atumhb - JA-10, LOrd50, cmphb mhtrD pól.to d. qódtu '
2,10 Rs 50013 ns 628,S R5 1.320,88

6.5.11 q569 SINAPI
,.mh d. Alumlnb - JA-11, 14ü75, compht coníow por.to d. .q$diâs
M.xlm-.í - hlusvldrelb lncoloLrsFssun 6mm

0,m 94569 SINAPI
,amL da Alunlnb - lÂ-U, liaorTt @mhh @nlom 9oJfr dc .5qodri.r
MarlHÍ - lnêlus vldÍo lls lmlor, .!p6rm tu6

6,S Rs 300Á3 Rs 628,99 ú 3.952,64

65.12 s569 SINAPI
J.nêh d. Alumlnb - rÀ-12,4mrs, compl€b @níom prcr.to dc .rqsdrEs
M.rlm-.í - Inclu$vldrc lle lmobr,.sFssur. tum

94569 5INÂPI
,aúL da Ahúlnlo - lA-12, a2OÉO, MpLb 6niom fqe d. .qodd.t
M.xlNí - lrcIrpvidE lb lmlo.,.rysô tum

8,{ R§ so0,83 Rs 628,99 Rt S.2a3,52

6.5.ú 9569 SINÂPI
J.n.h d. Àlumínio - lA-11 420xH, @mpLr contorm prcj.to d. .qudd.s _

M.xlm-.Í - lrclu$ vld6lis Inóbr,6tssuô 6nm
0,ffi %59 SINAPI

,.Nb da ÂlumÍnb - lA-13, {2fr1s, @ph. coniom pDj.to d. .qu.dÕ. -
M.rkr.í - lmh$ yldrc lle l@loÍ,.rpreô tu

p,@ R9 m,83 Rs 62E,9S Rs 7.925,27

âs.14 s569 SINAPI
l.Éh d. AumÍnb - JÂ-14, 560r1m,.ofrpllt.coníom. prcj.tod. a{u.dilt-
M.rlHr - iftle vldrc llh lrclor,.tFsn tum

0,0096 $569 9NAPI
,.n 1. d. Alumínb - JA-14, 56&100, @mút @hrom pmjdo d..squdd.t -

M.íerí.lml@ vldm llto lEoloi, ..ÉuE &tm
33,@ Rs soô,83 R§ 62ú,99 R9 21.13a,06

6.5.§ gs@ SINAPI
Jadli d. Alumlnb - JA-15, 56Ox150, @hpLt. ónfom proi.to d. .qudíbs _

Marlmí {nde vtm liro l@bÍ, .sua hm
0,ffi 94569 SINAPI

t.Dh d. Alumlnb - JÂ-15, ffi150. @hd.b contom pDl.to d. cqu.drLi -
M.ímr {El@ vldm He lNloí, §Fsm tuh ú,m Rs m,83 R5 528,99 R9 10.s6r,03

5.5.16 1m674 SINÂPI
i.mb d. ÂlumÍnlo -lÂ'15, 1mS,85, compl.t. coniom. prcJ.to d..qudils
Íh

0,ffi 100674 SINÀPI
,.mb d. À@lnlir - lA-16, 1€01,85, ffiphã @ôíom prcjilo d. qurdrhs -
Fb

sA4 Rs s71,51 n§ a7,88 Rs 3.S5,27

EU 19,r RS 62,35

6.6 uoRos vroRo!

6.6.1 0,ffi
&x.fi vldrot€mú[doiftolor,10mm, comrhund. 1,80m RS 4.062,53

róh.mvidDt.mÉrodo. iât!.do, thmcom @d. dc@mr 3,57 RS 49,21 RS 39,24

85@5 sr[ÂPr 0,ffi 5IMPI

6.7 E$UDTIÂ. GMIT MÍÁUCÔ

5.7.1 CPU
Gcdil mt.lb. t Ld.rçoFlv.nlr.dq lnclúto. plntun (GR1, GR2, GR3,

GR4)
0,m 9396 ORSE Gódil ffilb . tL d. rc ptu.nâ.do, lmlEtu. plrtun (GR1, Gi2, GR3, GR4) 8,79 Rs 47912 RS e2,rc ns a2.020,56

PTAf,ItHA ORçMÉ'fÍÁflA OE RfPÀÇÍUAçÀO OE OBM flÀÊÁOADA

IÍGilM

:ndê.ep:

?taMriÂ D[ nsAclua{lo cÍil BÂlE ra PtÂ,llll{a Do P^flú oftGrAl

swr@s oa ilova PÂcruafÁo
JEÊV|çOS

(IrMPLfl[mÂfÍs vaoÀEs aruÂurmo§ (RrPÂcruaçÃol

0.ffi

0,ffi

0,00*

s58

0,ffi

0,ffi

0,ffi

Maxlmt - lncl@ vldrc llg lmlor, arF$un 6mm

0,ffi

6.ô2 0,m



Fí\OE
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PREFEITURA
DE

ÀCREDIIS@ E AVNçAX@

D00s DA om EGENDA

PRoJflO: GEqE PROINFMOÂ MOOILONPO T o Setuiço quê não *rá .rccuteô (.r.cut.do 100?6 rc p.do origiml) - (ZERAR aUAMIIÍAÍIVOS)

ID DE ID€M: BOt: ,5,596 o Saryiço Mplêmêntâr ramem*nta ô pedo originsl - axffiô pârclalmnta no MtEto antaaiú, ou quê !rá mntido For @sigo dâ aêpaduaçio, ou mcsmo quê dêvêrá sr

NOME OBU: coNmuçÃo DE uMÂGECHE pmrNtamaMoo€LoTrpo 1pÂoúo FilD€ ilo MuiltcÍpto DÊ EMMo srNAn (rr20251, oRsE (1v2025).

SETNFRA (028,11 E AERN (122025)
o Ndos sNiços incluídos n. plâniih. cm deorrênci. dr llcm.ntos ou siícmas construtlvos cond.nados no lâldo Tacíico dê vistoria. {Éx.mpl6, t i5 como: dêmoliçõês, rrmsõ€s,

rctiredas, r.rezimntos, boE-foEs, outros)

RN

s€ivrço§ Prltrtr ra Do PAcÍo ofircru

€M[6 o poí

e outês

lÍfl óoGo fOtrTE DESCIçIO DOS SBVI(O§ uÍ{lD. QUA[. * (ãÊg côorco FOÍ{Ít D€s(fl(Io Dos sEivrços uxo qro v[oÀ urr. sEM
DI

v loRurT. «)ilt
EOI

vAIoÊÍoÍ^l
xrc
v[oR

6.7.2 CPU PoÊlo d..bdr.m Eh.F dâ W tsíund., lrckEto. pldur {PF1. PF2) 0.0üÁ 51G9:. ORSE Ponao d..bír.m.h.F d..ço FÍtuod., lmtush plntuE (PFl. E2) 20,s2 Rs s32,89 i$ 66026 ns 13.733,22

5.7.3 CPU
f.ch.milo @m ch.p. d! .ço p.rfund., lml6iv. Fífu ffialh6 FE
3urcta a plntuo 0,ffi 51950 ORSE lg,u R$ 568,01 Rs .6118 R5 76.m,S

6.7! CPU Ponao d!.bdr@mSndil mctalko. t.L d..ço8rfu.nlr.do, lftlúb. pintun 0,00* s12953 oRs€ PoÉlo d. .brlÍ .m tndil m.tóllco . trL d. To &lv.nlúdo, lMlük pldE 13,50 R9 576,13 R§ 723,s6 R$ 9.768,06

7.O gSIffi§ DE CO&RTUM lsrsrs*rrc or cooernnr 6ú-95154

0,ffi

CPU 0,ffi 94216 SINAPI lurrm m uttr mbÍa blMb G 30 ms & 02 m3 1.&2,03 Rs 17.,2r RS 218,7e RS S.7S0,14

%224 SINAPI ôlhà 6m ch.r m.t.lE. Nr 22 drs.nvolvamnto d.63cm

7.5 94231 5INAPI Rufo !m ch.F d. sço 3.lv.nir.do n.. 24, dâsnvolvlm.nlo 73 cm 0,@* {231 SINAPI
I 
nUo om .trrpr ao ao gúúlado hí 2a, d.rmlvimnb 73 cm 139,80 RS a/t 2s R§ 55J' Rs 7.758,60

7.5 g23t stwt Ruío .fi ch.F d. àço i.lv.ntío ní. 24, dr$NoMhnto 39 .m 0,ffi v23t SIMPI 66,15 Rs {als i§ 5557 Rs 3.6'rs,96

,.7 %231 SINÂPI Rvío.fr ch.rd..ço3.lv.nL.donr.24,dêsflotimnto32cm 0,ffi 9231 9Nml
l"*...*. o.*rumtr.& nr.2a,d.rdoMmilo 32 cm 108ro RJ .4,25 Rs s5J7 R5 6.s6,02

7.E 71623 SINAPI Plqtd.lô d chaplm am ffiEto aFÉntê da-hf nado 0,ffi 10156 SINAPI lf6raon o Opptm cm Ébô muE llmE, m annlb@ Dlmn M
l25cm d.6§un 266,6 R5 209,U n§ 26163 RS 60.85q58

puxm oRçüorrÁRA ü nlPacruÂçÁo E m McÂaaDA

r.Í.irô mr mriãô & r.tôme& de ôbá

Endcrs:

Puil&n OE RTPACn AçÂô COM BÂ5E XA n rtfit{A DO PACrO üGriAt

scRvrcos ExcdjrÂDos IQUArÍ. 
^cuuuuool

stM@sD f,ovaPAcrüçÁo
gEivrços

cmlffffiÀffi vÁLonct Aruruao6 (PAcn lgro,
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DSOSOÂm EGENU

PRO'frO: o Sêrüçô qu. n5o srá êxêcúado (êxccut.do 10096 rc p.do oritinãl) - (ZERAR QUANTITATIVOS)

IO DE IDEffi: BDI: 25,5* o sêrviço complcmêntâr ramanêscênt! do pado oriSiôal - êxêcutado parcialmlnta no contEto antêrior, ou quê sêrá mantido por Gajão de rêpadueçgo, ou mêsmo quê dêrcá *r

flffE OBU:
srNÂPr (112051, osE (1v202s1

sErNFia {028.11 E CÂERN t122025
o t{oG $ry|ços lrcluídoi na pl.nalhâ cm dêórrami. dê êhmnt6 d si*rms cffidivG @dêmdG no laldo Íécnico dê üi6ia. (txêmpl6, t.ir cmo: dê@llçõc!, Émoçõcs,

diEd.s, r.hrlrchtG, bob-foÊt 0ü16l

NGNTO. RNEndcrrço:

SERV|çOS PN|HÂ DO PACÍO OR|GIXI

EEBos
dls:

s€Ruços ilEcurÂDos lQlJArr, aoMuuDol

o saruiços ou altêEçâo de êspGciÍieçâo técnica dc metêri.is). Exêmplos: ed.qu.çõês dê

acréÍimos e outrãs

IT€M cóorco FM'E DEla8rçÀO DOS SCiWOS uilD. (l(JM. Í (uEq cóDrGo FOTE DúCn(IO OOS SERV|çOS uxD qD v toRutrr. san
DI

vlmuf,r. m
00t

vaoRÍoÍ[
ioo
v[oR

8.o TMPEilt^AtUZ çÁO IMERMffitEçÃO !,A6',M

141611 SINAPI lmFm.bl,l..çlocomtiúr t tumlnon.mfuÍd.çõ.5(v8.3 b.Hdms) 6$,63 98557 SINAPI lhFm.bilh.Í:o @m tlôb b.tumlms .m fu.üâç&s (vlt s b.ldnmr) RS 3103 R5 41,§ RS

8,2 985S SINAPI
lmFmrblllrlçlo @m.[rilt.. rdfrh lmFm.bllE.nE.=2cm.m

98S62 9NAP! 21r"50 R5 46§2 R5 s8,93

9.0 l*r.-m**or*o.*t*t o REVEÍIMEXÍO Iil'tiXO E EXIERXO 47L-ú6,L.

9.1 lmrFrcaçÀo EorÍrc çtro

9-1.1 87878 SINAPI
lorlmaoraoomie 

r- Frd.r inrm.s, cÍ.ilr,v|.r, pl.tib.íd.. alh.. 4.09,95 lm,ffi a7a?a SINAPI cllplt@ da ad.Éeh am EEd6lntamai, affêmr,vl3aa, platlbandaa calhas RS 3,48 RS 4,37 RS

9.1.2 875$ srMpr
lrmuoco 

nn xnoor inoilstnp 1:2:9'rFo ilôul-êssu6 2,ocm 8753s SINÂPI Emboço pan pEdês lnt.@ t6p t23 - pEprrc nôul - 6reun 2,0 cm 2.78X,ú RS 29,04 R9 7647 Rs 101,4$,01

9.1.3 81192 SINÂPI
lEhboço Fulls. D6 B6d.s.xt.m.rtEto 1:2S - pr.p.o m.nu.l
luosn 2Jcm

0,009í 47792 SINÂPI
Emboço paull.b FaÉ p.nd.3 â{.ms tôp 1:2:9. pGÊtu mn!.|-crpsun
2 5.h 1.301,9s ns 3687 R9 4168 R$ s9,473,6

9.1.4 87í3 SINAPI lR.b@ 
Fã Fod.r ldm., rfrrus, Éíb, via.s, t@ 1á,5 -.s$uE 0,m 883 9MPI

R.bo@ paE pandar hhír6, .tury pórtB, vts l@ 1t S - .gsm
05m 1909,4 R§ 27,§ RS 5,14 Rs 67.09a,2r

9.1.5 87273 SINAPI lRGv.íimntoeámkod. FEd!5 PEI lv- c6ramlcà S r & cm - {ncl. reiud. -

l.ôfrrm. õrol.tô - bam. 47273 SIMPI
toyâíhatu úrlhb d. pnd.s P€] lV- c.ranb 30 r ilo .m - incl. EJunl. 67111 RS g,m R5 m,49 RS si1.06t,94

9.1.6 8726 SINAPI lR.wrtlmnto c.rlmico dc rnd.r PEI lV - 6rlhb 10 r 10 cm - lú1. mjutr
I Mloru Ddto - .rul

0,00Í 87265 SINAPI
R.wnffi oômLo d. FEd.s PEI lv - e.a,ikr to x 10 6 - lftl. njm -

8.30 R3 s7,s6 R$ 7a3 RS ffi,01

9.1.' 8726 SINÂPI lR.v.ímtu @rlúb d. Fd.r PEI lV - oÉmb 10 x 10 cm - lEl. Ei6E -
l.-â6m lldrô - v.mlhr 0.M 47265 SINAPI

Rm*kflnb aramico & FEd.s PÉ lV - ãílmb 10 x 10 d - ircl. njúnt. -
8,78 R9 57J6 R$ 72,8 Rs 634,71

9.1.8 87265 SINAPI lR.v.stlmnto c.rlml@ d! p.rod.r PÉl lV - c.ramk. 10 x 10 cm . lncl. mjuntc .

lónbm. Drobto - bômo
SINAPI

h.ílmtu 6Ílmb d. ptd.s pEl lV - 6rlmh 10 r 10 cm - ind. [lut.
L7,25 R3 s7»6 nS 72,ã ns lz,|zm

9.1,9 87265 SINAPI
lR.v.íhnto érlhb d. pEd.. PEI lv - oámH 10 x 10.m - ld. Ejuil. -

lmiom orclrto.rmob 4726 SINÂPI
Rd.ilmilo érlmb d. pmd.r pEl lV - erlmb. 10 r 10 cm - h. ÉJm

16,O7 RS s7É6 RS n,a R9 12.05,20

9.1.10 7W611 SINÂPI lRodr mâb.m md.k (l.ruG:1&m)
9.1.11 d2q 495,39 R5 90,3s RS 4.754,49

9.1.U w79 --..---- IFom.mfibr mlúol olwívd (125h6ãx16mm).phdo sbí. FÍfr|SElNrM Imtalto "l- tmntdo 2tmm
104757 SINAPI

Fom.m frbfl mlmnl nlwÍwl (1:l5o!625r1&rm].pl.do robr prfit
dbTMdh24mm 7v,92 Rs u$7 ns §2,68 Rs 112.20D9

9.2 IMURÍA MURfÀ

9.2.1 87478 SINÂPI lCUnUoacracAmlcmFrudúlnt.m.s,.í.m..,vlt.tphtlb.d..oltnr 91,?9 1m,ffi 47874 SINAPI Chrplscod..d.ranch.m FEd.ilntrms,.n.rn.3,vE!t, pl.tlbandà.olh.s RS 148 B 4,97 R9

9.2.2 an92 srilÂPr
lEmbço Fuliíà or. Fnd.s!n..ds t@ 1:2:9 - p.e.ro m.nul- 0,« an92 SINÂPI

f^bq pu[Í. Fn Eid6.tulü ú.ço 12S - ínFrc runrC -.r@ô
25ô

91,79 RS §,x7 R9 .5,68 às 4.192,97

10.0
I 
srsr:mes oe nsos lsr:us os rrsos 338,026,20

10.r IPAvrMrxÍÂçIo rilrEna lPAvMErr^çÃo r[Eila

10.1.1 876S SINÂPI latnrroar comnto nlÉíúuô|, êFsuE:hm. pEFrc mcanko 0,ú 8767 9MPI l-*r* * -*-,o t€íúnl, rryE !km. FFro tr dnLo y*,70 n3 ![),6 is a9,06 Àt i06.83758

0,ffi SIN§I lôm.dr rorul.ürdoc tãco 1:4 Ícimntoê.Eh).s*siuD 2cm 246,79 R9 s,38 RS 3,15 Rs 10.s1,o4

10,1.3 98679 SINÂPI lPkclrufrdod.rmF[do@m.ób.mntoi$.3Fsun 2,&m@miuú
lDLnb róbd. L2h - oLtu- v.nnd.s. oatb cob.Éo .w s79 SINAPI

I Pl5o dmd.do d.sBnrdo @m abmtu lb .rFsô 2,ftn ffi ioú
lrl*a 

-Ua. 
lZ- - *útu. rnd... útbcô.no

3a2,52 RJ §,74 RS 46,14 ns 1r.5a9,47

10.1.4 72815 SINAPI lPhtuô d. b.$.@ri sbE ois

10.1.5 87251 SINAPI
IPIF c.ramb.dld.mp.ntc PElv ' óO x 40 cm ' iml. mjunt. - coníom.
lrctcto

0,ffi 47251 stxaPr lro-rl.t-.mu"ronnt 
pElv-40r&cm-|ft|. rjunE-confompol.to 2n,o5 Rs S2l3 Rs 66,35 R9 15.131,12

puiltHA mçaMEffiÁRta DE nEpÂcruaçÃO ff om txacAmA

:RECHE PROINTANCIA MOD€TO TIPO 1

r.fêirô mr dâriâô dâ ..tômâ& dâ ôhrâ

rflsmuçÃo DE uMÂ §EGE PROIilFÁNC|A MODEIO nPO I PADR O fNO€ NO MUNTdPTO Dt EMMÍC

m[H^ 0t REPACruÂ(trO OÍú 8â$ rA rUrít t^ DO PÂCÍO ORGliAr

sÊRuços DA xova pacTua(Io J€ffiçOS
COIúruMEilÍÁR€S

vatn€s aru[rrtDos (RtPAcru^çÀo)

lm,M

0,ffi R9 12163,70

0,ffi

0,ffi

0,ffi 4726

0,ffi

0,0096
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MOJÍO: MECHE PROINFANCIA MODELO NPO o S.diço quê não çÍá êrêcúdo (êxeut.do 100% no pâdooriSin.l) - (ZERÂR qUANTrTÂTIVOS)

to oE lDEm: 801: 25,596 o Saruiço complêmrntar remanesêntê do pacto oíiginel - êxcutado Frcial@ntê no cdtrato lntêrior, ou quê 9ró mentido por @siâo da rêFdueÉo, ou mcsmo quê davêrá ga

rêt€ito pr €siao d. rctomâda da obÍâ-

NffiE O6RA: coNÍRUçÃO DÊ UMÂCntüt PROtilfÂTAMOOEIOÍlPO 1pÂOúO FXDE rc MUilICíPlO DE [KNT( srNAP| (12120õ), ORSE (1v2025),

sÊfiFR^ t028.1) €qEnN lU./2025)
o N@i sryi@ lnduído6 É planilhe êm d.@ÍÉnda tlc clcmcntor o sii.mes @nstídiE @d.nrdo5 no laudo Técnko dc ünqL. (Ércmd6, Eis @: damoliçõai, Emoçõcs,

rctiôôa, rchri@ntG, bota-íor.t ú16)

SERUçO5 pNrUA DO P ÉÍO ORrGlilAr

EÕoBos
db:

sÊRvlços flgorÍsos lQt M. acuMutÂDol

o dc Projeto tr@dos Fr outros sêiliç6 ou rltêrado
âcré*im6 a ffires

ITEM cóDrco FOXÍE ocsoú(Io Dos smu@s UXID. QUffi, r (üEcl cóorco FOflm oÊscÉrçÃo Dos sERvrços UilD QTD DI
v[oR uitÍ. coM

ml v[oRÍoÍ[
ta Do
v[oR
mtÁt

10.1.6 87257 SINAPI
Plsc.áml@.mld.mPnt. PE V- m r mcn -|rc|, njum. -confom 0,ffi 47257 9NAPI Pbc.ámkoamld.rrãÉntêPEIV-Sxmcm-lml. mjunt.-@ntompDlato v7,M Rs 62,29 R9, ls,t Rs 27,181,80

10,1.7 CPU PlsvlnÍlb.m tuntaê3Ftsum 2 mm 0,ffi/6 107727 SINAPI
Ple vlnib rd -{Íartu.l .m CatFdrlo $e, BFsn !,2 hm fir.do M 394,S ú 209,$ R9 263,71 R§ 104.(r,3,15

10.1.8 ,m u623 SIN'M
Pilotátil.l€d..m ôhosdâ bmchà 25rãcm -.zul ,m u523

sÉtll.lcnà.m Dl.c.! d. bomch.25x25cm -.m.rc|à RS 235,82 ff§ M,17 R5 L$2,n
10.1.11 886S 5tNÂPI RodaDé cêrlmkod. l&m d! tltun com Dl.es dâ dim.n5ô.r&&m d.d e.lmb & 1&m & lhE com oboB d. dlruEõ.s 60r60cm 132,10 RS LI,Q R5 14,37 R3 1.ffi,28

10.1.12 CU
rotlt 0,ffi c22U SEINFM

10.1.14 SEINFM SolclnGmgnnho.lnr.rndodnhr, l.[uõ:r0cm,.sÉ$un 2cm c2285 SEINFRA $Lln.m tnnbclil..ndodnb, htrun S.m,.lFssun 2 ch t7s i9 20ô16 RS 36,73

10.2 PAVIMEiTACIO MERXÂ PÂVIMETTACIO ÉNERTA

10.2.1 s996 SINAPI
P.irêbGm comr.tod.*Mnado@m junta plastlca a cada 1,20m a5Fi'ur.
1&m

0,ffi 103913 SINAPI
Ptsl, .h tr& darnpaúô ffi ,m d.nkr . ed. 1,20rr .§ur
10cm

§7,78 Rs 118rO R§ il9,2o Rs 37.856,7e

Rrmd d. tc.sàmcômmtô nlo.stMuãl ,w
10.2.3 92396 SIMPI

P.vim.bçIo.m blúos lnt.^ôvâdo d. concÉto,.3snt.dos sbn @lchlo d. 0,ffi 92398 sttaPt
P.vlmodo am bl@r lffilildo da ffio, asüd6 9bn ólchlo d.

68,26 Rs 89,29 Rs 1rZL ns 7.66aê

10.2.4 u624 SEINFM Pis tátildiEloEl!m pbc.s pré-mbldãdâ3 25r25cm -vcrmlh. 7,63 RS 141,S RS ln 31

10.2.5 c4624 pls rárirrlêÉr ém 6b.à< ôrl-mbldrd.r 25r25.m -v.rulh. s tátil rhÊB.m Dhor orániold.dàr 25x2&m - vêm.lh.
0,ffi

R5 5.9,16

11.0 lrr*ru*rcro**os laxrunrc s eclrenwros 170.r59r2

11.1 l-n'c^cro l.on'.+ro

11.1,1 s132 SINÂPI
I 

rrocmmo ac nnacr id.dr . .nêmt 6m ms erílb, 2 d.rnl6 96732 !Mpt la--** ** hru.&m.@ MsÍffc.,2ffi 1.222,D i9 1rJ9 Rs ú,32 Rs 59.03a§

11.1.2 M9 SINAPI
lrtnun 

rm ltrox rcmu rcbm FEd.r lnt.rui. cú.rn.B, 2 d.íntot 0,ffi 8&49 SINÂPI lrrnun rm fm rmo obn Frd6lüru. &ffi, 2 d.mlor 3.033,26 Rs 11Js Rs úÉ1 19 a4.012,O

RS 24,52 R9 L2.281\@

11.1.4 gE6 lã,m 0,00% &s SIMPI lPhtu6 cm lat.x.cdtb FbE t.to,2 d.r!ü6 5m.86 RS 13,83 RS t7,37 R§ 8.ffi,g
11.1.5 7406512 gtUpt lptntro "..r*h. smtá&o.m.{u.dàt d. md.in, 2 d.Ínlos ffi 102218 SINÂPI 1S,92 RS 16,8 RS 20,L1 RS 3.m,s
11.1.6 74065/1 5INAPI 0,00% 102214 SINAPI 23.46 RS 16,9 RS 20,L4 RS 480,9

11.1.7 tN742 SUpt lpntuo c- 
"*h. 

ilnútko.m ê{údÉ d. í.rc,2 d.do. G 1m742 SINÂPI 5ú,S RS 2{,50 RS §,n R5 ls3n,o1
11.1.8 7sff SINAPI o,m 10249 slNl I Phtun .úí à b.í d. átu. Fn aEâ rElhrdõ, 2 dcmã6 8.ü RS 61,$ RS 77,7t RS t4.6§,9
11.1.9 r@742 SttUpt lpntun ar asroh. ilntóth rn cnüuô mtá|k., 2 dcmr6 ,ffi tú112 stxaPr 247,Oa RS 2d50 Rs g,n RS 7.ú16
11,2 luunsl luume

11.2.1 s135 SINAPI lr*-*o * r*".Int.rus..&mr cm m$..cr{b,2 d.íí16 0,m s135 SIMPI lrmommaonnaerlmil..mruomrrru Efllo, 2d.ôü6 91,79 ns 2sÉ1 RJ 32,9 R9 2.s),S

SINAPI RS 1.331,87

u.0
I 
rrsrareçlo rrontuucr Insuçlo xroúuucl $-214,6

12.1 lrualuçôÉs É contxoc oE ryc RícDo lruarucoes e coraoes oG wc rÍGDo

12.1.1 89401 SINÂPI lTubo Pw sldavêt O m mm 49,m RS 10,06

SINAPI lTub rycoBáv.ló 2s mm ,0016 8q6 slwl lfub ryc sUávdó ã mh
SINAPI lTub Pvcsldlv.l O 32 mm 0,m%

!:-!:::::!:-

:ndeíSo: :ilGffiO. RN

ptÁlllHÂ oE REPACruÀçÀO COM BASI l{A PL^ilrLHÀ DO p fio OnrcnAL

5IRUçO' DA ilOVA PACTUAçÃO
sEsV$OS

coMPtgt{EtíTAnÍs
vaonEsÂÍuNz Dos (REPÀcruaçÃo,

__g§_
tot 1ô

n. z,v

Rdrd vlnlllco dc 7cm dê.huE
GLrá.h.á^iâ.râ,r :il^a"x, r-,,- r s.,ilãIãJlI--

)d.pá vhllb d. 7m d..hun 2*,il RS 61,G RS 75,71
tq lte 6t

0,00r€ R5 166,!6

0,ffi
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DDOSDAM EGENM

PRO'ffO: :ÂFCHE PROINFANCIÂ MODI TIPO 1 o Sêryiço quê nlo Erá êxêcúrdo (.xeut.do 10096 no pedo oriSin.l) - (ZERAR qUÂNTITATIVOS)

IDOE IDEXT: BOll 5,5% o SêNiço complcmêntar rcmana*rntc do pâdo origin.l -.xccmdo Frcia,mant! no c6t6to ôntarior, ou quê FÉ mântido por üsiâo dâ Epâduaçãq @ mctu q@ dêvêrá sr
r.Ícito pr @iião dô rrMadâ da obÉ,

xoMt om: o Nma aêryiçoa incluldos ne pl.nilhã .m dêcorência dê elêmêntos ou siiGmas constrdivG condênedG no l.udo Técni@ d! üsbrla. (Exêmpl6, trir @mo: dêholiçôls, remoçõês,

direda!, rctalimntoa, bot.-ídes, odr6)

5€RUçO5 plÁtrM DO PACTO ORlGtil[

EM[6

SERuçOS EXECUTDOS íOUM, ÂOUUUDOI

o (s.ryiç6 tr@dos por úG silkios o ahêôÉo da adequâç6as da

ê outras

trEM cóorco FOf,ÍI DÊs(ilçlo oos s€iwos uxr0. qUM. ÍlaEcl cóôrco Íoiln üscnçÀo Do§ sEMços UilD QTD DI
vÀor uxr, cor

sl VAOR ÍOÍAI
ÍDO
vrtoi

Túbo PvCsoHáv.ló 50 mm ,W
SINAPI Tubo Pvcsldtvâl ó 60 mm Iub Mdto.ló m mm 26,m Rs 27,63 RS 9,70 R5 902,m

12.1,6 89451 SINAPI Tubo Pvc5oldáv.l 6 75mm Tubo wc sldáv.l ó 75mm

8952 SINAPI ffi 8q52 stN^Pr Iubo Pvc $ldóv.l ó ssmm

u.1.8
12.1.9

497L4
97ú

9UPl
stxaPt

0,m% 897L4 _- srNAlL_
SIMPI

Tubo PVc stdív.l É lffi
Mrffidrrffi E-. tr- -o -m aElfõãlF--

59,m
4,m

-Eg-------36é9-P8 276,71

R5 45,79
Rs 3a7J6

RS 2.70r,61
Rs 1.3S.2a

SINAPI ad.otrdorsold.vêl @míânr.1ilrc on eh d'{6 -85mm - 3" 4,ú RS 311,ü Rs 391,36 RS 156,{
12.1.11 94709 SINAPI SINÂPI Âdâilôdor $ld.v.l cm ô.r. lton Dn ol[ d'.au - 20frm - 12
72712 ffi 89616 SINÂPI

u.1.u
89422
s538

SINAPI

SINAPI

Adlpbdor sl. cunocom bd..{G. pn Eaisirc- 20mm - 12'
Adàot.ddsl. cuíocom bdej@ Éo B§6- 25mm - 3/a'

0,ffi 89376
qffi

SINAPI
gxtrt

Adrpbdd 3ol. cuno com bdÉ-rcs Fn Eí5t6 - 2hm - V2'
ú#dsl..utu.ml&{Ê üa mhrc- hm-314'

400
9400

§____i3!_RS 3.r4
§-_____!ê1rS t94

[§ 2í16
Rs r2"a8

12.1.16 89596 SINAPI

Mrlt.dor rol. cunocom bole{6c. FE ÉiHrc - 32mm - 1"

&.úrd6.6l .únô.6m blq-óar úa É.iíô - $6ô - 1 1/2'
_ slNÂSL_

§wt
rúdorrcl. MoEfr bohrôs dn nfirc- 32mm - 1'
rrbdor Fl. cu& m boklllo pÉ rybtrc - 50nd - 1 U2' 72ú

8§ s,28
Rs 9.O

R5 6,63

Rs 126
R$ 1r,26
â§ 8S-32

11.1.17 0,m%

Ad.otdoriol- cuÁo óm bols-rcso ú6 E.lstb - 85nh- 3' ,0o
893& SINAPI Lwa d. Ed*5o. dc. soldávGl.dn 32mm x 5mm -wr d. dklo. ilc. sffirl-dn 32mm r Bmm 4,00 RS 9,29 Rs rL,67 RS 46,S

12-1.20 89m5 SINAPI Lw. d. roduc5o, fl., roldávôL dn mmm x $mm w. dã Édulo. dc. eldav!|. dh a)mm r 50mm a,m RS 19,@

89605 Iuv. dê Edudo. w.. $Há*1. dn tum x Somm 8m5 9NAPI tw. dc ndElo. rc sldóv.|. dn 60m r Somm

Bkhã d. râdudosH. cuhà aSmn - 75mm 0,0016 o$5
lmb d. dsãoeld. cufr.110mm -85mm ,00,

89579 SINAPI Lwâ dê reducâo. mc, sldáv.l. dn 50mm x 5mm tw. dê nddo. M- $ldóv.l.dn50mm r 25m6 RS 10,n RS 13,53 RS 173,S

u.1.25 c(xs sSNFm Bu.h: a, EáD.S .ôh bÉr çôm+1?mm SEITFRA

0,00% 89579 SINAPI

12.1.21 89665 SINAPI iEd. r, águ. pluvbl, dn 75 x 9frm,junb €lástic, ffi 1051 1 SINAPI R.duçIo.rcailde, m. sÍI. r, atu pl@i.|, dn 75 x 50 mfi, juú. .trlb 2,OO R§ 2E,'O R§ 35,6' À9 7t,v

12.1.29 8S5 SINÂPI Jalho45eldáv.l- 2smm J6lho 45 sld&ll- 25mh 6,m RS 5,6
lelhô 45 ildávâl ' 32mm 0,m 8993 SINÂPI J@lho 45 sldávll - 32m6
lalho4s eBáv.l- Smm c,ú

RS 76,& Rs 96,m RS 48lm
u.1.33 89523 SINAPI LM RS 93,67 Rs 117,4

89358 0,ffi 89358 5INÂPI ,illho 90 sldáv.l - 20mm

lillhô{sÉlv.l- 25hm ,m, 89362

0,ffi
89501 SINAPI Jelho I $ldavcl- 50mm RS 13,1E RS 16,55 RS 45,50

12.L38 89505 SINAPI §,m Rs 3,28 RS 48,08

0,m 89521 SINAPI

lelM m eHtv.l- 8snm @
SINAPI RS 36,@

12.1.42 8Bs 5tilaPt Jelhod. Edqão s suavd32mm-25mm xlho d. duto S sou.vrl Imfrãmm RS 9,75 R5 t2,a RS 24,fi
12.1.41 s373 SINAPI 0,m SINAPI xlho 90r roldml com bGh. d. htlo - 25mm - 3/4" D,00
p-a-u ldlhôd. ódkh ry sBâv.l6m buch Mo - 25mm- 12' ,w 90373 SIMPI

Tt9sldÁv.l- 25mm 0,0cÁ

SINAPI Tâ 90 soldav.l - 32mm R$ 58,92

12-1.47 895X SINAPI Té9sldávcl-50mm 19,m RS T,S R5 2e,22

t2748 TA S sBáv.l -75mn 0,m6 89565 SINAPI

Tt I dáv.l- Smm 0,ffi
SINAPI Têssoldáv.l-11omm

12.1.51 89622 SINAPI Tad. rodw5o $ sld.v.l - 32mm - 25mm RS 13,02 RS 16,35 RS 16,S

D.1.52 89627 SINAPI Ía d. Edurô soldáv.l- somh - 29mm SINÀPI Iê d. ÉdBão 90 sld.v.l - 50mm - ãmm 23,N Rs ú,52
Ta d.6dudo SsB.v.l- $mm - 32hm 0,00 8S26 SINAPI

DNÍRUçÃo DE uMAcRÊqE Pf,oIxFmA MooTLO nrc l PADNÃO fNOE f,O MUilICÍPtO DE EtrAMC
srilaPr (12202s), oRsE (1v2025),

sErilFRA(0A.1) E ffRil (1Up25)

Endcmço: ÊNAmO - RN

pHru{a DÉ ipÂcÍuÂçÀo coM B s€ u uil.r{a oo p^cm oocru[

s€trvr@g D^ ilova pÀcÍuaçIo sEivrços
COMttEÍr/tEl{ÍÀnGs

vÂLoRES ÂtUruZADOS íWÂCniÁçÂO)

-____9!_

__ryL__w_
17121

12,m

2m

kb e mduclo sôld. br tu32m
r,ú'ÀJ,eL dr 6Hlu-l lâ<MÁYr<á ---1,99.

RS 1J,77
l( tn,

R5 19,81 R5 39,62
n( ui,

O,M !n E,E



FN)E ffiffi DE

DADOS DÀ OM rcNM

PRO'ffO: :RECI RÔINFÂNOÂ MODE o Seiliço qN nío *ra êx*fiado (deubdo 1OOt6 no p.do oriain.l) - (ZERÂR qUANTITAnVOS)

to N toÊ[: BOt o Srilko compLmênt.Í ramân.entê do p.do orl8lnal - êr*ubdo parciâlmcntê no aontrato antador, ou qua *á m.ntido po. @sião de ÉplduaÉq ou masmo qua dcwrá er
rcfaito ry @3ião da rcbmda d. obn.

toME @m: )muçÂo DE uMÂcnEcfiE PRort{raNoA MooÊronPo I PAoRÂo ÍiloE rc MUNTdPE o€ EtlcÂrÍo o Nffi sruiços lncluldos nâ planilha em dê@rÍência da êlcmênto! ou sistam.s constdlvG condên.dos no laudo Tétnico dê vistdh. (Ercôp16, t.is como: dêmoliçôct rcmoçõês,

rdind.s, €ía2ircntos, bob'ÍoÉs, dÍos)

ilq§o - RN

sEivrços PUJ$HÂ oo 9Âío oâtcrrl

Ene[os

SCRVIçOS OGCUÍADOS (qUNÍ. ACUMUUDOI

o pÍdêniêntês dê ahêraçõês de Prcjêto {Sêfliços tr6ad6 por dtrcs 9fliços ou akêÍação d€ âccssibilidade,

ê odra9

ITEU côDr60 FO§E DES{R(IO Do3 SnUçOS UTID. QUÂXT. Í (ãrcl cÓorco roilE *scr4lo OO§ S8r/rCOs uto QD
*DO
Y[OR

12.L.y 89630 SINAPI Tê d. Eduç5o 9sldô v.l-Smm -shm
896S SINÁPI 10,00 RS 56,40 RS ,0,83 RS 708,30

9MPI 4,@

d. Éduciôs$B.v.l-8smm - mmm 0,0c 8S32 SINAPI

SINAPI d. rêdudo$loldev.l-85mm - 75mm 0,00rú

12.1.59 8939 SINAPI RS 17,36 R9 27,§
Ta lold.vêl coh buchâ htlo bok c.ntôl - 25mm - 3/il' 2,m RS m,6 RS 25,93 RS 51,86

,ucÔfs E mf,gÓEs- MEÀs rUãUNçÔES E COtrAÔE§. MEAS
arbtrc d. êdên 1/2' 0,m

9498 SINAPI Ratistrc brutodc aaveta 2'
12.2.3 q5m SINAPI

2,00 R§ 735,1! R5 923,25 RS 1.84O5O

0,m gaD2 SINAPI

irlitmdG$v.t. com c.mph crcrud,1Ú2" 0,ffi
L2.2.7 8S87 SINÂPI R.rlstro &.rv!t. com orcpl. crcrod.3/4"

8S85 RÉinó d. oEsbcom..mob..orod. 3/4'

13,O
I 
mmrcrm o: Áculs rruum lommceu or Áeuls ntuvrrs 30.599,81

4.1 lrueur.ecoes e coraoes or rvc lrueurrçors r coruors o: wc
SINAPI lr,ua" pvcórmmm 0,ffi 89&8 SINAPI I rubo d. Pvc 01mmm

8999 SINAPI lruu ac pvc orsomm 0,0õ
13.1.3 49146 SINAPI

ú 1.957,47

0,ffi 89567 5INÂPI 7,m RS 78,39 RS 98,4S RS s9,ú
ú.2

13.21 CPU

t3.2.7 72285 I

110 rxÍ uçlosa[trÁflÂ
I 
rrsuçlo sennÁrue 8(933,0'

14.1 89774 SINAPI Tubo d. PVC rÍgido 100mm 0,ffi 89714 SINAPI lruuac pvcrnuo rmm 276,ú RS 36,46 R$ 45.79 RS 10.348,54

ta.2 89711 SIMPI Tub d. ryC rtllo &h 0,ffi F711 SIMPI 186,m R$ mAl RS É,7L R9 4.782,ú

14.3 89712 stilaPt Íubod. PVC rÍiido50mm 0,0üÁ 497\2 SINAPI 1m,m R§ 26,14 RS 32,§ Rs 5,260,80

14.4 89511 SIMPI 0,tr 89s11 5INÂPI lÍubo d. Pvc úk o 75mm 1g,m R$ 37.S Rs 47,70 n§ 7.3.sr0

14.5 89&9 SINAPI Tubodê PVC rhldo Somm 0,m 89849 slN^Pl lÍubodr Pvcrígtdo úomm 3a,m R5 s6,06 Rs 70,41 n$ 2,67s,sE

14.6 $375 SINAPI 8kh. d. ndw:o PVC lo[. 50mil0mm ú 104r1 slwl Iafrd.-dçbmrçsffi 37,@ R§ 10,52 RS rl21 RS 484,n

49746 SINAPI i@lbWc45.100mm
14.8 89739 SINÂPI

ldlM PVC45r 4omm 0,ffi §126 stxaPl Itetho wc gr omm t,@ RS 9,S1 RS 12,32 RS ffi.28
14.11 49744 SINAPI 0,ffi 497& srNAPl lt-tt rvcsor tm.. u,ú RS 26,93 RS 3r,a2 ÂS 811,68

14.12 49s22 SINÂPI 0,ffi 89522 9MPI lro.lb ryc ry 75mm a,m RS R9 $,91 Rs Ln1,A
14.13 89731 SINÂPI JólbWCSSmm 0,ú 89731 lhtttô Pvc se somm 38,00 RS 14,52 RS 18,24 RS 693,12

ludo ryC.imol.r lmmtu$mm 0,ffi 1g?5 SIMPI lJu.t ao wc simolé thm-shn RS 12,É RS 53,06 RS 1.ffi1,X
SIMPI Junç8o PVC simol.s 100mm-75mm 0,ffi SINAPI I Jundo ryc shDl* lmmm-7smm 4,m RS 92,35

sffi SINAPI luNlo PVC llmpl.r lmmfi-lmmm

!:J!::::!:-

pla{ILHA fiçÁM€rTÁilA o€ Bf,pacruaçÁo DE oila rÍ{Acmaoa

25,3*

srilf r (1z2o2s), oRsE (1rl2o2sl,
sErNrm (02E.1) €trRil (1zm2s)

iídcreço: 6ôd.bmôCo

sÊiuço§ oa Í{ovA P^cruacÀo
§cRvrços

mamffi vÂroRE§ AÍua"E oos lRrpacíuÁ{áo}

YAnxrrrür. wlvmSr *1 r ,.*-r
* <41* rmlDa

12.1.56

171\7
2,@

0,m [hbeú8ffi2"
-kóbú&..hb!'

2,e
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FNE -"ãã.iliuão DT

ACREDIIANrc E AVANçAN@

o00sDÂom ÉGWDA

PROJEO: GECHE PROIilFÀNCIA MODELO NPO 1 o sêryiço quê nlo *rá êxeut.do íêrêcut.do 10016 no pôdo orlSinâl) - (ZERAR QUANTITAÍlvosl

IO OE IDEilT: 8Dt: o S.diço compLrcnt.Í aananasntê do pado o.iSiml - cxeuEdo parci.lmntê no otEto .ílêriq, ou q@ !á mantido poÍ €rião dr Ep.d6ç!o, @ rurm qE dê*rá Er
r.Íalto poí @àsião da Ídffiada da obô.

NOMT OEâA: coilsnuçÀo Dt uMÂcf,EcHE pRotilFArcÂ MoDtLo npo 1PÂDRÀo FilDE m MUMdPto DE EBMo Rêêr.:
srwr (12120ã). oRst (1u2o25),

sErilFM 1028.1) EqERN (12/125)
o t{mi edit6 lncluídG n. pl.nilh. êm d@rÉncià dê êlêmntos ou si*êms conirüi$ condrnados no laudo Técnko dc üso{i.. (frêmplc, bis côm: dêrcliçõês, rêmoçõ6,

étlradar, rêtarimntG, tbta-foEs, outÍcl

:NArc.RN

suços mlm Do PÁcro oRrcrrÂl

EMEos

s€ivrços ExEct ÍÂDos lQUm, acuMulÂDo)

o por outr@
a outras

IÍEM cóorco FOilTE Dts€f,rçlo oos sERWos UtrIO. QUMÍ. ÍlaEc) cúotco FOXÍE DESCRKIo oos 9ERvrços uto qID
tt

v[oRut{rÍ. stMlvÂroiurr. ml u *ror*srlDrl
xm
vÁ[8
Tfr[

0,00* 1&350 SIMPI

ludo PvC iimDb3 75mm-75mm r.ffi
SINAPI Jftlo PVC almol.s 40mm{0mm

14.21 89557 SINAPI R.dwao.rcantrb. PVC lmmm-somm dklo rdntÉ ryC mmfrhm 6,m RS 24.06 I nS 30,22 I RS [1,32
L.22 89549 stilaPt

89623 PvC S. - 4omm 0,ffi 8523
ta.2a
14.25

8ffi
89ffi

SIMPI
stilaPl PVC enitr.io 1mmfr75mm

10ag
104í5

9trfl
snAPt

fa P\rC râhrb lmínfrsomm
nMrhbtummfrTsmm

8,00
17,00

RS 0,[ | RS sOll I Rt 6§s,33
R5 (r7 I nS ss,8s I R§ ss,4s

14.26 B7ü stuPl Iê PVCsnn.tu $omm-1hm
-----:-*::-0.ffi Tl Ãrc-tuó 150m-1m.nm 2,ú R§ 1s,m I Rs u,s I RS 3n,@

14.27 0,ffi 897S SINAPI

Ia PVC aânil.tu 75mm-75mm ),M 8987 SIN§I
SINAPI

14.9 8S93 SINAPI Tâ PVC snútu 1mmfr1hm RS ,.a1 I ú 97,22 I RS 97,22

14.31 49707 2Lm u§ s2,31 I ú 11s,93 I R9 2.4X,33
0,6 89708 SINAPI

ru. d. rodun simolGs

14766/1 SINAPI

14.35 89710 9NAPI R.lo 5iÍonedo, PVC lmrloox0mm RS 21,16 I RS 26.s7 I Rs 5(,83
14.36 49710 SINNI 1m RS 2o,r I RS 2s,ss I RS 76,65

Lffi 02 CPU

14.38

1r.39

ga22
c4823

SEINfRA

SEINFU

0,ffi c4a22
w23

sÊlt{FRÂ

sxFm
Tami{l d. V.üll|çlô s&nm
lffild.v.ffiBhm

1Zm
20,00

8§ 16.42 | Rs 3,r3 I RS 39121

ffi 87.&
14.40 0,ffi girildom ó s-mm LM ffi 6.ss,s

0,ú m87 stuPt 1,m RS rr.274,s I RS 14.159,39 | R5 14.159,39

15.0 l'-cr+.cer.o.or. r.r* rouç s, ÂaEssógos E MEÍÀs g.ü1fi

9970 SINÁPI lhd. srnúrÉ cfl.mhl, DG ou.auto.Lnt. com *Gsótus

15.2 1(B8 SINAPI led.h"*,.*htiltploaúbd;d.;[.,.mtosbãH,.s.ntolãE.tb rEld.v.ddô M ôumutu.Ld.
0,ffi 1M SINAPI

BeLhffibDllnÍ.il|, FnvatvuL d.d.s@,.m hE b. E, a..fr
DEnb, .ml d. v.dnto, D.c. d úutod.fr

B,M Rs s,30 R3 7s,85 R9 13,299,90

15.3 99857 SINAPI ll?rf:* 
* ,*"d dM P.n pdslo d6 $Flh6. càw.|rc llí.ntll 0,ffi 9857 SINAPI

B.m müIs .m pmur ctE. Fn pEbCo d6 caalhG..h$l@ t nt[
19/O RS s8,71 R§ 73,73 R9 1.430,36

99635 srNÂpt

15.5 8691 k,b. RS 1S,39 RS 4.1&,58
0,ffi . êm.6 lnoídáv.l comoht.- dhnsõ.! 5oxô0x20.m 7.fi RS §7,33 AS s,$

SINAPI lcubdâ.mbdiràn.colnoxldóv.lcomDl.t.. dimnsõ.34&gx17cm 0,mr6 86935 SINÂPI cubâ dr.mbutk em.co lnorlráv.l 6mDLl., dlmnsó.s ôOx34r17cm

CPU lCub. ld6ál Êm fto lrcrdáÉl comobt., dlmânrô.s mÉox&h

15.9 CPU
lrntf,m 

e.tur.. outlco tlp P\c,77r45ftm, Budtotto ou quto.Lnt. o.w 0l coÍaçÃo Búh.ln Embútlr em plástbo tlp nr'c, ,x45r2&fi, Eud3ofto ou (uMlcnt. 4,m i5 8613 Rs 100.13 Rj 436,72

15.10 86S SINAPI
lw.tótu d. odo.sFns @m me, DEa d 4utr.Lil., com vólvuL,
l<frr ereoturtrlcrcmr&r 0,ffi 8ffi 9ilAPI

bvatóô da omo 5!Fne com ms, D€Cá ou quhhnla, ffi valvub, alão
4,00 n9 15l,s RS 19,13 Rs 7ü,52

15.11 86S SINÂPI lurlo*ru--*u.n6trlo,comcolun..qH, hc.ilqutu.hnt. 0,0096 86904 SINAPI tantórb Bnrc ór ban@ a.b, com cduD 56tsÉ, D@ oq qulvalcnla 5,m Rs Ér"39 xs 190,13 x$ 1.1&,7E

15.12 86919 SINÂPI
IT.@r Gnú u ú hrc 6.10, iEl& tomú mblcMrdq D.e
louroukrbntr

8*74 SINAPI
T.m[GnÍd.trcIsei@G.lo, hietomlrú.lúlsün dô, h d 7,ú is 52t6,t Rt S3,92 RS ..6ar,/t4

15.13 9535 5INÂPI
ICàw.lEnM.xl 

DGhl @m d.slrdor Fn düh.i.la6c.., lonm.tlou o,m 100860 SINÁPI
Crrwko M.il Ou.t[ M àryLdor Fn dGh.r .ltrlc.a leMid d
aMhe

13,m n§ u0,56 R9 13815 R3 1.86,05

SINAPI lPàEhln M.tálb. oEaoü eutorlêntê
CPU lP.mLin d. sobEFr int.rfolh.do

15.16 c1s1 SEINFM l0§h. HEIânbã com rêslstb€ dêrtu.çãq O.c. ou.quL.lênt. RS t.ils,74

ptáxlua mCsErarÂRA oE EpÀcruaçÁo oE oBnA lMcÁaÁDr

25,59/"

Endê.êço:

ptA{ltHÀ D€ RrrâcIu çÂo 6(», NE u Mú{rua oo ptcro oÍüotiar

sIRUçOS DA XOVA PÀfrUAçÃO
sERSçO§

ffiPUMEMÂRES
vÀroRE§ aÍuAuzÂDos (nf,Âclua(io)

.mlill d. v.ntlbçlo 75mm

___lt!__
li,

O,G
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FN)E
PREFEITURA

DE

acRDrÍN@ E AV§çAil@

ODO' DA O6M ITGilDA

(-.^/.

morEo: CR€CHE PROINFANOA MODEI 1 o SêNlço qE nâo sêrá êxlcut.do (.r!cut.do 10096 no pedo origin.l) - (ZERAR QUÀNÍITATIVOS)

lO DE lDÉilÍl EDll 25,3% o Sêruiço @dc@ntâr rêmahagntê do pâdo original - axccubdo parcialmanE rc cdtEto antêrior, ou quê sÉ mantido poÍ üsiâo da Íepadus(ão, ou maamo quê dcvará 9r

TOMÉM: ilmuçÃo oE UMACnEcHE p8orilFffi^MoD€rolpo 1pÂoRlo FilD€ rc MUilldPo oE€[cÂm(
srNÂPr (12/205), ORSÊ (112025),

s€rrFRA(028.r) E GERX (12/m2S)
o Norcs *diços lncluídos n. pLnllh. .m ê@rrência dê êlcmêhtor ou sist.mâ5 @n3trutivos condên.doa íô l.udo Técnico dê vistoÍlr. (Exampl6, Eis comor dcholiçõ.s,.êmoçics,

rdíadâs, ctrrimntG, bob-tda3, outr6)

TO. RN

sf,Mços mflfi4 Do PActo oflom

EEBG

scRvrço6 tx€cuÍDos (Q|JM. acu*ruuoo)

o Fr outros

tr[M cóorco FOXÍÊ otsGlçÀo Dos s€Ruços UtrIO. QIJM, x (ãEcl cóDlco TONE Dtscil(lo Dos s€Rvlços UflD qÍD 
lvrorwr' 

*l'**'J'J t*l vÀoRÍoÍÂr
xDo
v^ton
Ífr[

1t rf,íla(lo ÊúÍerca. rzo v lnmu4ro amrcr. z:o v ,tr,irzr,9t

D€ otsRtrutcÁo lcmoDEDrmercÁo

18.1.1 8r63 stN^Pl
Qudm d. DlÍdbulçtod..mbulk, comphtq (FÊ 12 dbjudon5
llryhE3, @m b.mlmo pã I í.*., múrc . Fó prct Co, mtllb,
FintuÉ .lctrcnatb.póxl @r bct., c/ pÉ., ldm. .c.sód6)

101875 9iltrt

I

laúdro d. DhrÉrlCorh.rúüt, @mphb, (Fô Íl dltltu lffipolc,

lffi b.mm& Fn.r Í.4 il@. Fr pdrCo, tutaü@, pltuó

l.hbrúrb.Éd cor b.ar, c/ pm, tílm. N$ff6)
3,00 Rs 380,80 ns 478,2s Rs 1.434,rs

18.1.2 7413!1 SINAPI

Qu.do dê Ohlribua:ao d. .môdlÍ, ffiphtq {Fa ú dbjunloE
mnoFbÉr,6m b.mmnto FE rtÊer, mdrc. FE pdqâq mülko,
Íüduã .htÉiútb rpóri @r h.p, c/ pü, tie. .6úd)

101883 9NÀPI
lO*-* *n*rCoa. hhfiÍ, ffipLb, (Fõ la dbluffi mEFL@
lo h*rm em rs Íú., Dúm. Fn pEÉCq mtalb, plilun

l.LGútL..pód qhõ, C pô, rtu. Egó.b3)
LM R§ 51r"98 Rs 613,0 Rs s1m

18.1.3 7413!3 SINAPI

Qudrc dc DBtdbuhaod..mbúk, @mpLto, (F6 24 dbludmr
tffipLEs, m b.mmilo pô .s f!s, múrc. Fn pd.éo, mtalb,
plntua.lêtrc3tátb.úrlffi bca!, d pü, tdmo. .c.rótu5)

1018D srflaPr
lO*-a. Ot*rfao r..mb|ik, ffid6, (tsc tr dlruúoú mryllntr
lffi b.mlffi FE a,.et mürc. p.r Isdo, dtaft@, pmm

l.htütltb.póil cor b.a., c/ Fü, trlm. Ésótur)
4,00 R9 s3a,u R5 5mr0 R3 2.6g3,m

ú.1.4 c3579 SEINFRA 0,ffi
18.2 Dt$umm6

DEuntd mmml.r t.rmro.íÉtico 104

SINAPI Diriuntor momml.r t.rmomôanátlco 134 stilAPt lDl.iuntor rcrc@lâr l.mlMnéti@ 134 LM RS 11,16 ns 11,39 ns 14,S

18.2.1 9369 5INAPI Dirjuilor moÉ@l.r tâmn.8rútbo 1il 0,ffi 9554 SlNAPt I Diijun@ l'lmpohr tcMríúri.o 164 1O Rs 11,46 RS 14,3 RS 43,L7

18.2.4 9555 9NAPI Dlrjunbr mrcphr t.mm.a.útb & W 9ffi5 gtl^Pl lDU0wlr@Lrr.mÍúrb20Â 23,ú RS L2,4t RS 15J9 is 358,57

Dbiufi or monoDol.r t.mom.arútlco 324 SINAPI 6,m RS t4,82 R9 1&61 RS 11r-66

18,2.5 93658 SINAPI Dblunior mono@l.í t.mom.tnatlco 404 0,ffi 9368 SIMPI

18.2.7 93ffi 5lNAPI DI.luilô. tdúb. t.lrmtrrnétto 1A 0,ffi
1A2A DÉluntor tdDobr t.rmmrrnático 204

Diriuntor tdml.r t.moffi rnético 3A
SINAPI Dlsiuntor td@làr t.@natko S0A 5tilÁpt 7,m RS 9X,75 R9 117,74 RS aa,lt

18.2.11 14r4l10 SINAPI Dkn f âbr rri6ôbr rêrmôro enlti.o 225À o,mr6 101897

18.2.12 ss30
us31 lntârudorHmhrDR -0

nt.rudor blml.r 0R'634 SÉINFRA 4,m RS 270,6 R5 3?9,91 Rs 1.359,64

9531 SIINFRA 0,m96 4531 SEINFM 1,m RS 270,6 RS 33,91

18.2.15 u562 SEINFRA DL@sittuo dr orot.cão conÍ. rudo - 175V - 40U 0,ffi
Dlsôosftúôd. ômtd6 contã §u^o- 17SV -&XA
€Lmffos € ÂcfssóRros

18.3.1 918r SINÂPI
Ebrrod4o Mfilxtoêlór{.do Efoçàdq 025mm (Dil 3/4'), iftlstuc 9Ég SIMPI Itl.rrodqo pVC nr*ot Wrao refoçrdo, ,25mm ID}l ,a1, lnd6b.

I*,o- mL60 iS uJ6 RS 2a6 n5 ú.amã

18.3.2 918S SilAPI
Eh.odúo PvC Lrlv.l wrdo rêío4.do, 032m (Dil 1'), lmh!to 0,ffi sú$ 9NÂPI l:l.troauo m ,b*d*n.t.ao Eíoír.dq O32mn (ON 1'), lmtusâ6 6mxõ.! M,â R5 19,93 RS E,O3 Rs 7.223,66

ú.3.3 9m8 SINAPI ELtrcdqro WCdtldo rcsv.l,05omm (DN 1V2'), inclGtu. @iltõ.t 0,08 9S08 5INÂPI l*t* *,t * -Gel, rsomm (ol{ 1 V2'), kl6h m)6.r 44,50 RS lg,l7 Rs ú,93 Rs 8.:NO,71

ú.3.4 9S10 SINAPI ELlrod@ PvC.tldo lffi.|, 675nfr (ox 2 V2'), lmlslv. @mrõê3 0,ffi 9110 sruPr l**r*,f**,r75m(ot{ 2 ú/r), hdsiv.ffixô.3 2,LO RS 31,99 i5 ao,18 RS 84,3

18.3.5 9111 SINAPI 0,ffi 93011
s1s75

gNÂPr lEbdúo WC da& rcry.|, óSmm {ON 3'1, rftkto. ómrôcr
ffi lEbtddokô!.turnLrdô óãmmlOil3/4'l lftlBhomx&!

8,10
0_m

R5 *,S
Rs 18.S

Às c,93
R§ 21e

-!§-----1418'RS 9G6.ã

18.3,7 8il6 SINAPI olx. d. p.s$3.m 3ox3&m .h.lv.md. @m l.mp d. rÊro fundldo tip Lv. 0,ffi m66 oRst lcru a. nopm *ro"m m.hilil com trhF d.i!frtuÍüHottp L{ 1+m R3 92,@ RS rúJ4 RS 1.617É6

18.3.8 100556 SINAPI o,@r$ c626 SEINTRA lGiD d. D!§Ém d. $boÉÍtu t.rô Pvc 1&1&8omm 2,00 RS 28,50 Rs 35,79 RS 71,58

18.3.9 ôl!â d. Éro.êm WC 4r2' 0,ffi
oih d. D.sq!. PvCfttdon.l3"

praf,[HA oRCMEflÍÁeA DE nEpÂcruaçÍro ot oBnÂ rMcÁtâDÀ

End.qo:

PLÂI$LHA D[ â[ÊacruÁCÃo coM BA:SE tra ptaraltra Do prÍo oB6rf,[

sERuços oa raova pafÍua(lo SGRvlçOS

cflruf,iÉmatEs Yf,oiEs annrn Doí lí€PÂcrtJAcÂol

0,ffi

0,ffi

0,00*

0,m



Fí\DE
PREFEITURA DE

rcrcoFN@EAVilçAXE

oEoS DÂ Om reENOA

PROJFO: o Sêruiço qua nIo sêrá.rêcutado (êxêcutado 1Cx)% no p.ctooriginal) - (ZERAR QUANTITATIVOS)

lO DÊ lo€tfrl BOI: 25,Sgr o SêNiço complcmêntar rêmanasntê do Fdo original - lxccutado Frcialmcntê no @ntrato entêrioí, ou qua erá mântido pr fiasião dã raFduaçâq ou rusmo quc davêé sÍ
rêfeito por @esião d. rêtom.da d. obm.

f,oMEOEm:
srilaPr (1220ã), oRsE (1v202s),

sEriFRA (028,r) E CÂERil (1r202s)
o NoDs siliç6 ircluídoa na planilha am daqÍêrcia dc abrcntG d 3ln.ms @ní.úi@ @ndêmdos no Ludo Téoko ê úsdiâ. (Erêmpl6, bis @: d.moliçõ.i, Emoçõês,

rctindat retarimênt6, bota-íons, outÍos)

NANTO RN

s€Rvtços Pffitsa Do PÂfro oRtctitat

EEB6
slaB:

SERUçOS SECUTMS IQUNÍ. AOMUUDOI

o por outr6
acréscilM a oúÉ§

fEM cóotGo Íom DCSCRI(IO DOs stIUçOS Uf,IO. QUM. x(arq cÔorco FONf oÉcRrçÀo oos s€iuços uf,D qÍD VAI.OR UÍ{IT. SÊM

80t
varoi uÍ{ÍÍ. coi,

3Dr
vÀ(x ToTÀ

xDo
v40R
TOTA

ú.4 GÂAOs E FIOS ICOf,DUÍORE5I

18.4.1 91925 5tNÂpt

cohddord! cobr unlpl.r,lsl.çÍo.h PvcrN, oild. d. prct.éo cm
PVC, nao prcpf.dor d. ch.ili. cLs d. t.ndo 7sv, .moídómôto cl.s
5, fl.rlv.l, cmr qulnt. sCo Dmlorl:12,5 mm'

ffi SINÂPI

Cohdüd d. ébÊ ldFhr, boLCo rm PVq/rOaC, omdr d. pd4lo .m
ryq ilo pElaa.dor da cà.mr, cL.í d. t.n lo 7!úr, .mído mfro d.*
5, f.fir.l,6 r 3.aút. {çlô Mfit r2J mt

a.26? S0 RS 4,?A R5 6,00 R$ ag,sz{

18.4.2 91928 SINAPI

Cdü@ d. cobil unlFbr, l$LCô.m P\rcfroac,6m.d. d. 9d.Co.m
PvC, nlo rcEi.doÍ d. .h.tu, chs. dc tâÍÉao 75w,.@Ídilmnto d.s
5,í.rh.l. @m. quld. $Co Dhlml:g Mt

0,m% 91928 $MPI
Corúúor d. @ào udpbt BoLéo .m PVCTBC, omd. d. pobéo .m
Arc, rúo pr!p{.dd d. ch.dt 6âs dc b6to 750V, cmídollr.fu cLls
5, i.xÍv.|. ffi. $8út. sÉo Múl: 14 mif

266§0 R$ 716 R9 9,37 n§ 2.497,11

18.4.3 919S SINAPI

Conduior d. cobrc unlpohr, l$hç!o.il Pvcrooc, drod. d. prctêçao.m
ryC, nlo prcFaàdord. cbm.t, Ehe d.nn{o7W..n@ído.mnto chs
5, fl.xlv.l, com. qulnt. sCo nomlôrl:16mm'

t,ffi 919S SINAPI

hdüoÍ d. coüo unlpoLr, leLçlo am P\€/rOaC, omd. d. püqlo .m
ryc, Íúo poÉa.dd d. ch.út cLu d. §nrao Tsw,.Mrdom& cLs
5, íarÍv.|, @m r r{ulnt. {Co nmlill: m hni

1.G7,{ RS 1o,e BS 13,u R9 r4.25st1

18.4.4 SINAPI

brüdd d. & unilELr, bLçlo .m PVCfrOaC, omrdr d. prct4ao .m
wC, nlo prcp.I.dor d. Ehàil' cl.s. d. t.rsao 75oV, omrd@mnto d.s
t í.rtu 1, 6m r qulnt séo ,Emlúl: 110 mmt

0,ffi 9432 SINAPI

Coídffi d. @ô.. unlFLr, &oLco .m PVC,T@C, omd. d. p@Co .m
Prr'C, nlo goFador d. ch.mt, cLs d. t.rBlo 73Or,.moÍdo.m& cLs
t, iarÍ{|, ffi. raadm s,lo mnhl n0 ilÍl,

55t30 RS 18,83 23,S Rs a.132,8S

4.4.5 91934 SINAPI

hdutddêcobÉ unlpl.r, bLCo.m Pvcf7orc, omd. d. prct4ao âm

NC, nlo prcxrdoíd. cLmt, chs d!tlnlto7s,.mrd€mnto d.s
5,Ílcrtocl, @m. r3ulntG scçlo nomlill: 116 mml

919r
Corldu@ dê @bÉ udpbr, bbco m P\rcfrorc, ámd. d. FüÇlo.m
M, nto p@F ado.da ô.8 cbs d. bí{o 7sry,.Éddlffioche
t Lxrvd, M . {fdú $do emkrl:116 hm'

B,$ RS 27,8 Rs ,4,L Rs 10.238É9

18.4,6 92S3 SINÂPI

Cordubr d. cobn údpLr, kLçIo.m PVCfrorC, omdr d. prct!çto.m

5,nârto.|, cmr srulnt. qto mhlill: 15 mmr

0,0ffi 9Ag stNÂpt

Cond@ d. @b.r ulphr, bLCo .m PVCroaC, om.d. d. pdsto rm
F,VC, ôIo pfrp{adff d..fum, .hs d. bh.to 7S0t, amqdofrnh cLg
t fâúil, ffi . t ade $éo MDI: 12! mm'

196,50 nS 3L78 RS §,91 ú 7.u2.32

18.4.7 9387 5INAPI

6ndúd d. cobE unlpLr, bhCo cm P\rcrorc, emdr d. pot4lo Gm

M. nlo rcmdor d. ch.dt cl.e d. t núo 750V, .Mrdo.mnto.hs 0,ffi 9m stNfl
bnd@ d. cobn MpL., bLCo .m PVqTO|c, omdr d. rct Co .m
PlrC, nlo fp.a.dor dr .lEmt. cLs à b6lo 7írV, affido.milo cLs
5, íülwl, ffi r ,afulfra eéo mmlDl: m mmr

§7,m RS g,u R9 §,52 Rs 48.891,74

18.4.8 981 SINÂPI

Condúor d! cobru unlpi.í, lroLçlo.m rucfrorc, c.mdr d. pdqlo.m
nrc, nto prcF3.dor d. ctÉru., chs dc tcnslo 750v, .mordomôto cLsx
5,ftxlv.l,@h. quh. s.Co mmiml:195 mm'

o,M 929€2 srNÂpt

Cdrddo.d. coôn uniFLr, hoLCo.m Wqr7orc, amd. d. gü.Co.n
P\ i Í{o mtrds da ch.rur, cLs ô t.nsao 75w, .Érdom& cbe
5, ia,ó.|,@a t ldfr. edo ffitÍ,5 mt

59.& ns 1ili,o Rs il4la3 ns E.636,91

18.4.9 949 SiNÂPI

côddff d. c!b.! uniFh., lsl.Co .m wc/rorc, omd. d. @t Co .m
rc, .Io prcp.a.dor d. ch.ilt cLs d. t.nCo 750V, .morddmnto.Lií
5, f,.xfual, @h . *tulil. $çlo mdnd:1150 mif

0,ffi 92S SINAPI

Coírd@d. óô.r udFbt bobCo cm FrCfrOaC, oild. d. rctÇlo.m
ãrc, ôao pÍôp.tado. d. ch.il, .hs d. têí.lo 75w, .hdddrum d..e
t f.xlv.l, @ r sulda raçlo mlml: t1S0 núÍÉ

8,S R9 !0,9â Rs 2Ír,31 R$ 41.899,23

18.5 ELETROCAIHAS

[uMtilÂcÀo t ÍoMsÁ
Tm.d. untu.É|. 10A- cor bnrcà. comd.b 0,mt6 919S SINAPI 143,m R$ 3{,06 RS â2,74 RS 5.117,9

18.5.2 91*7
'INAPI18.6.3 92@2 SINAPI

lnt.mdôr 2 tGhs rimDbs. tom.dâ 0,ffi damotor 2 tcaLs s{moLr. toã[dr 4p RS 80.43 RS 321,72

0,0096

t4.6.7 91953 SINAPI lúarrupto.l tGL simpht

lnt.rruDtor 3 tÉhs slmol.5 0,ffi RS 71,n
0,m 1m119 9MPI 12,m RS 4,05 RS 5,09 RS 61,4

97586 SINAPI

|WIIHA Oi(flflÍAMA tr REPÂIUAçÃO tr 08Â^ HA(TNÂ

:8ECHE PROINTANCIA MOOÊrcNPO 1

Endarêço: Gm d.bmqlo

?tafirtlr^ DÊ irPErua{lo dril e5€ ra ilÁtíLHÂ oo PEÍo oüGÍlÀr

s€ivr@s DÀ xova PÂcrua(Io striRvrço§
mPHÊrrffis vaof,Es aruÀmoos lncPÀcÍuaçibl

9,1126

91932

0,0a 9Wl

i,Ílcxlv.l, com. siulntô scçâoMln.l: $S hmr



F^tr
DE

PREFEIÍURA

rcRE9rÍN@ I AVSÇáNrc

DDOS DAOM GGENDA

PRO'flO: CRECHE PiOINFANCIÂ MOOELO NPO 1 o Sêiliço q@ nâo sêrá.xeut.do lcxêcutado 10016 no p.dooriginal) - (ZERAR QUANTIÍÂTIVOS)

IO DE IOEXT: 80t: o SêNiço complêmcntar rêmanasentc do pado original 'lxftutedo Frcialmante no contraio antcrior, ou quê sêrá mantido pr €sião d3 Epaduãção, ou msmo qua dêvêrá $r

NW€ OAft @rsmuçÃo DE uMÂ CÀEGE pRorilrffia MoDEro rlPo 1 PAoRÃo FàD€ r{o Mur,ilcÍHo D€ Er{cáNÍ
srilpr (12D25), oRs (11/2025),

sEtilFRÂ 1028.1) ECI€RN (12t2025)
o Novos pryiços incluldor n. plenilhã êm decorrên.ia dê elêmêntos ou sistemâs conírutivos condênâdos no lâudo Técnico dê vistorie. (&êmd6, tâi! mmo: dcmoliçô.s, remqõcs,

retiradas, rcf.zimntos, bot.{orâs, odros)

ENAMC

s€Rvrço§ PNruÂ oo P^cTo onrcr{[

EM86
rGlaEi

hd.smnçlo

scRvrços E(€cur Dos (quffi. Acur4ulÁoo]

o pr @trot

ITtM cóo160 FOME DtÍn çÃo Dos $nvrcos UilID. QUM. Í ÍEXrCl cóorGo ,ONT€ o€scrrcÂo Dos SERuços UTD QD
varott Í.fi. s.l,l

tDt
vaoR uÍaÍÍ. coit

301
VAOR TOÍÂL

Íoo
v[of,
Íd[

18,6.12 c1661 sTINFM Lumlnári.í êmbúlr 2x16W compLt. 0,ffi c1s1 RS 2.538,9
c1$a

c2u5 PÉl.torcom lamEdà d.vrmrftÉlho 1sw 0,00a 4,m RS 436,& RS w§ RS 2.19X,52

18.6.17 c2@5 SEINIRA Prci.tor@m llmGd. d!v.mrtutálb 2$W qu
18.6.18 cA107 SEINFRA AEnd.Ls d. bbropr@6 1 |ámFd. f,uoGs.ür comFú d.60lÍ 0,m* 97@7 SEINFRA Ânnd.Ls d. ebng @m 1 llmpd. í@Eem. comPd d. 60W 16,m Rs 97,9 RS 12a91 R§ 1.96'r,04

19
I 
rr.srrroçoes or or*nzeclo l,nsrulçors oe clmnzeçro 2.88ts,*

SINAPI ,tr SINÂPI 8,m RS 5,S RS 163,53

19.3 89865 SINAPI 0,00%

19.4

20 rilsrÀ4ors DE RSDE EÍRuÍumÂ lnsrauçors or mr esrnmmol 59.§4n

0,ffi oR5[ ls*hrs dc c rcnes LM R§ 3.671S RS 4.613.36 Rs 4.613,S
20.1.3 «s§ 5EINFM Guiàs dâ câbr rimplêí 0,( g5s SEINFU

s568 SEINFRA

_4L_
m.L.7

G,'b ô ark $rÉrhr fr.h.dô
&nd.i. d.slbmc ÉrÍuDd.

0,0 g5s
u561

1,00

2,m
R5 49,83

Rs 172,U
20.1.8 OU Mlnlncl d. Fodr 19' r 5u x 3rcmm ,m s681 1,m ns as3á2 R$ s69J8 RS 569,S

20.1.9 CPU Âcc.s PolntWk.Lsr 2.4 GHr - 3Mpbr 0,ffi 02 coTACÃo Jh$ Potni wnlGr 2.4 GHr - mMpbs 2,00 Rs €2,6s R§ 505,68 R9 1.01r"36

m.2 CABOS EM PAR TMTCIDOS lcleos rm pm rmcaoos
20.LL 9533 SEINFU ôbo mP -6{24AwG) @ G533 SEINFU lqbo urP { (24Âwcl 1.258,90 RS a,& RS L1,11 RS 21.9r,G
20.2,2 c0544 SÊINFRA Ciboc€xlàl 0,m c0g SEINFRÂ lobco.xÍ.1 171,65 Rs !2,U R5 LS,Al Rs 2.724,@

m.2.3 u526 sEtNtm obos d! @mrõ.s - P.tch @rd c.t.3od. 6 - 2,5 rutrcs 0,0{ cA526 SEINFM lôb6 d.comxõ..-P.tch 6d c.lroir 6 2.5 mt6 28,m RS 19,96 Rs É,o7 ns 701,96

20.3 TOilÂD^S lTffim§
20.3.1 98307 SINAPI 0,ffi 98307 28,m RS 52,26 Rj 6,63 RS L837,4
20.3.2 CPU Tomd. compLb w/sÍ 0,ffi s12657 ORSE lÍoíEd. @phE w/sÍ 14,m RS 20,46 RS 25,70 RS s9,80

20,3.3 CPU CoMbramnda FE cab cqxtsl ,m t1429 oRsE lcffior.md. Fn obo dúl 16,m RS qs R9 0,63 RS 10,08

ú.4 arc E acEssóRros l( K€acrssóRros

20.4.1 8y46 SINAPI Ok. d. F§&m.m.lv.n.dâ 3ox$rIcom t.mF dê fêmfundldo 0,ffi 5ffi oRst
loroa. n...er."..t*ilú ffis@h t.mÉ d.f.mtundldo 5,O RS 92,m RS 165{ RS 3n,m

m.4.2 1m556 5INÂPI GII dâ F§t m!m Pvcouf.rcd. cmbuttrrct.ro3orsr12 0,00í c0626 SetXf* lCrU ac pst.m.m PVCou f.md..ôbúlrno t.to 3or:lor12 2,@ RS 28,50 RS s,79 R$ 71,58

20.4.3 91S SINAPI ôir. d. Fst.m PVCix2' 0,mú 91m glgt lcrk.doprsnmnrc4r'- 42,ú RS fl,9r RS 22,49 R$ 9,58
20.5 Em6uÍGE ffisóRros lErmuros E ressôBos

20.s.1 9184 SINAPI €l.trodüo rVCf|xtu.l 3/4", ircluÍlv. comxõ.s 0.ffi 9184 SINAPI 2G,15 RS 17,56 RS 22,O5 RS 4.6t1,76

m.5.2 91836 SINAPI Ebtmdúo Prc f,.xto.| 1', lmlEto..on.r&t 0,ffi 91836 SINAPI IELtrcdúo P\rc 0.xkl 1', irclustu. cmxôês 2,m RS 19,93 Rs 25,O3 RS 50,6

20.5.3 91869 SINAPI El.trüúo Pvc Esv.l 1V4',lftlustuê cffixõ.s 0,ffi 91H Slwl lEhrcdúoPvcrcsrl1U4',lmluíú.mxô.r 4,20 RS ú,5S RS 19,53 RS 82,03

20.5.4 95745 stilaPt Ebtrcddo !ço 3.lvâniado 3/4', imlstu..on.rô.s o,w s13575 ORSE 5,@ RS 18,95 RS 23,W RS 119,m

20.5.5 95752 9NÂPI Elctrsdüo.F plv.niEdo 1 V4', lmlustu. omlõ.s 0,m 936 ORSE JEhtrcddo rp phnt.do 1 Va-, lrclu!to. @mxõ.3 46,n R3 116,57 Rs 146i10 RS Âra,32

20.r.6 95752 SINAPI Ehrcdúo .ço a.ty.nitdo 2", lml$il. comrõ.s 0,ú so905 OR* lEhddo.pplv.nlz.do2',mh.to.coÉxô.s 22tO RS 716,57 RS 1610 Rs a29a,O

PrailLHÂ ORçAMC|YTÁRh DÊ RgpACruAçÀO ff OAt lt{ÁCâBÂDA

25,5*

:ndcÍ@:

,WItu DE RIPACTUÂçÃo cOM NE ilÂ P§ILHA oO PACÍO ORIGII{AI

seuços DA flovÂ PÀcf,JAçÁo
sERVtçO§

COilPtIffiffiAfIS vÀoRÍs aÍuauruos BÊP^cIuÀCÃol

@5 SEIMM



FNE
PREFEITURA

rcREDIÍN@ É AVAXÇANrc

D&OS DA Om GGEIM

morFo: CRECHE PROINFAilCIA MOOEI PO1 o S.ruiço quê nlo sra cxccut.do (êx*ubdo 10016 no p.do ortinal) - (ZERAR QUÂIúrrIÂÍIVOS)

tD Dt toEm: BOI: o saruiço cmplcmcntar rcmanêsdta do pado drginal

rêfêito @r €sião d. rêtom.da da obía,

troME Om: CONMUçIO OE UMAGECH€ PROINFÂrcÂ MODELO NPO l PAORÀD FNDE NO MUNrcÍPrc D€ EUffiO srNAPr (11205), ORSÊ (11/202s),

sEtNFm {028.1) E CÀERN l1Zm2S}
o Nm3 sfllçôs lrcluÍdos M planilh. êm dêcqrêhch ê êhmnt6 d riíami @iilivG sdcnados no l.udo Írknlco dê vistüL. (Frampl6, bi, cofu: damoliçôês, EnogõGs,

r.ünd.r, cí.2iffit6, bob-f*as, drs)

sEnuços ttÁr{[HA Do PAcÍo oRrgl{Âr

EM[6
dls:

scRvrçossEcuÍmos (quffi. acr.,MurÀoo)

o prowniêntes dc .hrÉçôes da Prolêto poí @trcs sryiço3 ou

IÍEM cóorGo FffiE DCS(llcIO DOS SsVlçOS uiltD. QIJ§Í. x lEx€c) cóorco FOTTE D€Ín(Io oos §ivrços UtrD qID v[oR uir. 5tr
st

v[of, uxÍT, coil
st vaoR ToÍÁ

Íoo
YÀOi
ÍOTÀ

205.7 c11S8 SEINFU Éhtluih.lin comt.mp 100r 50 mm,lEl8tu.comrõ.3 ff c1s8 SEIIFM 61r RS s3,9A RS 67,19 n§ 4.29r,11

2r fisrú o, *srro r:crrrcr
I 
ssnm or rusrlo m:clmcr 5.25,15

21.1 CPU
ltuf. d. entrc.m.Ío imx d. 15mx1mx600 mm, dúo d.ll3rCo. ch.Éu
lchms

0.ffi s&5 ORSE
lcoth 

d. otu m F lrcr d. 1500110001600 mfr, drc dc la.çlo . cà.íu
1,@ R9 1.950,28 Rs 2A9,§ RS 2.,14136

2L.2 SEINFRÂ SEINERA 1,00

SEINFRÂ IEx.unor mcánico EE b.nh.irc 80m3/h @m dúo f,.Úvll- klt c74n SEiNFRÂ

22 gSItÀrA Or mOEçÃô COI{TRA D€SCÂnGA5 AilOSFÉNCAS (sPOA) oE morEçÀo coilTm oEsciÀGAs aruosrÍRrc § (sPoa) 9ê192,32

ü 9@89 SINAPI

SEINFRÂ V.E.lhãoA-IIlomm 0,( cg78
22.3 9&63 SINAPI G %3

113724

16,m
4m

RS 27,11

R§ 13M
RS r,os
tl 17-39

nS í4ro
n§ É.32

963

22.6 CPU
ôb d. qqlbçao d. ptads 2@rz)0m.m.ço @m b.mmilo,
arrsun 6mm

0,00 m51 ORSE ll5*I*:*" 
*ftbs200x2(Éínm.mryom b.mmtu,

1,@ RJ 362,18 R9 455,7a R9 455,7t

93358 SINAPI E 43,95 Rs &,69 fls r6,$ RS 4.57ô,52

93382 Râ.t.íomrnú.ld.vâlescon.omedàc;orcnlt.dâ SINAPI 43,95 RS 24,U

22.9 96985 SINAPI H.t. tiF mprmld 5/8" x 2,& D 96985 SINAPI 16,m âs 1oa18 Rs 12&33 n9 2.63,8

22.10 9871 SINÂPI obod€ @bE nu 16mm2 o,mr( c0s18 §ilFu lc.bo d.@bE nu thm2 6,m R§ 23,S RS 4,9 n§ r9a9,5

22,tl 96973 SINAPI ôbo d. @bÉ nu 35mml 0,ffi 96973 slwl lcrbod.@bÉ nu 35mmr w,78 R5 76,54 R5 96,13 Rs 8.s2a,22

22.12 96974 SINAPI obo d. cobE nu 50mm' 0,ffi w74 slNtrl lôbod.6bn nu SOmm' ru,m RS *,57 R5 1ã,05 Rs 38.s1s/O

22.13 98111 SINAPI Crh dc inrFçlo 6mt.mF.m PVC, Ó 2:lomm r 250frm 0,ffi s111 Slxf I lôb d. lErflo om nmF .m ryC, 6 230mm x 250ínm 16,m RS a,28 RS 4o.73 R9 1.291,8

22.t4 c2457 SÊINFRA Lmin.lou coíadorda pEeo-pn óbo 35mmi O,G c2 57 *tum ltomtomoTd.rso-Fnobo3smml I0,m RS 14.12 RS L7,73 RS 6.028,rc

22.5 c399 SEINFU 0,00t c3s 32,ú RS 39,74 RS 19,9! RS 1,59212

tt lsrnr,ços c**r.*n*rs SRVIçOS COMPIEMEffiArcS §5.m,86

lGEus GÊUS

23.1.1 mg
@ú

mdrcr Fn b.nd.l65.mtuboítírct fu.ôit.do LhÍópb
SEINFRA 7fr

G54 SÉNFM
m..tÉt F6 b..d.k r.d tuboí.rc 1,m Rs ..123É. n5 3.1r&7s Rs 5.178,ã

23.1,3 ffi * l-ort"io,*brm(6.m pnilo chà .rdodnh. -.s$uo 2cm, 6níom
I polcto

0,0016 m SEINFRÂ
PnhLlÉ,eabamnt6 am tnnno clda andorlnha - Gwr 2cm, @niôm 50,m ns 41r,72 ns sr,6 R9 2s.6,a,ú

cBt0 wiÀl lpot.uio.""-.inh6s.m df 51,18

?l 1§ SEINFM m351 SEINFRÂ

23.1.6 C1EÉ

9S573

SEINFM .m innlto clnr., LCur..17,trm.sF$un v.dlv.l r plú.d.ln 0,ffi c1869 SEINFRA P.ftodl .m Snnlto cld., h[un=17.mcm cFs.u6 v.day.l. plrydêh 1«.95 nS 9s,2il ns 11951 Rs 17.87,41

23.1.8 u622 ienrm lru "a"tl. "ntld.mFnt. 
Shn Fo d.3nurdor hnhlircs 0,ffi cÁ622 SEINfRÂ d.rnuÍ d6 b.nh.lús 2p RS 53,73 R9 @39 RS 139,98

8.1.9 c4il6 Em lc."hl"úrt;rhun.ms rrcx 1 V2' 0,@r( uw 5€INFM hrÉo dúoL .hun .m .ao ircx 1 L/2' 640 R5 95,13 Rs a83,68 R, 3.0955

23.2 fauoÁcue-ú.m
23.2.1 c3g8 SEINFM

dr Eh.F dê .ço c.Ítom. sld. ld!ru . .{.tr, com h d. 0.ffi SEINFRÂ
Â.eútódo d. chaE d..@ o.boB ê sld. lÊru ..&ú, d hoq d.

LM R9 23.860,14 RS 29.965,95 Rs 29.965,95

ffiTffi 0,ffi s0879 ORSE

SEINFRA l6urdr co@d. 1,0m dâ.hun 0,m RS 1.1S,í

23.2.4 c1521
lPrEÉ e rurrfth: i.b.m&.1h3tu e

sErtrFu l.ni*t *aioas s,'
ml.r Dí.nco (rntlrno 0,ffi c1521 SINFU

Pnre d. rop.Ífthrifr.milo.bnttvo r tÉl b..@ (llffi. amm),
EdÍlo As 3.

145,76 ns 3r{4 R9 39,49 is s.75606

PffiLHA ONçÁIVIGÍ{ÍÂIIA DE RIPACruAçÀO DE OEAA NACÂ8ÂDA

25,59,.

Endreço: Cffi d.smndo

mt& D[ R€pÀcÍr,taçÀo coM EÂ$ na mM Do PAcTo o4,6fiÁt

§rvços DÀ f,ova PÀcÍuaçÂo s€Rvrço5
coráPl.ÀiiErÍ8€s

vÂro{85 aÍlrâuz Dos lREPAcrua{Ào}

SINAPI

SEIXFRA lV.E l&A'25llhm
qNÂDl likehlhkr..hhnb.rhhú

0,@16

offi
R5 2N,22

c3&8



coM

Local da obra: Encanto - RN

de

0l

TJNIDADE: UN

ITEM ICóDIGO IorscmcÃo F()NTF:, IJND lCOE,rtCtnXTr:l PRECO TOTAI,

MATERIAL

2432

t0207

5020

5075

3120

DOBRADICA EM ACO/FERRO, 3 t 12" X 3", E= t,9 A 2 MM. COM

ANEL, CROMÂDO OU ZINCADO, TAMPA BOLA, COM PARÁFUSOS

BATENTE ALUMINIO L I.I/2XIXI/8 ANOD 6OX2IO

PORTA DE MADEIRÁ, FOLHA MEDIÂ (NBR 15930) DE MO X 2IOO

MM, DE 35 MM A 40 MM DE ESPESSURA- NUCLEO SEMI.SOLIDO
(SARRAFEADO), CAPA LISA EM HDF. ACABAMENTO LAMINADO
NATURAL PARA VERNZ
PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA l8 X 30 (2 3/4 X l0)
FERROLHO COM FECHO / TRINCO REDONDO, EM ACO

GALVANIZADO / ZINCADO, DE SOBREPOR, COM COMPRIMENTO
DE 6'E ESPESSURA MINIMA DA CIIAPA DE I,5O MM

SINAPI

SEINFRA

SINAPI

SINAPI

SINAPI

IJN

TJN

LN

KG

uN

2,0000

0,6667

0,4?62

0.0040

1,0000

r 8,69

77,57

226,34

22,38

I 1,95

37,38

51,71

101,'t8

0,09

I 1,95

883 l6
88261

uÂoononu
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARE

SINAPI

SINAPI

H

H

2,857t
2,8571

21,41

24,10

61,l7
68,86

Bonilicação de despeses indiretas - BDI 25-a9%o Total Simples

Valor BDI
Valor Geral

338,94

86,73

425,67

FONTE: ORSE (COMPOSTÇÃO 3545)

02

UNIDADE: UN

trF:,M lcónrco lorscnlcÃo FONTE UND lCOrrrcrenrrl PRECo TOTAL

SERVIÇO

s I 2897
DOBRADICA EM ACO/FERRO, 3 I/2" X 3", E: I,9 A 2 MM, COM
ANEL, CROMADO OU ZINCADO, TAMPA BOLÁ. COM PARAFUSOS

ORSE UN 0,5000 265,99 133,00

Boniíiceção de despeses indiretrs - BDI 2559o/o Total Simples

Valor BDI

Valor Geral

133,00

34.03

167,03

FONTE: PROPRIA

DE

1de 1

PORTA DE MADEIRA - PM6.6OXIOO, FOLHA COM LAMINADO ]SO FERRAGENS,

CONFORME PROJETO

RÀLO



L-

PREFEITUR.A

rcRSIÍANrc E ÂVANÇANrc

DE
tc

DATA BASEO11 FORNECIMENTO

DE

REFERENCIALrx)

UMAObra:

dede

Local: Encanto - RN
Proprietário: Prefeitura Municipal de Encanto

RS 8ó,93ttN Jrn/26F}1BUTIR PVC.
0l

PREçO COTADOD,{TA COTD,{ EIúPRESÁ FORNECEDOR.{CNPJ

R$ il,99Jeirc & 2026

hüpúri w.ÍihspÍ,y.@b(/brtêiE{igid&btrigodo-
5040095/p?idshr= toollomr&§úiíl=ÁfrnBOqÍFW-

xJLowwLHS4Kóz-DP,l-v 3biacmJjhw25c86
lbwçI'lt ngPWRw

5t.731.66?]000t-l I HÁPPYBRINQIIEDOS S.Â.

RS 78,90Jmeirc & 2026

h+sVaojrbúryql4mbrlputrtoCbahim[ile-
ble

hrboroi?wirnFl 127864431&pf-.ru&nrttftl=AfrtB
Ooo3ÍR0ft ÍBtGTtllVKlbKrCyOGD\N32vr36Rh9HF

JyÊrgU-MPDcgc

42.312.O57t0fl1-76 WORDLTDA

R$ 99.90tein&2026
loprJÁtw.gqgiabaty.cmbr/baúcir-trmtiia

mt*&uigoüe
ixbdO l5k2§ttohAtuBOoriWuBptlylhjVRfrcEhzh

BsDOXsnflC6lqTxQlR duzGfMY?,ETZ6o§

COMERCIO DE MOVEIS E ARTIGOS INFÂNTIS LTDÂt7.599.675i0,01{o

I

)

3

rx) OLÍ TORNECII\{f,NTO LINIDADE DÀTA BASE PREÇO REFERENCIAL

02 FOINT WIRELESS 2.4 300tr{PBS LTN jnnÍ26 R§ 402,65

I

2

3

CNPJ NOME DA EMPRESA FORNEC,EDORÁ LIMi DATACOTÁçÀO PREÇOCOT,\DO

42.283.81 1/0001-50 KÁLLNGASA

hüps/ww.tâluxga.m.bdFodrcpoitrt{iÍU§s
Xxhtpeap3 1H75ooo8-intBlbrex-l-

m/6 l{m3?snttid=AtrBOo$ZPhWí&LjmB-16UaF3-
289_7wd3UKy3EílGv6K I q6túf buw-o

Jaçiro dc 2026 R$ 416,40

02.593.449/0001-36 OFICINA DOS BTTS
ffi &teqlpaÍldÊúiomrutü:&

A§nBOoÍllzff qMrIrLGG6cAXqÂuI$üDRMw
csyvB-nÍIl aGACA'SxReI

Jmitu.h 2026 R_S 459.99

I 1.982.11J/mO5-80 MIRANDA

lútDôi/www.miEdâ.c@bÍ/prc&úd@poinr-
cnprdiE300Íú'!ô-aP.31ebiwh-dmod.fe

475000t-

iilslbrad495óO58?müit=ffinBOmf fq7fi WlgI-
jNy_A5SQfclTYlI6LIfRN-

f,lYgÂMI'Â&GhYHNDdC4

JmriÍo dc 2026 RS 331.55

ldeI

LINIDADE

?,VI<Y'NCM NÍ N IMT"T() r}I I EOI IIVÁT,ENTE
LII\it\



ffiffi ElÍo

CRONOGRAMA F ICO-FINANCEIRO
PROINFDEU PTI

270 otÀs 315 otÂS 360 otas130 Dt^S 225 0rASr35 otÀs!o orasa6 Dlas
TOTAIS

sERV|ÇO

Date: 28 de neiro de 2026

Locâl ds obrá: Encanlo - RN
P

F|STCO (%)
ETE 2 303 ,100,00 0.000002 303,40FINANCEIRO (RI)SERVIÇOS PREL'MINARES 0000,00

000 0,00 8.412,250.00 0,000000,006112 25FINANCEIRO (RI)FUNDAÇÔES
0100Flsrco (%)

0,00 000 0.00 22 9A6,000000,000.0022 996.00FINÁNCEIRO (R')FUNDAÇÔES3

100FÍsrco (%)
000 0,00 0,00 I 498 §30000.00FINANCEIRO (R§)

0srco
0,00 12 5A7,aS0,00 0,000,000000,0012 5A7,69FINÀNCEIRO (RI)

ssieMA oe vEoeÇlo
VERÍICÁL

5

24,000Â
0Flgco (%)

a1 130,06 405 650 291A2 260.12 162 250.120,000,000,00FIN^NCEtRO(Rl)
ESOUAORIAS6

Flsrco(%)
0,00 313.9515a0,00 0000.000000.00309 475,77FINANCEIRO (RS)SISTEMAS DE COBEâÍI-IRA

10000%
FISTCO (%)

0,00 12 463 700,000,0000012.163,fO0,00FTNANCÉrRO(Rt)
IMPERMEABILIZÁÇÀO

0 000Á
Flsrco(%)

000 0000,00r41313,0:r1a1313,8,4FINANCEIRO (R')
REVESTIMENÍO INIERNO E

EXÍER{O
FÍsrco (%)

000 000 338 020,2033 402 62101 a07 860,00FINANCEIRO(RI) 0,0010 sr§ÍEM s o€ Prsos
2000 00%Flsrco(%)

6a 303 93 3,1151S6 1TO 759.02000 63 303 S30,000,000000,00FINANCEIRO (RI)11 PINTIJRAS Ê ACÁB,lMENÍOS

200 0o%FÍS|CO (%)
11 2aa e3 000 56 244,6511 2a8 93 1r 2.8,9311 248 93000FINANCEIRO(R$}

INSTALAçÀO HlDúULICA

FISTCO(%)

FTN NCETRO (R!)
6 119,06 0,00 30 5S9,ô112 239,0212 239,92000000

DRENAGEM DE ÀGUAS
0,00

0,00
0001€ 936.61 1698ô6r16 rô6,6116 9ô6 ô116 966,ô1FINANCEIRO(R')

tNsÍaLaçÁo sAMÍÂRlA

FISTCO{%)
84 661,t80,000,00000FINANCEIRO (Ri)

15
LOUÇAS ACE§SÔRIOS E

50
FÍsrco(%)

1 562,25 '15 622 506 249 o07 611,25
INSÍALAçÃO OE GÁS
COMS!STIVEL

Flsrco (%)
10 559,35 3.519,79 35107 8,a10 550,3510550,35000000FINANCEIRO (RI)17

ósreun oe pnoreÇÃo
CONTRA INCÊNDIO

100 0o%20
Flsco (%)

63.465,48 000 317.327 3363465.47634A5.470,00FINANCEIRO (RI)18 INSIALAÇÁO ELÊÍÊICA - 220 V

Flsrco (%)
0.00000 0000002 388 5:rFINANCEIRO (RS)

iNSÍaLAÇôEs oE
cUMATIZÂÇÃO

11 8ôO 55 23 f21,11 21721.11 59 §2,770,000,000,000000,00FINANCEIRO (RI)20
INSTALAÇÔES OE REDE
ÉSTÂUTURÂOA

FISTCO (%)

@@

@

-l 
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!-..4' rcREDtÍÀXÉ E AV§çAXrc

FN)E
PREFEITURÂ

DT

IÍGilDA
o$os oa oail

o nlo Éá .xêddo (êx*uudo 1oo* no Pedo dí3in.l) - (ZÊRAR QUANTITAÍ|VOS)
PROINFAilCIA MOOELOTIPO 1

ou qua srá
@sião dâ

prexêcutadopado
d. obrô.

o
BDll 2s,s*

o ENiç6 Incluldos ne planllha êm dêcffrarcia d! dGftnt6 d siiaGs con*rutivos condênedG no hudo Íécnico dê vistorh

rêírzimentos, botâ_íoras, outros)

(ücmplos, teis como: dêmoliçõês,
stw (1rm5l, oRsE (1v2o2s),

s€lNm(028.1) E CÁERN (12m25)R.í.r.:
oBm: DE UMÂCRrcHE PROIilTÂrcÁ MODETOTIPO 1 PAORÃO FNDT NO MUNICíPIO DI

por outros scBils oud. Prcjêto

a outras

deoÉD[o5 h drFmqlo
RN

SERUçOS EÍqrÍADos lqJrxr. 
^c1,1Út,t 

Dol
S€RV|çOo Pt Âr{lLHA Do PACÍO OilclÍ{rr

uitr.
mt DI vÀon ToTAtND QTDcóolGo FOm DESCaTÀO OOS SRUçOSQtJMÍ. x lExEqUflID.DtscrrcÃo Dog sisçosITEM côDrGo ffi

2a

â.7t7,9

21.1 sm Tu@..d.ú. 0,ffi
0,ffi

9803
1l]u

_-lw 
IPh- d" l'llsnçto mtilb 0,47s,57!a 1,00 RS 1.514,63

ú 3.5&U19,99
,.021.7r9,ljr

28 DEJANEIIO OE 2026, ENAMÍO. RN

Pt^XIfiA OÂ(,T€ilIARN DI REPÀCruA(TO DE OENA ilACABAOÀ

to Dt lD€n:

prÂflllHA oE RÉP CTIJA{IO COtrt 8 5E taÀ ptAfrrfl^ Do PÁcÍo oftG0lÂt

§ERVl(OS

coilPtlMEiÍÍÀi€3
veotrs aÍuillruos lffi PActuÁçÀo,Ín$ço§ oÀ tova PAcruaçlo

v[fi

ls:mcos nr.^s



FIOE
LEGENDA

DÂMS DÁ OBM

que não sêrá s6ut do (exeuEdo 1OO% no pôcto d[inal) - (ZERAR OUANTITATIVOS)o
PMJITO:

o ou m6mono contrato anterior, ou que sêrá mantdo porremsnécentedo pacb ser

BDI:

E PROINÍANCIA MODELO Nrc 1

25,59%
lD Dt IDEÍÍr

No6 5eMçs lncluídc N pl.nith. cm dsrência d. cl.mêntos ou slsbmrs consbutlE @nd.n!d6 no laúo Íécnl@ dê vlibrl.. (Ex!mpl6, bl5 @m: d€mol'çõer, rêmoções,

rctlradas. rctãzlmenb, bota-fo65, out6)
stNÂPr (12l2029), ORS€ (1U2023),

ÍTNFRA (o2g.tl € CA€Ril (1212025)
o

Rcí.Í.:NoMt oB&l CONSIRUqÃO DE UMACRECHE PROIilFAÍICIA MODEIO ÍIPO 1 PADRTO fÍTOE NO MUNrcÍPO DE €NANÍO

o prdenlent6 dê trftadog por oubr ieMç6 ou de dêdeEncaÍ16
§iais:

Com dercr.çloEndrEpl SNCANTO . RN

*R\llçC gÉCUTÂOO6IQU llÍ. 
^CUMaXTDOI

s[Rvr@6 PIANIJrA DO PASO ORl6ll.l^L

UND QTD
v roRuÍrl. §€M

BDI

valoR ullll.
lol VÂLOR TOTAI VAIORcóffio rcilIE DtÍxuçlo Dos sÊrulçosUflID. QUAilT, 9í(urqIT[M óorGo Mf,TE DE§CRKIO DO§ SERVIçOS

96.19232srsrEMA DE pROltçlO COÍTnA OEICAiG^S ATMOSTÉRrcAS {SpO lpfioEcÃo coITRÂ D€scaÀ6/§ 
^ÍM6ÉRrrS 

ISPOAI

G478
0,ffi

98463
1,00 ú 362,s R3 453,74 455,74RSs051

pdâncla3 2mr200mm.m aço coh
60,00*

2?.0 CPU
da potlncla3 2oü2o0mm êm aço com baíramanlo,

6

16,00 R§5/8'r 2,sm0,m% 96985 9Npi
518" t2,4m72.9 96985 SIN§I

RSdêaobE nu 16mmz0,m% co518
22,10 96971 SINAPI dê cobrê nu 16mm2

76,54 R9 96,13 R§969730.00%22.7' 96973 SNAPÍ
99,57 R§ 12105 RSm96974 SINAPI0,ffi

22.12 96974 SINAPI da @bra nu smm'
64,28 80,73 R9230mm r 250hm98111 SINAPI0,m%230mm r 2$mm9811 1 SINÀPI oir. d.lnlHto com22.11 6,02E,20a457 aâbo0.00*c2457 SINFRA ou condor da Prê{o - PÍa côbo 3snm'

32,00 R9STINFRA qotarmleO,Ms0NfRA $lda qdarmlca22,15 c3909

23 sEÂ\,ltços coraPlEmtilT^Rts sEwrç6 cor$Pt[MEf,Í^Rts r55.048,85

23.1.1 c0854 *ItrFRA
Conjuntodê htstrot pàra bandailt êm f êrro Salvànirado !alarcópiao 0,ffi

0,m%

cos4 5€INFM
da ma3ir6 pra a.lv.naado 1,00 R9 4.123,54 R$ 5.178Js n3 5.17&73

23.1.3 c468 SINFRÂ

SEINÊRÁ

Prrtalalra,acabamontos cm trânito cln:a ândorlnha - 6ps3ura zcm, 0.00% c46E SEINfRA
Pthlalra,acabamaM ên arrnhoclnra andorlnàa _6Pêaura 2cm. aoníorma

Drol&
50,00 R§ 411,72 R5 517,0E Rs 2s.rí.@

2!.1.6

95573

SEINfRA kfroril rm aí.nfro clnü, l.rtur.!17,Oocm épanur.6ilaÉl ! plnttdêtr. 0,m% c1869 SINERÂ Pcfro.ll Gm tr.nlto clíta. lrrtuía'l7,oocm 6F3ura [il4Él ! plntaddm 144,95

2.00

RS 95,24

R9 55.73

R9 119,61 Rs 17337,47

23.1.1

23.1,9

c4622

c4646 STINFRA

5Omm

àltura am 1

0,00%

O,M
c822
c§46 SEINFil Corimro dupla.hura cú.ço lmr 1 1/2" 6,40 Rs {i},68 R3 3.09tss

2t2..1 c3648 SEINTM
dê chaF dc eço carbono a aoldà Intarna ê dêrna, com bca da m% c36€ SÊINIRÂ

n*rvatóilod. ch.p dG aço c.rbono a olda lnt.rna a att.rn.,6 l@ dc

lmElo a tlicma da aMíalam. @rformê projdo
1.@ R$ 23.86ô,1{ R§ 29.96s85 R3 28.965,95

23.2.{ cls21 SINFRA
suFatlciai letcamênlo àbrasirc to 0,ffi c1521 $INFM

PrqrodcsuÉ.tíck: j.támcnb.bÍ.slF.o md.l br.nó(lilirnocffino),
145,76 RS 31,a.t R9 39,49 R9 5.756.06

23.2.7

79460
c448

stNpt
ÍINFM Pintuía Enêrne: uma dêm5o dê plluráôno nr.or.mifêlo

n'
0,00Í

c5114
cÁ409

oRs€
gIflFRA

kabamcnto ddno: duas daml6 daBGsura s*a da fflmd Epóxl

Plntura EíaÍna: uma damlo da pollurúrno fi coramatalo 8s 1,189,S

2l
Fruls ..8' 84

24.2
o,00% slNpl I Plra dc inaueuraclo mlállca 0,4710,57m 1,m RS 1.206,01

CT,STO TOTAT REFER€rIE AO PAfrO ORI6Il{ÂL R9 3.$5.22955 VÂLOR IOÍI OA OBRA Á S€R R€ÍOMAM @T,l 8DI 1.O2t,ra9,l2

OE JNEIRO tr 2026, ÉNCÂNTO. RN

A I'.IAGBÂOA I
I'I

á.á<.lmôs ê óutrâr âdêou.cõês eninent€s,

vÂtoRI ]IUÀçÃo}

Ico lEsIfI
I

ORÍ

39.74

c1859

69,6

lrr*rçot ,*ors
gwl ltlmP. d.obr.
.Dil I Dh.! d. rMururr.ta ndllc. O.47r0-57m



FI.tr,
DÂMS DÂ OBM LEGEHDA

PROJTIO: CRECHE PROINfANCIA MODELO flrc 1
o

lD Dt,DttÍ: BDI: 25,59% o Scry,ço cà.pie."nmr ,"mán6@nte do pôcto oÍÍdnâl - erEutâdo parciatmênte no confato antedor, ou que aêrá mônddo poí cEslão dá rep.ctusçlo, oú mêmo quc dryerá sêr rcíêito

mr ftaslãode rêbmada da obra.

rcM€ O8il: Coil§NUçÂO DE UMACRECHE PROINFANCIA MOOELO TIrc 1 PADRÂO FNOE NO MUNrcíHO OE ENCANÍO Rêfêr.
tilaPr l12no25), oRsE (r112025),

srflFRA (o2E.1l E CAfRN (121202s)
o Nd6 sêry1ç6 lncluído5 nr plânilha em dacorrênalô dê êlemênto3 ou slsEmEs @hsfttl$ aondênados rc laudô Técnlco dê vl§briâ. (ExêmPl6, EIi @mo: dmoliçõ6, remoçõ6,

rêtl6dôs, refârlmenbs, bot.-foÍ.s, outros)

Eúroço: ENqMO - RN

srwrç6 pra$sa Do PÂcÍo onrclÍ{âL

Encaítos
com dcsêr4lo

sEwrços ExEcurÂDos (QUNr. truMutÂool

o provênientes de ftcadd por ouu6 sêry1ç6 ou altêrâção de Bpêclf€çâo técnl@ de mabrlais). Ercmplo:

rÍtM CÓDGO rcflTt DEscR(Io Dot sEÍrrl9o§ uitD. QUÂTÍ. %(flro cóDrco FOtart oÊscftçÂo Dos §Eivrços UilD QTD
v^loR tsrr. sÉxl

BDI

v^t oR t rír. coÍí
BOt

vÂtoRTor t

%oo
vÀtoR
tôÍÂt

22 srsT€MÂ DE PiOÍE(IO COHRA OIS(ÀÂGÂS ATMOSÉ&CÁS (SPOA)

0,m
sl§ÍEMÂ DE PAOIIçÂO COllrRA DISARG§ AÍMOSFÉRIGS lSUl .L9232

22.2

96989
c3478
9M3

SNAPI

SINFU
SINAPI

plrar.lB tlm fÍ.nBin m lrtlo romado
v.rrilhloA- 25t 10mm

&Hd mintstar.m bronrê 6Enhado o.@%
c1478
9ffi3

SElilFRÂ

SNÂPI

vêr!.lilod-25,tomh
hdoÍ mlnLrar Gm brcntc dtnhado
óruàr..rul. r.íorcrd. 2'

Uh

154,m
16,m
400

RS 1116
R§ 27.11
Rs 13.S

R5 1{,t9
R§ 34,0s
Rs 17:3

R§ 2.293,06
RS í4Áo
ú 69-32

22.3

CPU &r.cidclr.-rula rcíor6da 2'
cllm Ilrnlz.do

0,ffi
offi

ra724
9a463

ons
stilÂPt

Ábruàr.{ul. (rortad. 2'
Cll6 ialEnlrado RS 1.634,40

22.6 CPU
C.lxô dÉ @uâllr.ção dr ptanciis 20ü200mm êm.ço com b.rÍ.manto,

arcsura 6 mm
0,00%

0,00%

s051 oR* Caka da eoallr.doda Ftêncl.r 2mx20omh.m.ço com b.ír.mcnto. 1,m R§ 362,s R5 455.?4 RS 455,74

2?.8

93358 SINAPI

R.rt.rÍô mrnual dr valis com como.daclo m(anlrôdâ !.tcrro m.nuâldê velar com comBdaclo mdnltada R9 1360,25

22.9 96985 gNAPI H.rt.tlp c@Pp!ru.ld 5/8'x 2,&m 0,ffi 96985 9NAPI H.stc tlp c@pFêMld 5/E't 2,4On 16,00 RJ 102,18 Rs 12833 R§ 2.053,28

22,1O 96971 SINAPI Cabodê cobra nu 16mm2 0,ffi c0519 SÉINFRA Cabo dc aoha nu 15mm2 6S,m RS 23,§ RS 29,99 R9 1.9{9,35

22.77 96973 9Nft Gboda cobra nu 35mht 0.@% 96973 SINAPI 348,78 RS 76,54 RS 96,13 R9 r1.52t22

22.!2 96974 SINÂPI àb dG óbÍ. nu $mm' 0,ffi 96974 SINAPI cabo da cobra nu 50mm' 308,@ RS 99,57 R§ 125,O5 R§ 18.515,lo

21-11 98111 SNAPI 230mm, 25Omm 0,00% 98111 SINÂPI ok. dc lniGlo óm ohq .h Pyc. Ó 23hm r 25omo 16,@ R$ 64.28 R$ 80,73 ns 1.291,68

27.14 c2451 SEINTRA Têrmlnelou êondoÍ dG pr69o - Bra aabo 3Smm' 0,00% c2457 SEINFRA Tcíhlnal ou conadüdê pí6{o - pera ôbo 35mmt un 3€,m RS 14,t2 R3 17,73 RS 6.028,20

22.15 c398 SINFRA $lde dotêrmica o,w c39G *INFRA Solda udarmle 32,00 RS 39.74 R9 49,91 R$ 1.507,12

23 COMRtMEtrÍART5 rs5,04t,86

23.1.1 cM4 $INFRÂ
êm tuboíarro8ôlnnllâdo 0.m% co864 $IilFRÂ

m.dr6 p.r. b.ndalÍ.r 6 tubo íáro t.lv.nirado têLsód@ 1,m Rs 4.123,í R5 5.178,75 R§ 5.U8,7S

?3.1.3 c4068 $INFRA
Pretclalra,acàbamantot êm Sranlto cinzô andoilnha - 6F§ura 2cm, 0,ffi c468 S€INTRÂ

êm tranhoclda 6pêt!ía 2cn. @ôtormê 9,óO ns 411,72 R§ 517,08 Rs 25,854,00

23.1.6 c1s9 ÍINÉRÂ PritoillGm gr.nitocinrà,l.rtur.=17,*m êEurâ vàÍilwl e Ph8.d.ir. 0,00% c1469 SINFM m trcnltocinz., larasÍ."17,mcm 6pê3ur. [illEl r pl4ada[. 144,95 R9 9sr4 Rs 119,61 Rs 17337,47

2?,1,7 M!ô fiân.dâ mdllica srá amD das Dr.têlrrias ê bancâdâs 9Npr

23.1.8 c462? SEINTRÂ tila ad6ivâ antidarrtDônta 50mm pera da8raus dos b€nhêiíos 0,@% c622 *lflFRA lF[..Glv..didcrt.Filc Somm FÍ. dqr.ut dG b.nh.rc 2,OO RS 55,73 RS 69,99 Rs 139.98

23.1,9 c4646 SEINFM Corrimlo duplâ âhürâ cm eço inox 1 U2- O,M c4646 SÉINFRA lCorrlfrão duglâ eltur..m âço ind 1 1/2" 6,40 R$ 38113 n$ 4s3,6E Rs 3.G5.55

23.2 cxÂ DÁGUA - 3o.omt lGrxÂ DÁGUA - 30.mot

23.2.1 c3648 SEINTRA
ahap da aço cârboôo asoldâ lntêma G «arna, com b€a da 0,ffi c3648 *,"r* l***.úrb d.ch.Ê da àçoôrbno. sldà lnqM. ftrn. @m k d.

- ' - ll^.ffib G ri.t.ma da anoraram. @ôÍorma orcido
oR* lEdr td.rn. c d.Ína trm madnhako.lncluslE Dlntuía

1,m Rs 23.860,14 R9 29.965,9s R$ 29s6s,9s

73.2.4 c1521 SiNÊRÂ
PÍaÉío da suFííaic: iatêmcnto ab.6lb!o máal bían@ (lntdnoc
d.íno), Bdrlo§ 3.

0,0& c1521

gNfm lcu.rd.616 & 1-om dc.ltuÍ.

oR* lubmento tnrcmo: du.s &m!6 dê é*ruí. É dr ErG EDócl

745.16 RS 31,e RS 39,49 Rs 5.756,6

2r,2.6
23.7.7

7960
c44m SEINFRA

k.b.mcnto 6.rnor du.5 dcm8os d..3pê3suÍ!l!!!!9I!!!LEELL-
Plnruí. hdü: umê dêm5o d. Pliurârno ni cor !!!!!Iq!o 0,m% c4409

o§ lhb.m.nto d.rno: dB damt6 dê ryur. sà d. pilnG. Epál
srNERÂ I Pláto.â Fn.rnâ: uh. d.mto & 6llurd.nô n.6Í rmarGlo

69,0E RS 37,97
R§ 13.71

Rg 4r,69
É 1222

R$ 3.294í3
ns 1.189-5

2a sENrços HMIS I 
smrrços nm,t a.Bt,a4

24,1 99&3 9Npl lLtmHâ d. obr. 1.514,r
1,6

RS 3,8O

RS 1.206,01

R5 4,71

Rs 1.514,63
RS 7.223,27

R5 1.S1a,53
CPU Placâ dê inaurur.cão múállcê 0,47x0,57m SINAPI lPbc. d. ln.uaurâç5o mdálic. 0,47x0,57m

q,sTO IOTAL RÊFER€iITT AO PAIO ORIGIXAL R§ 3.9r1.4r5,59 V&OR IOTÂI OA OM A SM REÍOMADA @M BOI ?.o21.r8,r2

DT
0E tffEtRo m 2025, Éililro - RN
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